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levisão, outros escutam pelo rádio, outros lêem as páginas es-

portivas dos jornais, mas aqui cabe-nos salientar aqueles que 

ficam profundamente envolvidos no esporte e assistem 

te aos eventos. O torcedor, quando vai ao estádio, quer descar-

regar suas emoções e, se algo não sai como espera, começa a 

vaiar, nao aceita os erros. Isso acaba se refletindo na eficiên 

cia do time. Os torcedores são muito volúveis: num dia clamam e 

carregam em triunfo o jogador; no outro, geralmente num dia de 

derrota, o apoio poderá evaporar-se de repente. A torcida 

tiva, grita, vaia, em suma, os aplausos podem transformar-se em 

-agressoes. 

Grande parte dos tumultos ocorridos se devem talvez a 

este tipo de torcida. Este comportamento agressivo se expressa 

através de gestos fora dos padrões sociais, objetos atirados a 

esmo, palavreado grosseiro seja com quem for, talvez para libe-

rar repressões. Pode ser que tudo isso tenha muito a ver com 

o tipo de ansiedade social, as frustrações e conflitos desenvol 

vidos na sociedade contemporânea. 

Os meios de comunicação parecem exercer influência 

ra qualquer ato ou gesto feito pelos jogadores. Os dias que an-

tecedem a disputa, com o noticiário da imprensa e da crônica es 

portiva em geral, com informações desencontradas, podem vir a 

refletir no comportamento dos jogadores. No futebol, uns acusam 

os outros, mas parece que todos têm sua parcela de culpa. 

-O comportamento agressivo no jogo de futebol nao 

ce ser exclusivamente resultado de uma reação frente a uma si-
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tuação de jogo (estimulo e frustração) mas se caracteriza, além 

disso, por alguns componentes inatos ou bem adquiridos relativ~ 

mente constantes. O número ilimitado de fatores distintos cau­

santes da agressividade dos jogadores não nos permite fazer ne­

nhuma afirmação univocano que se refere ao efeito catártico do 

jogo. Na realidade, este modo de focalizar o problema da agres­

sao no futebol convida-nos a reconsiderar todo o delineamento 

das interpretações teóricas já abordadas. 



II - METODOLOGIA 

O método utilizado nesta pesquisa foi o de observação 

de campo, para o recolhimento direto de dados. Seu objetivo 

principal foi o reconhecimento e contato com um novo campo, o 

do futebol. 

Assistimos a virios treinos :~a_~seleção Brasileira 

aqui no Brasil, como também alguns treinos do time do Flamengo 

e do América quando surgia a ocasião. Estivemos presentes tam­

bém a todas as partidas do primeiro turno do Campeonato Cario­

ca, como a quase todas as partidas do segundo. turno da Taça Rio 

de Janeiro de 1985. As partidas e jogos decisivos que não assis 

timos foram acompanhados através de noticias de jornais assim 

como pela televisão. Tivemos chance de acompanhar igualmente os 

treinos da Seleção Brasileira diretamente do gramado, sendo que 

os jogos foram assistidos ora na arquibancada, ora em cadeira. 

o modelo utilizado era o da observação direta da pes­

quisa de campo, propiciando assi.m o contato com os participan­

tes da organização, direção e pritica do futebol. Como ji nos 

referimos anteriorment:ei.o contato era realizado através de ob­

servaçoes em treinos, jogos, indo mais além com entrevistas,num 

total de 38, onde tivemos oportunidade de conversar com virios 

craques, dirigentes de clubes, federações e confederações, irbi 

tros, advogados e médicos desportistas, preparadores físicos, 

técnicos, e imprensa esportiva do Rio de Janeiro, obtendo assim 

informações de fatores interatuantes no campo de futebol, enfim, 

no meio futebolístico. Cabe-nos salientar que o modelo utiliza-
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do foi o que melhor se adaptou ao trabalho proposto, pois um 

dos seus objetivos era o de recolher situações significativas, a 

fim de obtermos informações que venham enriquec'er o corpo de co 

nhecimentos na psicologia do esporte. O modelo propiciou maior 

liberdade e flexibilidade na tarefa que nos propusemos a reali­

zar. 

No que diz respeito às entrevistas (anexas) elas fo­

ram concedidas: nos clubes; durante intervalo para um descanso 

no hotel; no túnel do Maracanã; nos locais de trabalho. O por­

quê da entrevista foi comunicado por intermédio de telefonemas 

para marcarmos um horário, ou, indo aos locais para conseguir 

entrevi.star a pessoa escolhida. As entrevistas foram gravadas e 

depois transcritas para .melhor compreensão do leitor interessa­

do acerca do problema, tendo a oportunidade de captar a real ida 

de do futebol do nosso tempo com mais detalhes. 

Formulamos dois grupos de perguntas (abertas): um,de~ 

tinado aos jogadores e, outro, proposto aos demais profissio-

nais. As perguntas eram colocadas logo de inicio para as pes-

soas deixando assim um espaço de tempo livre para que começas­

sem a falar sem serem interrompidas, transcorrendo a entrevista 

em um clima tranquilo. 

O tempo de duração de cada entrevista variou, com al­

guns jogadores da Seleção Brasileira e também com algumas pes­

soas integrantes da Comissãó Técnica da mesma, para as quais 

nos colocamos no papel de repórter, pois o tempo livre da parte 

deles era relativamente curto, mas a sua contribuição falando-
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-nos de suas açoes em situações de jogo, as suas vivências den­

tro das suas atividades futebolísticas, 'mesmo nesse espaço res­

trito de tempo, nos foi de grande importância. 

Quanto às pessoas que nos ajudaram nesta maratona fo­

ram formidáveis também, pois sem o apoio e o incentivo das mes­

mas o trabalho ficaria dificílimo. 



III - o FUTEBOL EM QUESTÃO 

Antes de chegarmos a indagar quem sao esses ofenso-

res do futebol, procuraremos extrair das diversas opiniões fOE 

necidaspelas pessoas que não só movimentam-se nas quatro li 

nhas do campo, como também transitam no meio futebolístico, em 

tempo integral, vivendo o futebol do dia-a-dia. Cabem os subsi 

dios para uma melhor compreensão do que seja a agressão, e co-

mo ela é vista pelos olhos do futebolista brasileiro. 

3.1 - E, estamos falando em agressão? 

A imprensa esportiva tem registrado, fotografado e 

filmado cenas de agressividade variada e muitas vezes violen-

ta, revelada nas entrevistas que realizamos. 

A primeira questão que colocaremos é o fato da agre~ 

-sao ter sido vista pelos membros que integram esta modalidade 

esportiva (o futebol), somente pelo lado caracterizador, en-

xergando-a numa maior freqüência a deslealdade nos lances (pr~ 

vocações, intimidações). 

-"Imagina3 voce está ~á atrás do go~ traba~hando3 o 

jogador está dentro da pequena área e o adversário dá uma cus­

pida na cara e puxa o ca~ção". (Imprensa esportiva - H~P.). 

-"Ningu5m sabe se a cotove~ada no meio da cara o que 

5 que fa~am3 às vezes o cara derruba o jogador e vai ~á pegar3 
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~ aquilo que todo mundo ve 3 aquele gesto do cara indo ajudar3 

ele estqajudando mas está falando horrores - 'você vem de no-

vo que eu quero te quebrar a perna3 que eu quero ·te fazer e 

acontecer'''. (Médico - A.S.). 

-"En tão 3 num de terminado momento 3 quando você faz uma 

falta violenta 3 você não leva a intenção de prejudicar ou de 

machucar o adversário, porque o que voce quer é impedir a pro-

gres·são dele e o único meio possivel naquela hora ~ fazer iss03 

então você não raciocina de outra maneira". (Técnico - E.M.) . 

Essa deslealdade descrita acima e focalizada por a~ 

les que vivem o futebol,' é seguida de uma outra caracterização 

que vem a ser a intenção de prejudicar o adversário 

-lo, lesá-lo). 

(machucá-

-"Se um individ.uo é agressivo, encontra um ambiente 

agressiv0 3 pode ser até transformado num criminoso 3 pode que-

brar a perna de alguém ou pode fazer coisas que realmente cau-

sem danos f:Csicos". (Médico - A.S.). 

-"Existem realmente jogadores maldosos que atingem 

propo si tadamen te o s adversário s". (Técnico - E .M. ) . 

-"A dureza na disputa de um lance é um ato quase de 

agressão porque as vezes o jogador entra na bola e sabendo que 

pode até ~tingir um adversário". (Jornalista esportivo - A.C.). 

-Em segundo lugar, vemos a agressao caracterizada no 

revide da jogada violenta do adversário, ou seja, como -reaçao 
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do jogador decorrente de urna jogada violenta do adversário. 

-"Às vezes o jogador faz uma jogada desLeaL nem Leva 

um cartão amareLo, o outro vai a forra numa agressão, mas indo 

a Uma forra daquiLo que o outro fez e acaba sendo expuLso, por 

que eLe foi agressivo, mas foi agressivo em conseqüência da 

via Lência do adversár.io". (Técnico - Z.). 

-"A agressão e uma reação em consequencia da vioLên­

cia,. é o revide ao jogo via Len to do adversário". ("Jogador - J). 

-"Vai a forra ou não, ninguém por vezes sa~ ferido". 

(Advogado desportista - V.P.) . 

Caracteristicas ainda empregadas como: falta de res­

peito perante o adversário: anti-jogo; perda momentânea de to­

dos os atos coordenados que são dirigidos pelo sistema nervoso 

central; brutalidade; irresponsabilidade; conflito; falta com­

pleta de dominio sobre seus impulsos, figuram neste quadro nu­

ma menor frequent~ção. 

-"0 sujeito se perturba, se perde e agride". (Médico 

- L.T.). 

-"Existem jogadores, que por faLta compLeta de domi­

nio sobre seus impulsos, até durante os treinos agridem compa­

nheiros do mesmo time". (Imprensa esportiva, J.S.). 

-"Agressão no sentido fisico, é a parada no adversá­

ri·o". (Jogador - P. V. ) . 
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--"Quando fa~amos em agressao no futebo~, inc~uimos 

as entradas, jogadas des~eais. E~as vãó gerar agressão, ou se-

ja, um agredindo com um pontapé, seja ou não em busca, em ~uta' 

por uma bo~a, o adversario pode reagir com um bofetão, e desse 

bofetão gerar até um confLito". (Imprensa esportiva, J.A.). 

-"Para mim vio~ência e agressão é a mesma coisa, tu-

do fruto da impunidade, então o jogador ja entra com ,a idéia 

preconcebida. O comportamento humano est~ muito ~igado a este 

a,specto da impunidade, indiscip~ina". (Ârbitro - A.C.) . 

Cabe-nos atentar aqui para o fato de ,que o Código 

Brasileiro Disciplinar de Futebol (CBDF), coloca-nos este tipo 

de infração (agressão) quando o jogador revela, nitidamente, o 

intuito de ofender fisicamente o adversário. Isto sucede por­

que é comum, em campos de futebol, a troca de golpes entre jo-

gadores (atos de hostilidade) sem nenhuma conseqüência séria, 

muitas vezes, até fora da jogada, com empurrões, chutes, coto-

veladas, embora passível de expulsão e de apenação pela Justi-

ça Desportiva, como relatou-nos um advogado do meio futebolís-

tico, cabendo ao julgador, através das circunstâncias em que o 

fato ocorreu, das conseqüências e até mesmo'da personalidade 

do infrator, concluir pela configuração de uma, ou outra infra 

çao, ato1 de hostilidade ou vias de fato. 

-"A verdade é que o entendimento dos tribunais vem 

se distanciando do objetivo do ~egis~ador e a agressão é reco-

nhecida e apenada sem que se caracterize nos termos do dispos~ 

tivo especifico" - Art. 131 do CBDF. (Opinião do advogado des-
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portista mencionado anteriormente) . 

-"Agressão ê aLgo que agride a regra porque ê um ato 

de. vioZência ftsica entre dois homens, ou três ou quatro, ou um 

Zote deLes, e há a vioLência que nós caracterizamos como o a­

proveitamento de novos Lances, nuanças da regra para praticar 

um ato de vioLência que às vezes pode ser e muitas vezes ê tam 

bêm agressão. Na diferenciação desses dois aspectos nos temos 

que LeVar em conta o que diz:a regra do futeboL e o que eLa 

manda que o juiz faça, como o juiz deve agir". (Jornalista es­

portivo - A.C.). 

-"Quantas pernas eu já vi quebradas em campo que não 

foram agressões, foram acidentes de jogo, foram atos de vioLên 

cia não intencionaL". (Jornalista esportivo - A.C.) . 

Esta última colocação~ e tantas outras já menciona­

das, que fazem parte das entrevistas, deixa-nos em aberto dois 

pontos: por um lado, uma certa parcialidade do individuo em 

não abrir mão da sua verdade e, de outro, um certo receio de 

expor os fatos assim como eles se apresentam no meio futebolis 

tico. Comodismo ou mera coincidência? 

3.2 - Afinal,· quem sao esses ofensores do futebol? 

Profissionais exaustos, esgotados, indisciplinados, 

d1rigidos para contestar a superioridade dos seus oponentes d! 

retos, custe o que custar? Que têm como antagonistas árbitros 
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que nao impõem a disciplina em campo, ou ainda, dirigentes e 

técnicos que nao seguem as regras elementares do espírito es-

portivo? 

-Por tomar atitudes do genero como nao coibir a agres 

-sao em campo, e por deixar passar muita coisa, no transcorrer 

de uma partida, faltas flagrantes que deixam de ser marcadas, 

o árbitro foi apontado como o principal responsável pelas táti 

cas empregadas no campo. 

-"0 árbitro contribui muito para a violência e: a agre~ 

sao durante.uma partida de futebol, ao não ter pulso para ex-

pulsar um jogador que deu uma entrada violenta no adversário". 

(Jogador - P.V.) . 

-"Um árbitro' que não marca um lance que deveria mar-

caI', isto dá revolta, e o jogador vai a forra depois. o árbi-

tI'O tem que conduzir a partida, tem que ser um sujeito prepar~ 

do, com ni.vel intelectual pelo menos superior ao dos jogado-

res. Se o árbitro é bom, marca o lance corretamente, não have-

rá violência nem agressão na partida~'. (Advogado desportista 

-"É ,imprescindi.veL que o árbitro esteja técnica e di!!.. 

cipLinarmente em condições de atuar". (Advogado desportista 

A. R.) • 

-"Hoje em dia usam muita as jogadas desleais que es-

'tão atrapalhando o futebol, e ai. o árbitro tem uma parcela de 

culpa porque deixa passar muita coisa". (Jogador - A.). 
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--"O juiz que nao tem o pulso firme~ que procura con-

tornar a situaç50~ permitindo o jogo violento~ com jogadas de~ 

leais~ está contribuindo para a consequente agress50". (Joga-

dor - R.G.) . 

-"Os árbi tros por nao tomarem uma ati tude correta com 

o jogador infrator~ est50 possibiLitando uma posterior agres-

sao". (Jogador - C.) . 

Um ponto que vale salientar aqui, e que foi colocado 

por alguns futebolistas, i que ãs vezes, o irbitro por agir 

certo dentro de campo, é atacado pela imprensa esportiYa:, pe-

lo dirigente inconformado por seu time ter perdido a partida 

para o seu maior rival, apesar do árbitro não deixar a disputa 

tomar o rumo conturbado. Em conversa com um jornalista esport! 

vo, o mesmo contou-nos um caso que presenciou: "Certa vez~ um 

árbitro durante Uma partida~ chegou a dar Um minuto de silên-

cio. No intervalo da partida~ a imprensa correu ao seu encon-

tro e lhe perguntou o porquê daquela atitude~ quem havia morri 

do, e e le respondeu: ' o que morreu foi a vergonha do futebo l 

brasileiro e por isso eu dei um minuto de silêncio'. Em vez de 

ser elogiado por uma atitude desse gênero~ era uma atitude de 

crtt.ica~ ele nao tinha outra a tomar, ficou sem apitar por um 

longa pertodo". 

-"Os bons árbitros est50 sendo abafados". (Imprensa 

esportiva - H.P.) . 

-"Poucos s50 os árbitros que chamam a atenç50, param 

o jogo para advertir". (Jornalista esportivo - S.M.) . 
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-"Os ~rbitros de repente est~o come~endo injustiças, 

a própria estrutura da arbitragem é fatha". (Imprensa esporti-

va - J.A.) . 

Ainda falando em arbitragem, certas atitudes de par-

cialidade, o encobrir de ocorrências no decorrer da partida p~ 

ra não prejudicar o seu lado, acontecem porque o árbitro ou me 

lhor dizendo, alguns árbitros são levados pelos clubes, que 

tentam pelo seu lado suborná-los. 

- --"Se voce nao tiver personalidade, sera engolido pe-

lo sistema todo, pela imprensa, pelos clubes~', na opinião de 

um conhecido árbitro do futebol brasileiro. 

-"O ~rbitro n~o é o culpado, ele também comete erro~ 

ele também é levado". (Imprensa esportiva - J.S.) . 

-"A decis~o do juiz de futebol é soberana, no entan-

to, a falta de personalidade do árbi.tro durante uma partida de 

futebol, contribui para o jogo violento e consequentemente a 

agress~o entre os jogadores". (Imprensa esportiva - H.P.) . 

Por outro lado, com uma parcela de culpa pelo que 

vem acontecendo nas partidas, encontramos o jogador que já en-

tra em campo com a idéia preconcebida, fato que já foi coloca-

do anteriormente pelo árbitro A.C., no que diz respeito.à a~e~ 

são (p.33). Se, o jogador for superior tecnicamente, ao dri-

blar o adversário é obstruido, segurado, não conseguindo reali 

zar o seu jogo. 
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-"InfeLizmente os jogadores mais habiLidosos não eon 

seguem mostrar o seu verdadeiro futebol devido a vioLêr, ,ia as 

jogadas dos adversár.ios". (Jogador - R~G.). 

-"Acho que não existe soLução para o probLemc. -:';1rqw' 

existem as diferenças entre o mais ou menQs~ o ótimo e o péssi 

mo. Para mim prevalece o dote técnico, aquele que não consegue 

se equiparar ao outro melhor dotado tecnicamente apeLa justa­

mente para o jogo violento e a agressão". (Jogador - J.). 

-"0 jogador tem um esplrito de luta tão arraigado~ 

tão forte, que não admite esta vantagem técnica do adv.e»sái>vo;; 

então ele também. comete a vioLência". (Opinião de quem vem aoo~ 

panh~ndo desde 1976 a Seleção Brasileira em todas as suas ati­

vid~des) . 

Existe a necessidade de vencer (gratificaç5es, perma 

nencia na posição) a partida, e o jogador é determinado a sup~ 

rar o adversário através da deslealdade. 

-"0 time tem que jogar e tem que marcar em cima, is­

to é, não deixar jogar". (Médico - L.T.) . 

-"0 jogador tem que vencer, porque daquiLo depende a 

sua sobrevivência, a sua vaLorização profissionaL e a sua est~ 

biLidade atêem âmbitos famiLiares e dentro da própria socieda 

de". (Jornalista esportivo - A.C.) . 

-"0 jogador está conscientizado que eLe não quer pe~ 

der o jogo~ mas tambêm~ está ponscientizado que eLe não pode 
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ser Lesionado". (Advogado desportista - A.R.) . 

Temos o jogador indisciplinado, que provoca o adver­

sirio, cujos lances v~m carregados de maldosas intenç6es. 

-"Se o jogador sente que eLe esta absoLuto em campo~ 

e te faz o fa L (faL ta; , fou Z. '). mais vio len to ~ porque eu sou do 

Corinthians~ eu sou do Flamengo, eLe não vai me expulsar, e~ 

não expulsa". (Imprensa esportiva - H.P.). 

-"Não é justo desconta,r no adversar.io~ 

risco de inutiLiza-lo". (Jogador - Z.). 

cor'1:re.rido o 

Então, a açao passada no terreno do jogo é um refle­

xo do que acontece no interior dos clubes. Na medida em que 

ocorre uma cobertura sobre os jogadores, eles praticam a indis 

ciplina. Não existe possibilidade da exist~ncia de espírito e~ 

portivo no terreno do jogo, desde que não haja respeito pela 

personalidade humana e pelo próprio comportamento. Quem regul~ 

mentou a profissão, como nos relatou um advogado desportista, 

permite que durante o período da suspensão o clube nao pague 

ao jogador, o que de fato, não ocorre. Ou ainda, o mínimo que 

o dirigente poderia fazer seria punir o jogador indisciplina­

do: "0 senhor tem um saLário x~ está multado em 60% do seu sa­

Lar~o por ter feito isso e ponto final" (Ârbitro - J.W.). Es­

ses fatos acontecem e ninguém toma uma provid~ncia. Como enfa­

tizamos anteriormente, se até agora o combate a agressão nao 

se efetivou no que tange às sanç6es punitivas, então como fa­

larmos em prevenção? Entretanto, não paramos por aqui, no par~ 

cer de alguns futebolistas, o jogador que é mais visado e sem-
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-pre dito como temperamental, o que reage e nao o que obstruiu. 

-"Então vem pela mudança de filosofia no futebol que 

i ~al interpretada porque o porte e o vigor flsico -nao pode 

ser confundido com o abusar fls.ico das pessoas ou agressão.. e 

isso al i o que piora.. i o que esta gerando todo esse problema 

no futebol que não tem o que parar". (Jogador - C.) . 

Agora, um ponto muito focalizado, e que contribui 

muito para tirar O jogador do seu estado normal e o clima, o 

ambiente que se faz em torno da partida, tendo vários antago -

nistas, gerando, conseqüentemente, um clima social .altamente 

competitivo, propiciador de atritos e conflitos, agressoes e 

violências, trancos acidentais e propositais. 

-"Voci observa que o pessoal trabalha o jogo a sema-

na toda .. a imprensa .. o jogador li o que esta acontecendo .. jun-

to existe um cLima de responsabilidade .. eles exigem terrivel-

mente .. então a carga emocional desse jogador i ~uito grande". 

(Médico - A.S.). 

-"Quando voei vai disputar um jogo realmente impor-

tante cria-se um cLima em torno desse jogo. Se voei faz um cli 

ma nervoso .. se voci faz um clima de rivalidade excessiva.. en-

tão você transmite de certa forma ao jogador um pouco daquela 

agressividade que antecede o jogo". (Técnico - E.M.) . 

-"Voci começa da concentração .. o jogador fica afast~ 

do de seus habitos. Dali ele esta lendo o jornal onde tem as 

rivalidades: 'bom fulano disse que você não ê de nada e tal .. o 
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sujeito já vai se irritando. Ai ele vai para o campo~ naquele 

vestiário onde é um ambiente abafado~ de nervosismo. Vai entrar 

em campo e o cara fazendo aquecimento muscular; e o técnico fa-

lando; tem o dirigente que está lá e que está dizendo alguma coi 

sa; de fora sente a torcida naquele bolo todo". (Advogado des-

portista - V.P.) . 

--"A preparaçao nos momentos que antecedem a partida~ 

dando tranqüilidade ao atleta~ sem o tradicional tapinha nas 

costas~ 'vamos lá garoto temos que ganhar'. Eu acho que este f~ 

tor é importante". (Médico - L.T.). 

o futebol em si mesmo, é um sistema no qual o fazer 

uso da violência e da agressão imperam? Determinados futebolis-

tas, nos seus pareceres salientaram que os jogadores são insti-

gados a cometer a agressão desde cedo, quando ingressam nos ti-

mes infanto-juvenil, porque são orientados por pessoas desprep~ 

radas para moldar um caráter esportivo. O que ocorre então em 

campo de jogo? As lutas e irregularidades de todos os tipJs ooor 

remi EJor vezes -insuflãàas:_ ~ 

-"Voci fica atrás de um banco de reservas de um time 

infan to-juveni l e escuta assim: ' o lha seu perna de pau~ quebra 

ele~ vai em cima dele~ dá nele' .. Ent50 o jogador vai se sentin-

do incentivado e protegido na aç50 criminosa~ e o resto e decor 

rincia". (Imprensa esportiva - J.S.) . 

Em outro ângulo temos o dirigente, que inconformado 

com o resultado da partida, vê como salda, investir contra o ar 
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bitro, e, cobrar o resultado do treinador, investindo contra a 

sua escalação, seu esquema. A maioria vê o futebol normalmente 

como uma intenção de vitória, onde, as gratificações são ofere­

cidas aos jogadores, reforçando assim as táticas empregadas du­

rante a partida. 

-"são poucos os que Ve.e.m o futebol. normaLmente como 

uma intençào de uma vitória de um esporte. O que eLes querem 

são vantage~s~ são coisas por debaixo dos panos que acontecem 

muito no f'l:lteboL". (Opinião de um conceituado árbitro no meio 

futebolistico) . 

-"É o dirigente que prometeu dar um prêmio de tanto~ 

então naqueLa ânsia de ganhar o prêmio o jogador apeLa para to­

dos os recursos. (Preparador f!sico - K.C.,. 

-"0 dirigente que exige a vitória. A vitória signifi 

ca o prêmio que é chamado o bicho do jogador~ eLe ganha o jogo 

eLe recebe X". (Jornalista esportivo - A.C.). 

-"Muito responsáv.eis a meu ver peLa agressao são os 

dirigentes que não punem o jogador". (Advogado desportista 

V.P.) • 

A vitória está acima do respeito pelas regras do jogo. 

O que ocorre também e que o dirigente acoberta o jogador indis­

ciplinado, passando a mao na cabeça do jogador, reforçando seu 

comportamento agressivo. Aliás quando se fala com entusiasmo 

da "garra" do atleta, reforça-se vivamente a agressividade no 
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empenho e esforço do jogador. Um advogado desportista relatou­

-nos que numa conversa com um dirigente~ ele dizia a este que 

tinha que punir determinado· jogador do clube, o qual o advogado 

já havia defendido muitas vezes na Justiça Desportiva, e o diri 

gente lhe respondeu que era esse jogador quem fazia os gols do 

time. Vemos o jog~dor sendo reforçado, chegando ao máximo de 

sua carreira. Por que o receio de usar as sanções previstas? 

Já, do outro lado, vemos o técnico que indiretamente, 

através de seus esquemas táticos, recomenda para que a sua def~ 

sa impeça o ataque do adversário mais forte, mandando parar to­

da e qualquer jogada do oponente, existindo assim, muito mais 

instruções para não deixar jogar, recorrendo a todos os meios 

legais e ilegais r ficando o técnico no seu banco a incitar os 

jogadores a bater, a parar a jogada. E, a visão retratada pelos 

futebolistas, no geral é esta. Estaria aqui incluida também a 

obrlgatoriedade da vit6ria, se o time perder o jogo, o dirige~ 

te investirá contra o técnico e mais algumas atuações desse gê­

nero, estará fora do comando técnico do time. 

-"0 stress do tê.c_nico~ se o time perder está desem-

pregado~ dizem at5 que está prestigiado e já está no olho da 

rua". lÂrbitro - J.W.). 

-Você tem que fazer com que os jogadores levem para 

dentro do campo as suas id5ias~ concretize as suas id5ias den­

tro do campo. Ent50 a vida do t5cnico 5 em funç~o da equip~ ele 

5 o cen tro de gravidade des sa equipe. t uma responsabilidade mui:... 

to grande porque 5 um ser humano que tamb5m erra". (Técnico - E.M.). 
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-"O te6nioo quer manter o seu oargo o oara vive dis­

so. Mas para manter o oargo eLe vai progredir na profissão deLe 

se eLe oonseguir que o seu time jogue futeboL, e não só haver 

panoadas, ~air para a briga". (Imprensa esportiva - J.A.) . 

Entretanto, vamos mais adiante, já que a imprensa es 

portiva em geral, escrita e falada, têm alguma responsabilidade 

pela situação, porque cobra muito a atuação do jogador em campo, 

exagerando e tornando sensacional o caráter do problema, pro­

porcionando assim um fastástico eco para qualquer ato ou gesto 

feito pelos jogadores. 

-"Se um jogador digamos um ataoantevenoe um zaguei­

ro dentro da tionioa, e, esse zagueiro não d~ um pontap~ no dia 

seguinte ele vai ser oritioado peLa própria imprensa, peLo tref 

nador por que i que eLe não parou 'a jogada'," quer dizer, o pa­

rar i fazer uma falta". (Opinião de um futebolista que acompa­

nha há muito tempo a seleção Brasileira em todas as suas ativi­

dades - A.F.) . 

-"Isso quer dize~ que hoje nao se admite uma superi~ 

ridade tionioa no futeboL nas equipes profissionais". (A.E.). 

Esta opinião vem a retratar o modo de ver de muitos 

entendidos nesta modalidade esportiva. 

-"A imprensa ooLooa o jogador oomo um herói dentro 

do oampo, oomo se eLe fosse o mooinho do fiLme que resoLve tudo. 

O absurdo i provooado por nós, i provooado fundamentaLmente pe-
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la imprensa vendedora de an~ncios". (Imprensa esportiva - J.SJ. 

-"Na ALemanha por exemplo~ eu vi~ tem uma cena duvi­

dosa na área~ pênalti ou não~ a televisão não repete. Acham que 

você não pode tirar a autoridade do juiz e depois ficar mostra~ 

do para o povo. A televisão é muito perigosa neste ponto porque 

os comentaristas não são isentos de torcer". (Imprensa esporti­

va - H.P.). 

A responsabilidade pelas agressões- em campo recae t~ 

bém na torcida que transmite aos jogadores o seu clima de insa­

tisfação de um resultado xingando, gritando, brigando entre si, 

liberando os seus impulsos, expandindo-se ali na arquibancada, 

agredindo os jogadores adversários que estão se empenhando por 

um resultado favorável e os jogadores do próprio time que nao 

estejam se esforçando. 

-"O futebol é o ópio do povo brasileiro". (Árbitro -

J.W.) • 

-"J~ ~a arquibancada, no estádio inteiro~ você escu­

ta o palavrão. Então há uma jogada~ o cara xinga, daqui a pou­

co o gol~ já pula de contentamento, a{ outro erro, um outro xin 

gamento. Isto está se tornanda um hábito que não é bom". (T~cni 

co - Z.). 

-"A tendência do cidadão é se irritar por qualquer 

coisa, porque sempre haverá um ditado que alguém vai ganhar e 

alguém vai perder, ou então vai haver um empate que não satis­

faz a um e a outro e às ve ze s a ambos". (Jornalista esp:>rtivo-rA.:C.) . 
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-"0 púb lico quando vem ao campo e le traz todas as suas 

repressões, e ele se expande ali no campo, ele explode no campo 

as vezes, ele grita, e diz coisas ao jogador que não pode dizer 

ao patrão, não pode dizer a esposa, ao filho, ao policial. En­

tão ele sente uma forma de liberar os seus instintos agredindo 

também aos jogadores, não os do seu time, do adversário normal-

mente, mas muitas vezes do seu próprio time pela insatisfação 

do vesu~tado". (Ticnico - E.M.). 

-"0 jogador hoje é colocado, endeusado, de repente um 

dia joga mal e a massa vai crucificá-?'"o". (Midico - A. S.) . 

-A agressao no futebol foi ainda ev~denciada como sen-

do Um problema relacionado com a realidade social, passando a 

ser um ponto de reflexão de todo contexto geral, conjunto de fa 

tores sociais, esportivos, politicos, contribuindo como incent!, 

vadores para esse clima de agressão que vem ocorrendo em campo 

de jogo. 

~"A agressao é basicamente um problema relacionado com 

a realidade social porque o futebol é justamente isso, ele ape­

nas passa a ser um ponto de reflexão de todo contexto geral da 

coisa: tensão, guerra, dificuldades enfim". (Jogador - S.). 

-"Acho extremamente complexo o problema da -agressao 

porque ele pode ter fundos sociais que muitas vezes nós não te­

mos até capacidade de analisar na sua profundidade, mas há um 

fato que nós não podemos ignorar, é que há uma evolução de pro­

cedimento social em todos os setores e não apenas no futebol". 



47 

(Dirigente - G.C.) . 

-"Essa impunidade que existe aqui no pais e que exis"!" 

te de um modo geral e existe no mercado financeiro 3 no esporti-

vo 3 na ~rea criminal 3 isso ai leva ao caos 3 e o pais hoje est~ 

atravessando uma fase de caos devido a impunidade que gera toda 

essa violência 3 essa agressão". (Árbitro - A.C.). 

-"Eu acho que o que faz a agressão no futebol brasi-

leiro i a pr6pria sociedade 3 i o pr6prio mercado de trabalho 3 

onde você tem que lutar para sobreviver". (Técnico - J.P.) • 

-"Então i um conjunto de coisas sociais 3 desportivas 

e ati poZiticas que dão ao espet~culo, dão aos jogadores e -a 

torcida 3 uma maior motivação que exacerbam". (Advogado despor-

tista - A.R.) • 

-"A agressao no futeboL i ~udo isso que eu acabo de 

dizer 3 todos n6s somos culpados. Não i o estado de espirito de 

um povo nao 3 i quem milita no futebol". (Árbitro - w.s.). 

-"0 futebol deixou de ser um espet~culo puro e sim-

plesmente esportivo para se tornar alguma coisa a mais 3 a revol 

ta do homem contra o patrão 3 contra a sociedade 3 contra o siste 

ma". (Árbitro - J.W.) . 

-"Principalmente nos dias quentes e atribulados que 

- - -nos estamos vivendo hoje 3 acho que a agressao e uma consequen-

cia da violência 3 acho que i o que motiva mais ao jogador e ao 

povo de maneira geral de se manifestar dessa forma". (Jogador-O.). 
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-"No fundo no fundo todos nos trazemos um instinto 

dos romanos ne" que jogavam os homens dentro da arena para que 

brigassem contra os le5e~" s6 que a desvantagem era enorme. En-

tão essa agressividade persiste na humanidade" se nao fosse is-

so não· existiriam as guerras" essas coisas todas" as revolu-

ções" e" no futebol não poderia deixar de ser diferente" enten-

de". (Tãcnico - E.M.) . 

3.3 - Expectativas de um lento processo saneador 

Aos olhos dos futebolistas ocorreu no futebol uma evo 

lução na forma de disputa do jogo, exigindo a presença mais 

constante do jogador junto ao adversário, porque o jogo está 

muito defensivo, e isso faz com que ocorra um maior choque, um 

maior contato entre os jogadores, resultando num aumento da ra-

pidez do jogo, diminuindo o tempo para pensar nas jogadas. Nas 

palavras de um membro da imprensa esportiva: "um jogo com tanta 

preocupação defensiva acaba ficando feio" perde o time e o 
~ 

pu-

blico" a torcida vaia" os jogadores ficam nervosos e o time aca 

ba atuando ma l". 

Em resposta ã evolução no sentido de esquemas táticos 

os futebolistas opinam: 

-"0 jogo hoje i mais corrido" est~ mais diflcil" mais 

raça" então ja não tem mais aquela facilidade de jogar como ti-

nha antigamente. Hoje em dia usam muito as jogadas desleais que 
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estão atrapalhando o futebol". (Jogador - A.) . 

-"0 futebol evoluiu atravis dos tempos no sentido de 

esquemas t&ticos~ a pr6pria preparação flsica~ e com isso acar-

retou numa certa perda de repente de talentos~ as pessoas se 

preocupam muito com a parte flsica de repente e esqueceram um 

pouco a qualidade ticnica. Antigamente o estado flsico do joga-

dor não era tão aprimorado~ então existia muito mais espaço pa-

ra o jogador criativo jogar~ de mostrar o seu talento". (Joga-

dor - P.V.) . 

-"Um outro problema i o cal.endário do futebol brasi­

le.iro que é .sufocante também~ porque os jogadores têm pratica-

men te quinze dias de férias ~ tem atividade permanen te~ con tlnua~ 

e jogam três vezes por semana. Então não h&tempo suficiente p~ 

ra um treinador preparar o seu time". (Jornalista esportivo 

S. M. ) • 

E, ainda afirmam, apesar do que vem ocorrendo nas qu~ 

tro li.nhas do campo, que o futebol-arte predomina no Brasil, e, 

que o que temos dentro do campo são jogadas de virilidade e não 

agressao. Com tudo isso acontecendo ainda querem gente nos está 

dios de futebol. 

-"Eu creio que n6s devemos saber perder tambim~ e fa-

-zer aom que nao ocorra este tipo de coisa que hoje no Brasil o 

lndice infelizmente de agressão existe~ e talvez por isso o pú-

blico esteja também. se afastando dos est&dios". (Jogador - Z.). 

A mudança de toda a estrutura do futebol brasileiro; 
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a evidência de uma conscientização por parte dos profissionais 

para levarem a sério as regras do jogoi· o fato de dar poderes 

realmente ao árbitro de impor a disciplina em campo, são aponta 

das pelos futebolistas corno soluções óbvias para o que vem ocor 

rendo em campo de jogo em todos os cantos do Brasil. 

-"Do meu ponto de vista como jornatista esportivo, -so 

vejo dois caminhos para coibir a agressão, o primeiro é a educ~ 

ção e o segundo a punição". (Jornalista esportivo - A.C.) . 

-"Também o trabaLho de cLasse, os jogadores, imbuldos 

de Um sentimento de união de classe de repente acabaria também 

cOm certa vioLência e· agressão". (Jogador - P.V.) . 

-"0 futeboL deve ser dirigido e encarado cOmO elemen-

to Lucrativo: educaçã.o flaica, pslquica, moral; cOmO eLemento 

informati.vo, en tre tan to nao é.is so o que você vê" . (Imprensa es 

portiva - J.S.) . 

-"No futeboL seria de muita vaLia que todos do meio 

cumprissem à risca as regras do jogo, o que seria mais um traba 

lho aLongo prazo". (Preparador flsico - G.T.) . 

-"Não vejo satd.a para o problema no mundo do futeboL". 

lJogador - R.G.) . 

Estes esboços de soluções denotam urna certa passivid~ 

de dos profissionais da área em relação ao problema. No fute-

boI, onde tudo tem acontecido, reconhecemos grandes faltas fla-

grantes, mas as sanções que deveriam imperar nao vigoram. Corno 
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nos relatou um advogado desportista: "a impunidade -nao existe 

realmente no futebol". Receio de usar a" punição? Nesta conjuntu 

ra tornam-se pouco viáveis as boas soluções, efetivas e saneado 

raso 



IV - CONCLUSÕES 

O espírito de equipe, o amor a competição, a lealdade, 

o exigir da disciplina, o auto-controle, o direito de opinar, 

fatores que deveriam ser levados em consideração pelos futebo-

listas, acham-se muito longe de serem situados como prioritá-

rios. A agressão está conjugada com o dano do oponente, fazendo 

com que a força seja um componente muito ligado ultimamente ao 

futebol brasileiro. Então surgem as agressões, e o futebol mos-

tra-se envolvido em conflitos emocionais, ressentimentos e in-

teresses materiais. Assim, por exemplo: qual será o comportame~ 

to de um jogador medíocre, a quem e oferecida uma gratificação 

maior do que o seu salário para que anule um craque? ~ óbvio, 

que o jogador medíocre somente poderá usar agressão ou violên­

cia para cumprir sua missão. E, corno ele poderá dominar sua ex-

citação se for estimulado no sentido inverso do esporte? Tais 

-agressoes continuam sendo desculpadas, reforçadas, todo um con-

junto age contra o espírito do jogo, as partidas são demasiada-

mente valorizadas, e, as concepções divergentes aparecem, inver 

tendo a ordem de valores a aplicar ao jogo. 

Porém, junto a estes esquemas, existem interconexões 

complexas, estímulos geradores de ansiedade, de tensões não li-

beradas, que se associam e reforçam muitas vezes frustrações b~ 

sicas mai,s importantes como os problemas econômicos, aimpossi-

bilidade de atender suficientemente a família, uma lesão decor-

rente de uma "dividida", impossibilitando-o de jogar. Todas es-

tas pressões, situações, se acumulam sobre o jogador, que por 
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mais controle que tenha, se vê sobrecarregado por elas. E:F com 

tudo isso, o jogador tem que adaptar-se à realidade do momento 

em campo. 

Uma campanha consciente e coordenada em cima da agre~ 

-sao que vem ocorrendo em campos de jogo· já deveria ser organ~ 

zada. Mas, como sanar este aspecto da questão, se o receio em 

usar a punição prevalece? Então, indagamos: que rumo inicial 

poderia ser traçado para que perspectivas mais realistas fos­

sem obtidas através de pesquisas, debates públicos e campanhas 

educativas e moralizadoras? 

o problema e que o futebol depende de resultados im~ 

diatos, mas, deve-se levar em conta, que o esporte-competição, 

como tal apenas não é saudável. O fato de um jogador, com o 

aparecimento de uma fadiga nervosa, mostrar-se mais ag~essivo, 

irritadiço, impaciente, poderia ser explicado pelo desgaste fi 

sico e psíquico de partidas excessivas, de intervalos curtos 

entre muitos jogos e viagens contínuas e cansativas. 

Nada mudou também. neste aspecto, onde a tabela e a 

programação dos jogos continuam obedecendo o esquema de ontem. 

Pode-se fazer um trabalho inédito para daqui a seis 

meses, mas não interessa nem ao diretor, nem à torcida, nem ao 

próprio jogador este trabalho demorado. Interessa o resultado 

imediato, treina-se hoje para ganhar amanhã. Não importa o es-

ta do em que se encontra o jogador no momento da partida, se es 

tá com problemas extra-campo, ou, de relacionamento com os de-

mais colegas do time, com algum membro da comissão técnica. Em 
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suma, não estão preocupados com a pessoa em si, os seus proble 

mas e dificuldades que podem estar de alguma forma prejudican­

do o seu rendimento nas partidas, e sim, preocupados com o jo­

gador que tem de entrar em campo, e tem que dar tudo de si pa­

ra vencer o adversário. 

Importante ressaltar aqui também, a influência que 

o futebol e seus praticantes mais notáveis exercem sobre os j~ 

vens na atividade da sua prática, como nas famosas "peladas". 

Aqui, o aprendizado visual alcança níveis que, por melhores 

que sejam os conselhos dos responsáveis, dificilmente poderão 

competir com a má educação proveniente das atitudes anti-espor 

tivas. Estas são visivelmente influenciadas e aumentadas em 

sua dimensão pelos poderosos meios de comunicação como o rádio, 

a imprensa e a televisão. 

Auto-controle e educação formariam o modelo de com­

portamento para ser adaptado a uma sociedade anti-repressiva? 

Nesse caso, a melhor direção seria começar com as escolinhas 

de futebol, onde a equipe deve estar preparada para educar e 

dirigir crianças e jovens. Estando assim, permanentemente em 

contato com os jovens atletas, traçando planos, observando-os 

de perto, notando a evolução de cada um. : ,Logo, transmitindo­

-lhes com conhecimento e seriedade, os ensinamentos referentes 

ã parte esportiva, como igualmente os que dizem respeito prin­

cipalmente a parte educacional. Deste modo, o jovem estreante 

nesta modalidade esportiva, aprenderá as regras do jogo como 

também a respeitá-las. Aprenderá a jogar bem, a valorizar a 

lealdade, o respeito, a solidariedade, realidades registradas 
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como primordiais no esquema geral do futebol de hoje, pois o 

jogador profissional está cada dia mais necessitando de meios 

profiláticos que'o regenerem, o reestruturem, o reequilibrem. 

Vemos, por outro lado, a participação do psicólogo 

no futebol com efetividade. Tendo uma vivência esportiva, pod~ 

ra emprestar suporte psicológico aos jogadores,observando suas 

estruturas de personalidade individual, suas tantas prê e pos 

tensões, suas vitórias e faltas, as diferentes reações que eles 

recebem da torcida e da imprensa esportiva, o desenvolvimento 

de suas carreiras atléticas, e, a difícil combinação de seus 

interesses econômicos, esportivos e familiares. Mas, tudo isso 

só será possível se o psicólogo for aceito como participante 

ativo, e como o mais novo integrante da comissão técnica. O 

mundo do futebol é um meio muito heterogêneo sobre todos os as 

pectos: econômico, social, de instrução, e o psicólogo deve es 

tar preparado para toda esta complexidade que reconhecemos e 

destacamos neste trabalho. 
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ANEXO 1 

ROTEIROS DE ENTREVISTAS 
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JOGADORES 

Entrevistado: Função: 

Local de Entrevista: 

1. Exame, em linhas gerais, da experiência,do entrevistado, no 

futebol. 

2. Opinião, do jogador,sobreo problema da agressão no futebol. 

3. Questionamento, sobre reação quando um adversário "entra duro" 

na bola e faz uma jogada desleal. 

4. Opinião, do jogador, sobre o próprio temperamento. 

5. Sugestão do entrevistado, para combater o problema da agres­

são no futebol. 



T:t:CNICOS, DIRIGENTeS, ÂRBITROS, ADVOGADOS E M~DICOS 

DESPORTISTAS, PREPARADORES F1sICOS, IMPRENSA 

ESPORTIVA 

Entrevistado: ________________________________ Função: 

Local de Entrevista: 
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1. Exame, em linhas gerais, da experiência, do entrevistado, no 

futebol. 

2. Opinião, do profissional, sobre o problema da agressao no fu­

tebol. 

3. Sugestão, do entrev'istado I para combater o problema da agres­

são no futebol. 

4. Opinião, do profissional, relativa ao futebol de ontem e o fu­

tebol de hoje. 



ANEXO 2 

ENTREVISTAS 
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Kleber Caldas Camerino 

Trabalhei na seleção Brasileira em 68 corno preparador fi 

sico, e também corno preparador físico no Vasco da Gama em 70, no 

Fluminense em 75; no. Flamengo corno supervisor técnico e coordena 

dor geral-de futebol-em 83, quando foi tri-Campeão- Brasileiro, e, 

trabalhei- também corno técnico da Seleção Pré-Olímpica que conqui~ 

tou o direito de disputar a última olimpíada que o Brasil 

com a medalha de prata. 

saiu 

O que causa um jogador agredir um outro jogador numa paE, 

tida de futebol, entram urna série de fatores. A agressão é resul­

tado de um estado emocional, de um estado psicológico, às vezes 

até em termos particulares, um problemaparticular~que o jogador 

leva para o campo; da participação do árbitro;da participação ou 

atitude do próprio jogador; da torcida; da imprensa; do dirigen 

te. Então, tudo :L_sso, urna atitude incorreta de um desses elemen -

tos que eu citei, pode acarretar uma agressão de um jogador a ou­

tro dentro de campo. 

Então, porque é que um jogador dá um pontapé no outro 

quando primeiro, podemos citar dentre outras razões, ele é infe -

- rior tecnicamente, então a única maneira que ele vê- de conseguir 

se equilibrar ao valor do adversário é parando com um pontapé,deE, 

rubando, empurrando, porque o outro é superior a ele, então ele a 

gride. Ou então, quando ele se sente inferiorizado e acha: que es­

tá sendo desmoralizado moralmente, então ele agride; como vingança 

pelo fato de ter recebido uma falta que o juiz não puniu a favor 
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dele, então ele com raiva nao pode agredir o árbitro, que pode 

ele não pode, não deve mas às vezes agride, em vingança agride.Um 

problema particular, por vezes o sujeito não está psicologicamen­

te em condições de disputar, de sofrer aquela carga emocional na 

partida e agride o jogador, agride o outro. Âs vezes isto vale pa 

ra a torcida, a torcida começa a gritar i esse, i esse, ~! o jog~ 

dor agride o outro. Âs vezes a imprensa, numa promoção do jogo f~ 

la que determinado jogador vai fazer isto contra ele na partida 

e então ele preocupado com isto agride o jogador. :t: o dirigente 

que prometeu dar um prêmio de tanto, então aquilo 'desiquilibra emo 

cionalmente, então naquela ânsia de ganhar Qprêmio ele apela para 

todos os recursos. Então está a! mais ou menos, em linhas gerais, 

todos os que participam do futebol podem influenciar uma agressão 

do jogador dentro de campo. 

Hoje em dia a agressão no futebol est; sendo considerada 

como normal, um fal às vezes considerado normal,como agressão ex­

tremamenteviolento porque está se generalizando. Então um fal 

que hoje em dia recebe o tal cartão amarelo, em tempos atrás oca­

sionava expulsão de campo, hoje é uma advertência. Ele pode rece­

ber 'duas advertências, uma do cartão,uma' outra verbal que ele po-

de receber diversas. Então tem a! o jogo de interesse, tem esse 

problema. Âs vezes o árbitro sente que é urna·' agressão que é pass!­

vel 'de expulsar, mas as vezes é um jogo decisivo,um espetáculo,e~ 

tão ele para nao levar na cabeça de ter sido o homem que estragou 

o espetáculo expulsando um jogador ou dois dentro da equipe, ele 

deixa de expulsar com a desculpa para não estragar o espet;culo , 

mas estraga pela violência, pior ainda, Mas ocorre isto, e às ve­

zes por conveniência pessoal também, de ficar bem com A e com B , 
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ele deixa de coibir o jogo agressivo. 

E aí é queestá,.as agressões se generalizam de uma manei 

ra geral, em-todos os jogos acontece aquilo,e o negócio está fi­

cando normal. Então todo mundo já está aceitando como normal. Até 

a torcida com um pontapé violento vibra,acha que o seu time é me~ 

lhor do que o outro, tal jogador é mais macho, então deu um ponta 

pé, então,-o negócio já está ficando corriqueiro,vulgq.rizando c0!!l 

pletamente, não há mais aquela preocupação de coibir, principalme!l 

te o árbitro,que é um grande participante, responsável principal 

mente pelo lance, cabe a ele coibir, se ele não coibe então a a­

gressao torna-se cada vez mais violent-a. Para ele coibir, ele tem 

que ter uma retaguarda forte, porque se ele coibir contra o meu 

time e eu sou um dirigente forte e eu achar que ele me prejudicou, 

eu vou impedir esse árbitro de apitar, pelo menos vou tentar imp~ 

dir que ele apite jogos do meu time. Se for um time como o Flamen 

go, o Vasco, o Corinthians, o Internacional,então ele ficará pro~ 

bido de aparecer nos grandes clássicos,porque isto aí não convem 

para a carreira dele~ -Então ~s vezes ele ~ obrigado a se acomodar 

e existe realmente-isso. 

Então, o trabalho de grupo é importante, e quem lidera 

é mais importante, é o caso do técnico, técnico é uma palavra pe­

quena mas que através da exig~ncia de tantas qualidades e qualif! 

cações para exercer, que se nós fôssemos colocar ~ dedo era ca­

paz de todos esses técnicos que existem.af,ou melhor nenhum deles, 

a maioria não iria satisfazer os requisitos. Tenho a certeza, e,no 

entanto muitos estão aí e se -dão até bem,pelo menos financeiramen 

te, ~s vezes não se tem sucesso, mas,financeiramente se tem, por-
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que está com um contrato milionário, é mandado'.~embora quando per-

de dois à três 'jogos, aI pega a indenização e tudo bem. Quando 
.. 
e 

uma pessoa que se relaciona muito bem com a imprensa, a imprensa 

ajuda, sempre ajuda. E é 'importante também a: participação da im-

prensa no aspecto psicológico. 
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Dr. Lídio Toledo 

o futebol por si só já é um esporte violento, porque, e-

xige contato direto em todos os lances da partida. Tanto isso é 

verdade que daí surgiu a traumatologi~ desportiva, surgiu devido 

aos acidentes no futebol, porque o futebol é um esporte violento. 

Agora, nós temos que mencionar certos fatos importantes, muitas 

vezes um lance aqui no Brasil é considerado violento, desleal e 

na Europa não é porque, porque há uma distinta _preparação dos a­

tletas. No Brasil o indivíduo primeiro é jogador de futebol para 

depois ser atl-eta, na Europa é o contrário, primeiro o sujeito -e 

atleta, para depois ser jogador de futebol. Então a condição fís!, 

ca do europeu é muito melhor do que a nossa sobtodos os fatores, 

principalmente por este que eles se cuidam mais na parte física. 

Como -disse anteriormente,primeiro ele é atleta para depois ser 

jogador de futebol, ao contrário do Brasil, primeiro o sujeito -e 

jogador de futebol para depois ser atleta. De modo que aí surgem 

lances aparentemente mais violentos, que não são na verdade, são 

lances do jogo comum, como por exemplo: a bola é dividida, o cor-

po a corpo que aqui todo mundo grita é fal, na Europa não é.Além 

do mais o jogador europeu se contunde menos queo brasileiro por-

que, porque estão melhor preparados fisicamente. De modo que mui-

tas vezes você está num estádio, por exemplo, no Maracanã, -numa. 

disputa de bola entre dois atletas, um esbarra com o outro, ou u-

sa mais o corpo que o outro, o sujeito grita é fal, imbecil, estú 

pido, etc., quando não é, quando ê um:lance comum do jogo, _e ~~a 

o brasileiro não está acostumado com aquele tipo de jogo. 
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Outro fator importante que justifica o número de lesões 

no futebol é o seguinte: o futebol evoluiu muito nos últimos anos, 

antigamente bastava jogar futebol, então o jogador seria aquele 

que jogava bonito, tocava bem a bola, se colocava bem em campo.H~ 

je, não é so isso, o futebol além. de jogar tem que não deixar o 

adversário jogar. Antigamente o time jogava bonito, ótimo, maravi 

lhoso o. time, ,hoje não é isso, hoje o time tem que jogar e tem que 

marcar em cima, isto é, não deixar jogar, ê mais um motivo do fu­

tebol tornar-se mais violento e desleal. Enfim eu tenho a impre~ 

sao que sob o aspecto técnico, t;tico e fisico é isso que eu pod~ 

ria dizer. 

Trabalho em futebol a muitos anos desde que me formei em 

1959, depois fui para Seleção treze anos, e, estou no Botafogo es 

te per iodo todo. Além de tratar lesões traumáticas e não traumáti 

cas, lesões por outras causas como infecção, vírus, metabólicas , 

etc., o médico tem' um fator .importante sob o aspecto do psiquismo 

do atleta. Realmente você sabe que o psiquismo é dificil,cada um 

tem as suas caracteristicas próprias, de modo que é necessário que 

você trabalhe em grupo e em particular. E eu tenho a impressão que 

o melhor psic6logo para uma equipe de futebol justamente sao 

o preparador físico, o médico e o treinador porque estão diariamen 

te a todo momento com o atleta, são nas viagens, nos jogos, nos 

treinamentos, nos intervalos das partidas. 

O jogador de futebol é vedete, a verdade é esta, sao es­

trelas, e ele infelizmente nã'o está ainda preparado para aquilo. 

Geralmente são rapazes que vem de famílias humildes e geralmente 

se tornam. ricos, começam a ganhar muito dinheiro, aparecem em tu­

do quanto é jornal, revista, radio e relevisão, e se tornam estre 
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las, de modo que eles não estão preparados para aquilo. Então 

necessário um preparo psicológico em cim~ disso primeiro. Segund~ 

sobre as próprias lesões traumáticas. O jogador tenso, o contrai-O 

do, o introvertido, se contunde mais do que aquele expansivo, sol 

to, aberto, alegre entendeu, principalmente as lesões muscula-

res,por exemplo você já conhece o termo distensão muscular, que 

é distensão muscular, é sinônimo de ruptura muscular~ A ruptura 

ou distensão,. aparece em maior número, tanto a sua incidência 

muito maior nos jogador~s introvertidos, que estão sempre tensos, 

contraídos, com medo. Estes tem· mais lesões musculares intrínse -

cas,.quer dizer rupturas musculares ou distensões, do que um ind~ 

víduo alegre, relaxado, espontâneo,· largado, que não se preocupa 

com nada, também é um fator importante. 

No jogo eu acho que o natural é o jogo duro, nao a agre~ 

sao~ A agressão não está dentro do desporto, aí é o indivíduo que 

não está preparado para aquilo, então é necessário um trabalho da 

comissão técnica,médico, preparador físico, e, treinador. Agre~ 

são não, eu sou contra a agressão no futebol, a deslealdade. 

A agressão eu tenho a impressão que é a perda momentâ -

nea·de todos os atos coordenados que são dirigidos pelo sistema 

nervoso central, o sujeito se perturba, se·perde e agride. Acho 

que é isto. 

Bom.~ .alémdisso 'você tem que preparar o atleta sob o as­

pecto psicológico para todos os acontecimentos. Você calcula por 

exemplo um estádio cheio, ·isso eu tenho experiência própria, num 

clássico, num jogo decisivo, você está preparando o time para en-

trar em campo, cada um que chega (e este é um fator importante 
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também até em agressões) e dá um tapinha nas costas e diz ao atl~ 

ta - garoto temos que ganhar, este jogo de hoje é importante. Ca-

da tapinha nas costas é um novo estímulo, é um stress, ~ por isso 

que nos meus times mandamos fechar o vestiário algum, tempo antes 

do jogo para que se faça aquilo que você conhece como aquecimen -

to, aquele exercício precoce que visa preparar o indivíduo para um 

esforço que lhe será solicitado em breve. Esse esforço físico de 

aumentar a resistência - troca metabólica, respiração, a velocida 

de de situação,. aumentar o ritmo cardíaco, etc.,"é também sobre 

determinados fatores sedativos sob o aspecto psicológico, porque 

o individuo enquanto está fazendo aquela atividade, vestiárió fe-

chado, sem nenhum dirigente, sem ninguém da imprensa, sem a pre -

sença do torcedor, o indivíduo se relaxa. Eu acho que este fator 

é importante sob o- aspecto psicológico também,é a preparaçao nos 

momentos que antecedem a partida, dando tranquilidade ao atleta , 

sem o tradicional tapinha nas costas, vamos lá~garoto temos que g~ 

nhar. Eu acho que este fator é importante. 

o médico não trabalha com o resultado imediato, por exe~ 

pIo se eu tenho uma lesão, eu tenho que ter tempo para tratar es-

ta lesão, eu não sou curandeiro que cura o sujeito em vinte e 

quatro horas, eu tenho que tratarhe is vezes o sujeito não aceita 

isso, ele quer que o jogador jogue amanhã quando não é possível. 

Você sabe que a Medicina Desportiva no Brasil, quer di-
. , 

zer a medicina normal aplicada ao esporte/principalmente ao fute­

bol está ... mui to evoluída, é considerada uma das melhores do mundo 

primeiro. Segundo, a preparaçao físicaro Brasil é excelente. Você 

pode estar certo que de 69 para cá, o mundo todo imitou princi -
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palmente o processo de Educação Física aplicada ao futebol, e, a 

organização do futebol brasileiro, Você pode estar certo disso , 

todo mundo hoje faz o que começamos a fazer em 69,todo mundo faz, 

de modo que é cópia autêntica do método de trabalho do Brasil,não 

SÓ ã organização, como também a preparação física, e atê a Medic~ 

na Esportiva. De modo que depende de vocês. psicólogos o fator psi 

cológico, a preparação psicológica no esporte. 
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José Roberto Wright 

o futebol tem que ser encarado profissionalmente, porque 

ele exige muito. Tem um lado positivo que é quando você, consegue 

usufruir daquilo que você representa dentro do esporte, especifica-

mente o futebol na tua' atividade do cotidiano. Por outro lado, o 

futebol de uma maneira geral sacrifica muito, eu por exemplo como 

árbitro, tenho sábados e domingos ocupados,eu trabalho a semana in 

teira, e éum sacrifício principalmente para a família. 

Domingo agora eu não tive jogo e conversava com o médico 

do Flamengo e ele dizia a mesma coisa, que parece que a gente sen 

te falta de alg,uma coisa ,se' entra. tanto naquele ritmo, você 

tem o hábito de ter um jogo no domingo, no meio da semana que qua!! 

do não tem você até estranha. 

Mas é sacrificante se conciliar a atividade profissional 

com treinamento, você treinar, manter· a forma, porque o desgaste 

que você tem durante uma partida é muito grande. 

De uma maneira geral, o futebol no contexto muito mais 

amplo ele não representa só um jogo,com·uma regra onde vinte e 

dois jogam entre si , ele representa muito mais porque como Nero na 

antiguidade fazia do circo o ópio do povo, o futebol é o ópio do 

povo brasileiro. 

Portanto, o que o governo e a revolução investiram uma 

quantia considerável de dinheiro para construir grandes estádios 

de porte médio e até maiores, em lugares onde nem havia população 
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que fosse enchê-lo daqui à vinte anos.E, tudo isso porque eles a­

chavam que o futebol deveria ser a válvula de escapQ, e, inclusi­

ve, durante uma fase do'Campeonato Nacional que eu acredito, a má 

fase atual do futebol é exatamente'esta fase, onde por exemplo, a 

Câmara de Vereadores de algumas cidades indicavam o time que iria 

jogar no Campeonato Nacional, e tinham oitenta,noventa times, uma 

coisa absurda. 

Então, o futebol, a violência que se enquadra, ela se 

enquadra porque deixou de ser um jogo de vinte e dois homens em cam 

po para ser tudo isso. Então a justificativa por parte do atleta;, 

do stress dos jogos, onde jogam quarta e domingo; tem a falta 

do convívio da faJIlília; treinamento;-quer dizer, o jogador entra 

sob uma tensão emocional muito grande em campo. 

o stress do técnico,se O' time perder está desempregado , 

dizem até que está prestigiado e já estâno olho da rua. 

Do dirigente, que não ve mais o futebol corno viam na 

minha opinião os dirigentes de antigamente. são poucos os que vê­

em o futebol normalmente corno urna intenção de urna vitória de um 

esporte. O' que eles querem são vantagens, são:coisas por debaixo 

dos panos que acontecem muito no futebol. 

EntãO', toda essa ~arga faz com que q futebol se desvir­

tue, isso num plano nacional. ,Num plano internacional, a rivalida 

de entre povos faz com que a coisa fique não só restrita a educa­

ção do povo , mas extrapola isso. Então ,,o que acontece, nós vemos 

aí no futebol a violência.desnecessária entre jogadores, nós ve­

mos uma violência na torcida, um exemplo que eu cito muito nisso 
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é o caso da Argentina a onde o futebol esteve paralisado durante 

praticamente dua.s rodadas à cerca de um mês atrás· porque a violên 

cia nos estádios era muito grande. Eu. vejo um exemplo maior ainda 

na Europa quando as tor~idas das equipes inglesas saem para jogªr 

em outras cidades destruindo tudo. Quer dizer, isso tudo exige um 

estudo muito mais profundo para que se entenda· o porquê desta vio 

lência toda. 

"-

A violência. de ·dentro·do.campo existe urna explicação,e, 

a violência extra campo, realmente o futebol deixou de ser um es­

petáculo puro e simplesmente esportivo para se tornar alguma coisa 

a mais, a revolta do homem.contra o seu patrão, contra a socieda-

de, contra o sistema~ enfim,tudo isso faz. com que haja algo a 

mais. 

Eu tenho sempre para mim uma-norma que eu digo que quan-

do existem regimes fortes em determinados países, ou uma religião 

forte, de uma maneira em geral as equipes representam essas situ~ 

ções, são equipes" mais indisciplinadas. Então, eu tive a oportun~ 

dade à uns quatro anos atrás de apitar o jogo entrea China e a A-

rábia Saudita. Então o chinês é um povo que vinha de um regime 

forte e ateu, eles não tem um apego muito grande, e, o árabe é 

voltado para a religião muçulmana, muito forte, acentuada, então 

com muito mais ordem. Atuando não existem atritos quase. Agora, 

quando você pega equipes de países muito em conflito, em guerra , 

exemplo agora desse ano "de 85, a eliminat6ria entre a equipe do 

Kuwait e Iraque, onde brigaram todos depois,onde a agressão caiu 

feio. Tudo isto faz com qu~ '0 futebol se torne violento e desleal, 

fuja das regras, fuja daquilo corno ele foi criado, como normalmen 

te os esportes sadios são. 
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Eu tive um problema uma vez com um jogador no começar da 

minha carreira em 75 no que diz respeito a agressão. Um jogador 

tentou me agredir, e a minha reação foi partir p~ra.cima dele, d! 

pois é que eu fui dar por mim e percebi que não podia fazer aqui 

lo. Afinal de contas eu sou dentro do campo uma autoridade. E en-

tre eles fica difícil porque acho que nós misturamos muito quando 

vem o nosso sangue, quando vo'cê' vê·um parente, teu filho, um pai 

numa situação difícil você toma partido, quando não é então vo­

cê se mantém a .distância, você pura e simplesmente aplica a lei. 

Quer dizer,'um jogador deu no outro, você chega lá expulsa, escre 

ve e tal, 'ea punição vai para o tribunal e você não liga muito 

naquilo. 

-Vimos no jogo de domingo Brasil e Uruguai uma agressao 

desnecessária do ~der contra um jogador uruguaio. Então o que a­

contece, esse· jogador é'um jogador que vem criando problemas no 

futebol muitos e muitos ·anos. O que acontece, tem que ter alguém 

no clube com coragem de dizer o seguinte- vamos colocar um pSiCó-

logo para ver, eu sei.·lá o que o-sujei to pensa, de repente ele 

pode ter algum problema, o sujeito molda. Acho também importante 

o acompanhamento. de um psicólogo .. al. 

O árbitro se nao tiver psicologia dentro do campo 

liquidado. Você quando.começa a exercer a sua atividade,se 

está 

você 

não tiver muita personalidade você é engolido pelo sistema todo , 

pela imprensa, pelos clubes, então o acompanhamento de um psicól~ 

go seria importante no sentido de.preparar o homem para aquela 

missão. Isso tudo faria com que houvesse uma melhor arbitragem, 

e com os jogadores uma melhor integração. 
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Hein? Prellwitz 

Primeiramente falando de arbitragem, o zé tem sido ataca 

do desde aquela decisão entre Flamengo e o Atlético em Goiás no 

Serra Dourada. Ele agiu absolutamente dentro.do regulamento, por­

que ele avisou se 'vocês nao querem jogar.futebol cartão amarelo, 

se infringir vou ter que expulsar, e ele avisou, os atleticanos 

não queriam jogar futebol cartão vermelho porque nao deixou de 

ser uma atitudeantidesportiva. Ele agiu certo, foi e está sendo 

atacado por isso. 

Teve. um juiz que voltou a bandeirar agora r depois de fi-

car congelado por dois anos Teodoro Castro Lino, bom juiz, ele 

chegou a dar um minuto de silêncio num ,jogo em Fortaleza se nao 

me engano, aí os radialistas no intervalo correram em cima e per-

guntaram o porque daquele minuto de silêncio, não sabemos quem 

morDeu ou não, e ele falou - o que morreu foi a vergonha do fute-

boI brasileiro 'e eu' dei um minuto de silêncio. Em vez de ser elogia-

do por uma atitude dessa, ele foi colocado pela CBF na geladeira, 

porque pelo menos era uma atitude de critica ele não tinha outra. 

Na· Alemanha por exemplo eu vi, tem uma cena duvidosa na 

área pênalti ou não, a televisão não repete, porque eles dizem o 

seguinte e sempre repetem' isso, a decisão do .. j.uiz é soberana, se 

ele não deu ou deu, é'porque'foi ou não foi. Eles~acham que 
.. 

voce 

não pode tirar a autoridade do juiz e depois ficar mostrando para 

o povo, e depois o cara então fica como foi. 

A televisão é muito perigosa neste ponto porque os comen 
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taristas não são isentos de torcer, eu, por exemplo sou Fluminen­

se, e quando faço comentário ao Fluminense não ataco mais nem a­

taco menos, eu faço exatamente como tem que ser. 

Se o jogador sente que ele está absoluto em campo, ele 

faz o fal mais violento porque eu" sou do Corinthians, eu sou do 

Flamengo, ele não vai me expulsar, e, não expulsa. 

o juiz nao é isento de pensar naquela cota de um por ce~ 

to do Maracanã que ele recebe. Lá na Alemanha, eles erram tanto 

quanto aqui, só que os jogadores pensamduas vezes antes de falar 

e xingar o juiz. 

No Brasil os bons juizes estão sendo abafados, violenta­

dos, porque se eles apitam pênalti durante um jogo Bonsucesso~Fl~ 

mengo ou Fluminense ou Vasco,· e, um pênalti claro aos quarenta e 

quatro minutos do segundo tempo,se.ele "dá esse pênalti, está zero 

à zero o jogo, um à zero, se ele dá, ele nunca mais apita, então 

ele não vai dar. ~ o que eu digo,é a falta "de personalidade dos 

juízes que é uma das primeiras raz5es da violincia e consequente­

mente da agressao no futebol. Esta ausência do juiz nós vimos ag~ 

ra, olha o equatoriano. Alêm da catimba ali há. outros fatores,os 

argentinos já foram chamados de animais em 1966 num jogo que eu 

os chamaria de carniceiros porque eles jogaram deuma maneira bru­

tal, eles não queriam nem saber, eles somente iam em cima da bola, 

e nunca na altura da mesma, e sempre em cima, na altura do joelho 

do adversário. Vi" o jogo, foram expulsos quatro jogadores". Então 

isto, esta diferença é a "arbitragem européia, é a onde se dá mal 

o jogador brasileiro, por exemplo o juiz brasileiro, o goleiro s~ 

be para ir na bola, com ele sobe um atacante, ele dá falta dentro 
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da pequena área, nao é falta, eu posso ,disputar urna bola mesmo no 

ar, agora tem que disputá-la limpamente, sem empurrar, sem nada, 

ag9ra eu posso subir com ele e tentar chegar antes na bola. Aqui 

não, subiu junto apitou falta, e com isso acaba com o futebol,que 

a filosofia do futebol é gol. 

Eu faço o futebol atrás do gol, nao gosto de ver de ci 

ma, então disse para um 'amigo meu juiz eu vou contar 'as faltas 

desclassificantes que acontecem dentro da área que você nem olha. 

Num córner batido, o cara está correndo para a bola o atacantevern 

começa a puxar a camisa, dar cotovelada, levantar o joelho, ficar 

em cima do ombro, puxar o cabelo, puxar a calça. Agora, isso a­

contece porque a bola está " no ar, se o back que faz mais isto do 

que o próprio atacante, porque, o atacante está com uma vantagem, 

ele quer fazer o gol, .0 outro tem que evitar a todo custo, então, 

se o back faz é pênalti. Eu nunca vi urn córner que desse um pêna! 

ti na hora, e o juiz· esta à cinco metros, não me convence dizer 

eu não vejo, eu'acompanho a bola,nao (digo eu) deixe o teu auxi­

liar.acompanhar a bola e acompanhe os jogadores. :c:sta violênciazi 

nha o cara fica quente. Imagina você está lá, você nunca irá jo­

gar futebol, mas o jogador está dentro da pequena área e o adver­

sário dá ,urna cuspida na cara e puxa o calção. 

A violência no futebol acaba no momento em que a bola 

está fora do jogo, porque eu sempre posso defender a tese, que a 

bola está em jogo e eu entrei não quis machucar nao, machuquei 

entrei parecendo que entrei, mas mesmo dando um soco, não minha 

mão estava na frente. Agora, a agressão, a bola parou eu dou um 

soco, urn pontapé, ai é agressão, mas também torna-se violência 
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se~do qpe a violincia nao i:sujeita a cõdigo penal, a agressio i. 

Um jogo. com tanta preocupaçao. defensiva acaba ficando 

feio, perde o time e perde o público. A torcida vaia, os jogado­

res ficam nervosos e a Seleção atua mal. 
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Dr. Arnaldo Santiago 

Sempre os meus colegas perguntam .,.. poxa deve ser difí­

cil trabalhar em futebol, eu sinceramente não consigo entender o 

que eles querem dizer com ê difícil trabalhar em futebol, e na 

maioria das vezes percebo que é pelo tipo de elemento que temos no 

futebol. 

Infelizmente a coisa evoluiu, hoje em dia o jogador de f~ 

tebol profissional temo seu posicionamento social e isso foi urna 

conquista através dos tempos, através também das grandes conquis­

tas esportivas, e, que colocou o jogador realmente com abertura 

muito grande. Antigamente o indivíduo tinha uma filha que namora~ 

se um jogador de futebol era coisa ruim, era malandro, mas isso 

foi a muitos anos, e, o futebol, o jogador era sinônimo de beber­

rão, de que era·um homem da noite. Mas isso tudo mudou, mudou gr~ 

ças as conquistas realizadas por eles mesmos, e foi realmente re 

gulamentada a profissão de futebol, tem sido cada vez mais coloca 

do numa situação realmente equivaiente às grandes profissões, e , 

hoje em dia vemos na porta dos clubes os pais levando os seus fi­

lhos para entrar numa escolinha, jogar futebol. 

o que voce observa no aspecto econômico é um negócio mui 

to sério, um. garoto hoje de dezoito anos está ganhando aí dinhei­

ro que muita gente leva uma vida para conseguir. 

Então as coisas modificaram muito, então esses colegas 

me perguntam - poxa deve ser difícil, eu esclareço a eles que nao 

é não, é igualo meio que eu tenho, e, a gente que trabalha com o 

futebol procura sempre condicionar um ambiente próprio a desen 
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volver um trabalho sério, um trabalho realmente que haja um retor 

no gratificante para nós profissionais, e nós fazemos parte d.e u­

ma equipe que faz esse trabalho, não só produzir o grande futebo­

lista mas como também fazer o homem. 

Em relação a agressividade,eu .acho que a agressividade 

hoje parece cada vez incomodando mais aos homens que dirigem a n~ 

çao, aos sociólogos, aos ~sicólogos, aos médicos que cuidam da sa~ 

de do homem, porque ela está cada vez mais se tornando mais fre -

quente. Veja, o que estou falando para você, a agressividade no 

futebol é a agressividade do jogador, do campo de futebol. A a­

gressividade no futebol infelizmente na maioria- ldas vezes é trans 

mitida pela massa que assiste ao futebol, pelo indivíduo que de a­

cordo com as suas dificuldades da vida do dia-a-dia vai ao campo 

que ainda felizmente é um lazer barato, para gritar em alegria do 

seu time vencedor, mas infelizmente ele chegalãe seu time nao 

ganhou. Então ele transforma aquela explosão de alegria numa ex­

plosão de agressividade, e ~ agressividadeda massa seja ela bri­

gando entre si ou na crítica ao jogador faz com que crie um clima 

de stress. A agressividade da massa exigente gera .um stress muito 

grande_ ·no jogador, esse stress no sentido de produzir um resul ta­

Jo que acalme aquela massa gera uma agressividade, ou a guerra. A 

agressividade de torcidas gera uma agressividade entre os jogado­

res que estão procurando um resultado.-E,também o inverso é verda 

deiro, mas não agora, nesta época ornais comum é a agressividade 

da massa a procura de uma explosão que diminua as suas tensões emo 

cionais, e transmita ao jogador todo esse processo. 

Eu sempre tive a preocupaçao (falando em termos de clu-
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be, nao somente de seleção) o cuidado do indivíduo, do garoto que 

começa, vamos mais atrás ainda, é o garoto que chega num clube e 

quer fazer um futebol, ou é um garoto que quer escolher uma moda­

lidade esportiva, eu digo sempre que quem faz esporte, quem faz 

exercício está procurando a saúde,-e saúde é condição física, emo 

cional, mental e equilibrada junto a urna saúde orgânica, esses c~ 

ponentes -vem sempre- juntos nunca dissociados. Então o indivíduo 

que faz esporte, que faz exercício-é um camarada com saúde e na 

maioria das vezes bem dotado, com equilíbrio emocional muito gra~ 

de que a gente neces~ita'no dia-a-dia~Eu não digo que seja o es­

portista seja ele amador ou profissional, mas o homem que traba­

lha hoje exaustivamente}ecom as tensões e o stress da vida e das 

dificuldades,ele:...necessita fazer exercício,.,que ele fazendo exerci 

cio ele procura uma forma, quem joga futebol, o tênis quando você 

bate na bola você bate ali, larga todos os seus problemas, a sua 

problemática da vida. Então o indivíduo quando corre e dá umavol 

ta em torno da lagoa depois de um dia de- trabalho ele volta intei­

rinho, pronto, ele descarregou a bateria das tensões. Então o es­

porte é muito bom para tranquilizaro indivíduo. Eu estou dizendo 

isso voltando ao garoto, nós que trabalhamos com o esporte, e nós 

vamos procurar encaminhar o garoto para um determinado tipo de mo 

dalidade esportiva, cada modalidade esportiva exige um perfil ps~ 

cológico que ajuda muito na seleção daquilo que ele pretende fa-

zer. Então, o individuo é introvertido, é extrovertido, ele já 

traz da -sua formação genética umas condições, uns fatores, que 

vao ser estudados baseados num estudo preliminar, vão ser encami­

nhados ao devido esporte, e em alguns casos vão ser trabalhados 

para amenizar ou para desenvolver. O indivíduo muito tranquilo que 
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você tem que desenvolver uma certa agressividade necessária numa 

disputa esportiva. Então baseado nisso nós temos os indivíduos 

agressivos, e, através de estudos já foi observado que determina­

dos indivíduos trazem dentro de si uma agressividade em alto grau, 

que se não for trabalhada, ·leva inclusive a periculosidade, leva 

o indivíduo para a área do crime. E quantos indivíduos que tinham 

esse perfil pSicológico,urna agressividade para botar para fora , 

que você tem que trabalhar,aí você tem que entrar além da 
.. 
area 

esportiva com um trabalho as vezes, na m~ioria das vezes com a e-

quipe de trabalho, e algumas vezes com o psicólogo, para você ob-

servar as origens disso tudo. 

Além de trazer de uma forma genética,as vezes o meio em 

que viveu, a estrutura familiar, tudo isso leva o incivíduo a a-

gravar aquilo que ele traz de distúrbio comportamental. Então ba-

seado nisso, você faz a "sel"eção, você trabalha naqueles que tem 

que ser amenizados,mas você nunca, -jamais vai tirar por completo 

a agressividade do individuo, que inclusive ele necessita dentro 

da sua prática desportiva, e neste particular, eu não quero dizer 

que quando se fala em agressividade não q~er dizer que o indiví -

duo que agride alguém, agressividqde é uma coisa que está dentro 

da pessoa. Tomemos o ~der, a sua agressividade ele transmite na 

forma dele jogar, um indivíduo agressivo que quando ele pega nu-

ma bola parte para dentro do marcador em direção ao gol. Não é um 

jogador que pisa na bola, olha para ver como é que está, e I pelo 

deslocamento e pela morosidade,o indivíduo mais controlado seria 

o. indivíduo que de acordo com a posição você determina outras po-

sições. Então o ~der por si só já é um in4ivíduo agressivo, come-

çou quando criança, tem trabalhado, escolheu o futebol." 
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Eu tenho combatido muito aagressividade que tem acontecido 

nos campos de futebol, que independem dessa agressividade comporta­

mental, mas porém agrava a agressividade que o indivíduo já tr"az 

consigo. Se o indivíduo é agressivo, encontra um ambiente agress~ 

vo, pode ser até transformado num criminoso, pode quebrar a perna 

de alguém,ou pode fazer coisas que realmente causem danos físicos, 

mas nao é ele o culpado, o culpado é o ambiente onde ele está re­

almente naquele momento." E é" isso que eu falo e grite, ninguém co~ 

segue entender. Todo mundo anarquizou com ele CEder) quando aca 

bou o jogo, e eu disse - vocês tem que raciocinar que este joga -

dor não está no seu estado normal,ele-está à duzentos por hora. 

E~ todos os jogos contra o Uruguai e a Argentina aqui 

no Brasil foi aquilo que já estamos cansados de ver, jogamos na 

bola e eles vem para quebrar a perna. 

Então o gato quando é atacado pelo cachorro ele agride o 

cachorro, sabemos que fisicamente ele é mais fraco mas se ele nao 

se defender o cachorro arrebenta com ele. Então o Eder estava num 

clima, mas o cara quando é um bom jogador, ele recebe a bola e 

tem um cara nas costas dele, que a qualquer momento pode lhe qu~ 

brar a perna, então ele está é se defendendo, e ele sabe que seéle 

nao se def~nder ele vai realmente quebrar a perna e ficará inuti­

lizado para o futebol. Esse clima que ninguém consegue compreen -

der, eles acham que o jogador apesar de ser agressivo e ser bom 

tecnicamente, acham que ele tem que se situar e se destacar, mas 

não é todo mundo que reage dessa forma, porque está sempre na ca­

beça que aquele indivíduo quis quebrar a minha perna. Então a rea 

ção ocorre contrária, ninguém sabe se a cotovelada no meio da ca-



36 

ra o que é que falam, as vezes o cara derruba o jogador e vai lá 

pegar,,·é aquilo que todo mundo vê; aquele gesto do cara indo aju­

dar,ele está ajudando mas está falando horrores - você vem de no­

vo que eu quero te quebrar a perna, que eu quero te fazer e acon­

tecer. ~ o que o Uruguai adquiriu desde 50, aí é que tem que to -

car no assunto, os individuos se esqueceram, os brasileiros na­

quele dia foram considerados covardes porque nao reagiram à agre~ 

sividade do Uruguai dentro do campo, e que tinha o Gruzarelli que 

cuspia na cara do jogador, que fez e que aconteceu, e os brasilei 

ros aqui foram taxados de covardes,no momento em que realmente a­

contece um negócio desse dizem quesao indisciplinados. Agora,nós 

temos que analisar a coisa no aspecto global, que o Alemão que 

nao estava nada na conversaJmais deu um pontapé no cara porque'vi~ 

que o camarada partiu para o companheiro para quebrar a perna I e 

quando ele quis se chegarlo outro veio e deu um empurrão e ele 

respondeu com um pontapé. Então isso é indisciplina? Não é uma 

reação do indivíduo, claro que a reação tem que ser controlada 

mas até que pontovoce pode controlar o ímpeto de um indivíduo que 

está com a bola, de costas,e vem um indivíduo atacando por trás 1 

podendo chegar até a quebrar uma perna, porque o europeu ele divi 

de duro na bola, mas o Uruguaio e o argentino .ele é mau. 

No Uruguai, quando levaram.a gente para lá, e, em torno 

do campo tem um lugar reservado para gente por uma questão mesmo 

de azucrinar emocionalmente o nosso time}quando o noss? chefe de 

delegação subiu, ao invés dele deixar a gente entrar dentro do 

campo~eles colocaram todos nós no meio da torcida, foi o tempo to 

do de tabefe, de moeda jogando, se nós abríssemos a boca ali nós 

iríamos apanhar terrivelmente. Então, em Montevidéu, Buenos Ai-
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res é assi~, e o clima realmente do jogo ê o clima que a torcida 

está lá em cima,mas não está nem imaginando o que está acontecen­

do lá embaixo/parecem ate passos de bale,. mas nao e nada disso, o 

negócio e violento. -

A violência, a agressao é gerada, geradq por uma condição 

de momento, você observa que o pessoal trabalha o jogo a semana 

toda, a imprensa, o jogador ele lê o que está acontecendo, junto 

existe um clima de responsabilidade, eles exigem terrivelmente,e~ 

tão a carga emocional desse jogador é muito grande. A gente . sai 

de um 90tel, de uma concentração, depois de um exame médico, almo 

çam, eles comem muito pouco porque passam mal, gastralgias, chega 

no estádio aquela arena -de Roma, aquela multidão querendo nao 

ver sangue, mas exigindo, obrigando uma aplicação máxima, que e 

gritar gol a todo momento. Então, eu digo sempre para eles - olha 

essa massa é uma massa faminta, e,a única coisa que vocês podem 

fazer para acalmar, saciar essa fome é com gols, com grandes atua 

ções, e, vocês tem que compreender que a profissão de vocês é es­

sa, e tranquilizar· essa massa, como, com grandes atuações. 

o jogador hoje é colocado, endeusado, de repente um dia 

voce joga mal e a massa vai crucificá-lo. Então.a tensão do joga­

dor no momento em que está no vestiário ê tão grande que eu digo 

sempre que no corredor do Maracanã deveriam ter banheiros, porque 

eles começam a urinar lá dentro do vestiário à todo momento I e 

saem urinando pelo corredor de tensão. 

Agora, o grande jogador quando entra no gramado, o está 

dio pode estar lotado, mas ele não ve mais nada, ele ve uma bola 

rolando e o jogo acontecendo. E aí a distinção que se faz entre 
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um garoto novo que está com~çando uma carreira, com os maiores de 

categoria, eles demoram a entrar em jogo porque os efeitos do 

stress continuam no momento que a bola rola, as vezes eles só se 

encontram num segundo tempo, depois de vinte, trinta minutos. 

Os problemas acontecem a qualquer momento, você está 

dentro do campo, no meio de um treinamento~ existem reaçoes e vo­

ce sempre começa o trabalho na balança, pesando o indivíduo quaE. 

do ele chega. O indivíduo chega seja no clube, chega de casa, ou 

chega numa concentração desse tipo em quevocê pesa todo dia no 

início e no final do treinamento. Então na balança voce observa 

pela face do sujeito como é que ele está, se dormiu bem, se nao 

dormiu be~, e aí a gente faz as perguntas,como é que ele se encon 

trai observa-se a reaçãoi o tipo de treinamento que ·se fez no 

dia anterior i as notícias de casa; um telefonema, uma carta; o 

que é que há, o que é que não há. Vai pq.ra o campo, no campo as 

. coisas acontecem, confusões entre um e outro, umas diferenças, na 

-maioria das vezes nos clubes as diferenças sao sempre sociais. As 

coisas acontecem a qualquer momento e você tem que as vezes ante-

ver, tem que fazer a profilaxia do problema, você sente como está 

a coisa e você já apaga a coisa antes druaacontecer, porque acon~_ 

tecem coisas irreversíveis, depois que aconteceu realmente estra~ 

belhou . Estrambelhou como, :em termos de resultados técnicos, o ca 

ra se desiquilibra e o resultado técnico é aquele. 

Então você,no momento em que você está estudando. à toda 

hora, na concentração, sai para o 5nibus, Você está de olho,chega 

no vestiário você observa a reação de cada um, tem uns que a gen-

te precisa encostar,~ lev~ntar um pouco o astral que eles voltam 
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ao normal. Ê um trabalho a todo momento, lindo. Você como psicó­

loga poderia entrar na equipe, mas entrar trabalhando como a gen­

te trabalha todo o dia no dia-a-dia. 
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Evaristo de t1acedo 

Fui técnico de alguns clubes no Brasil tais como o Améri 

.ca do Rio, o Fluminense do Rio, o·Vasco da Gama do Rio, depois, o 

Bahia de Salvador, o Santa Cruz de Recife, a Seleção BrasileIra de 

Juniores no Campeonato Mundial na Tunísia, e, ultimamente eu tra­

balhei durante cinco anos' ,no .Oriente Médio dirigindo a SeleçãoNa­

cional de Qatar, é um país que compõe o país do Golfo. Isso tudo 

é um todo, agora desde 1966 praticamente vinte' anos, dezenove a­

nos de trabalho sempre boas e más passagens porque a vida de um 

técnico é cheia de altos e baixos, mas de um modo geral eu acho 

que com um saldo mais positivo do que negativo. 

o técnico no futebol é tudo, ele centraliza toda a res­

ponsabilidade que envolve um grupo de jogadores. Então nós temos 

que olhar o aspecto disciplinar, o aspecto técnico do jogador; o 

aspecto físico, o aspecto tático no jogo e, temos que ver o aspe~ 

to psicológico do jogador também. Então o treinador tem uma série 

de responsabilid~des, de funções que ele tem que exercer, porque, 

quando voc~ outorga poderes a outras pessoas dilui muito a autori 

dade do treinador, e é necessário que o técnico tenha toda a equ~ 

pe unida em torno do seu pensamento, daquilo que é a sua forma de 

agir. voc~ tem que fazer com que os jogadores levem para dentro 

do campo as suas idéias, concretize as suas idéias dentro do 'cam­

po. Então a vida do técnico é em funç~o da equipe, ele é o centro 

de gravidade dessa equipe. ~ uma responsabilidade muito grande 

porque é um ser humano que também erra. 
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Quando se fala em agressão no futebol, no campo do jogo 

ela é produto quase sempre de um ambiente que se faz em torno des 

se jogo. Então, quando você vai disputar um jogo realmente impor­

tante cria-se um clima em torno desse jogo, e, os homens que vao 

participar da decisão efetiva desse jogo eles estão num clima. Se 

você faz um clima nervoso, se você faz um clima de rivalidade ex­

cessiva, então você transmite de certa forma ao jogador um pouco 

daquela agressividade que antecede o jogo. ~ claro que vai muito· 

do temperamento do homem se ele é atleta. Existem jogadores que 

nao se deixam influenciar pelo ambiente, pelo próprio temperamen­

to, pela forma de encarar a responsabilidade, e há outros que se 

envolvem facilmente. 

Uma multi.dãogritando, cinquenta, setenta mil pessoas ir 

ri tadas e agressivas, normalmente transmitem'um pouco de agressiv!. 

dade à determinados jogadores, mas não-sãotodos, porque se fos­

sem todos, todos os jogos terminariam em verdadeiras batalhas c~ 

pais, porque não existe uma satisfação plena no jogo. O público 

quando vem ao campo ele traz todas as suas repressoes, e ele se 

expande ali no campo, ele explode no cam~o às vezes, ele grita, e 

diz coisas ao jogador que não pode dizer ao patrão, não pode dizer 

à esposa, ao filho, ao policial. Então ele sente uma forma de li­

berar os seus instintos agredindo também aos jogadores, não os do 

seu time, do adversário normalmente, mas muitas vezes do seu pró­

prio time pela insatisfação do resultado. 

Então é de um modo geral todos os esportes de contato , 

ou seja, esportes em que uma equipe disputao.terreno palmo a pal­

mo, existe muito contato homem a homem, e isto se torna, tem que 
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haver um espírito de luta, muitas vezes este espírito de luta es­

tá·muito acerbado, então se transforma as vezes até numa batalha. 

Mas não é uma generalidade, são acontecimentos. isolados. 

Mas aqui por exemplo o nosso trabalho na seleção que é 

um trabalho que é olhado pelo Brasil.' inteiro, quando existe um 

problema dessa natureza então ele cresce, dá-se a esse acontecimen 

to uma importância muito maior do que realmente tem. 

A agressao no futebolnao é normal mas não é anormal tam 

bém, é quase que uma parte do futebol porque existe o aspecto da 

necessidade de vencer, então num determinado) momento quando você 

faz uma falta violenta você não leva a intenção de pr~j.udicar ou 

de machucar o adversário, porque o que você quer é impedir a pro 

gressão dele e o único meio possível naquela hora é fazer isso , 

então você não raciocina de outra maneira entende. Agora, como em 

todas as coletividades as vezes existem realmente jogadores maldo 

sos, que atingem propositadamente os adversarios, mas você pode 

ter certeza que é um momento.' No futebol a agressividade vai exis 

tir sempre porque faz parte do contexto, faz parte do jogo. Nodia 

que o futebol deixar de ter essa raiva/essa agre~sividade, essa 

vont~de de ganhar, vai deixar de ter interesse no pGblico, porque 

no fundo no fundo todos nós trazemos um instinto dos romanos né, 

que jogavam os homens dentro da arena para que brigassem contra 

os leõe's, só que a desvantagem era enorme. Então essa agressivid~. 

de persiste na humanidade, se não fosse isso não existiri~ as 

guerras, essas. coisas todas, as revoluções, e, no futebol não po­

deria deixar de ser diferente entende. Agora não é uma norma no 

futebol não existe, você ve que há jogadores que.passam toda a 
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sua vida aí sem ter tido urna punição, e a grande maioria dos joga 

dores não· tiveram punições assim descontundentes. Agora, a gente 

não pode de forma alguma amansar o espírito do jogador, você nao 

pode corno é que diz você não pode aumentar né, você procura cor-

rigir algumas coisas do temperamento agressivo do homem, mas voce 

não pode de forma·alguma tirar, porque no momento em que você ti-

ra ele passa a.ser um jogador mecânico, sem sentimentos, então e-

le vai ao jogo apenas com a finalidade de cumprir um compromisso 

e não é isso, o futebol é calor, é entusiasmo também e o jogador 

tem que transmitir isso' ao público, d~ mesma forma que o público 

transmite a ele· incentivo e entusiasmo. Quando ele no campo se 

entrega com vigor, 'com vontade, com dedicação, ele entusiasma o 

público também, ele conquista QPúblico, 

Existem muitas diferenças aqui, diferenças de prestígio, 

de salário, de colocação social entende. 

você tem Um jogador que ganha Cr$ 5.000.000, e outro ga 

nha Cr$ 10.000.000, e ele sabe que joga igual ao outro mas que 

por preferências pessoais, por urna série de implicações ele nao 

está ganhando a mesma coisa, então ele já está um pouquinho repri . -
mido. Então aí existem uma série de problemas e de coisas que se 

resolvem com fatos mesmo·, porque eles não tem problemas mentais , 

eles não estão. com colocações absurdas, eles querem viver apenas 

a realidade, e como são inteligentes, eles tem a autocrítica, en-

tão eles sabem que .em um determinado.momento houve uma injustiça 

com eles. Então por exemplo agora mesmo determinados j~gadores v~ 

cê vai chegar, vai conversar com eles, e eles vão dizer .·não eu es-

tou com a cabeça quente porque eu acho que eu jogo igual a este 
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camarada, por que é que ele foi para lá e eu não fui.Então voce 

por exemplo vai dizer a ele nao porque existe uma preferência pe~ 

soal do treinador, um esquema de jogo que ele acha que o outro 

vai entrar melhor~e ele não te desvalorizou apenas em igualdade, 

prevaleceu aquel~ que ele achou que poderia ser mais útil no mo -

mento. Aí você vai conversar com ele, vai, vai, e ele vai concor­

dar com você, com todas as colocações, mas no final ele vai te di­

zer - mas ele tinha que me chamar, mas por que ele nao me chamou, 

nao adiantou nada a conversa entende. N6s sabemos quando vai cha­

mar o camarada, quando não vai chamar,- e normalmente a grande ps~ 

cologia é você não fugir às normas. 

o futebol tem normas que são imutáveis, o jogador sabe 

por exemplo que está aqui, eles estão aí, eu estou aqui, outros e~ 

tão por ali, ~ gente não aperta, não fica em cima, mas existemnor 

mas de conduta aqui, se o sujeito não cumprir a norma ele sabe que 

está'. infringindo .. Então esta é Q. psicologia, voce nao vigiar o 

jogador ,_ deixar que ele se. conscientize daquilo que sao as obrig~ 

ções dele entende. Agora, _para cheg-:armos a esse estágio ternos que 

viver muitos anos no futebol, nem todos tem confiança, mas eu a­

cho bem melhor você dar a liberdade e agir na hora que se tornar 

necessário, do que ficar reprimindo o camarada. Não sou 

de rebanho né, é isso aí. 

tocador 
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João Areosa 

Essa fase de agressão no futebol,ela encontra várias expli 

cações,evidentemente que o fator social pesa no caso da América do 

Sul onde as pessoas já vivem num clima de pobreza,de opressão, is 

so se reflete no campo de futebol, como pode se refletir numesco 

la, numa faculdade até numa igreja. Agora essa explicação só não 

pode ser definitiva porque a agressão como a violencia vem ocor­

rendo também na Europa em campos sobretudo da Inglaterra, um pais 

qU,e parecia presar muito a civilizaç~o I a sua histõria, e que ,_no 

entanto tem dado prova de pura selvageria, nao só em meio aos jo-

gadores em si mas em meio a sua torcida, o que é explicado pelas 

autoridades como fruto de excesso de ingestão de bebidas alcoóli-

caso Aí euperqunto por que é que as pessoas bebem tanto antes 

de ir ao futebol, será que o fUtebol gera tanta tensão,tanta pa~ 

xão assim que as pessoas tem que assistir à uma partida bêbadas. 

Quer dizer, há vários fatores que voce pode tentar enco~ 

trar uma explicação para a agressão, no fundo no fundo sei láJse-

.. 
ria a mesma coisa que tentar explicar por que e que os homens en-

tram em guerra. O futebol ê apenas um reflexo da vida,dar uma ex-

plicação definitiva eu acho impos'sível de seencontrar porque em 

cada lugar 'há um motivo, talvez uma explicaçãó,mas eu realmente 

não posso definir claramente porque é que os homens brigam num 

campo de futebol. 

Quando você fala em agressão no futebol voce pode estar 

falando também de entradas, jogadas desleais. E essas jogadas de~ 

leais vão gerar agressão, ou seja, um agredindo com um· pontapé 
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seja ou nao em busca, em luta por uma bola,o adversário pode rea­

gir com um bofetio~ e desse bofet~o gerar ati um conflito. Já hou 

ve guerra em futebol, guerra antes da Copa de 70 entre dois paí-

ses centro-americanos em que inclusive eles acabaram não indo -a 

Copa, preferiram guerrear ao. jogar futebol. 

A agressao no futebol em si,em termos de Brasil em que 

recai mais a culpa, no público em si, que vai ao estádio e depara 

com espetáculo. que realmente não era nada daquilo, que queriaveri 

nos jogadores; nos técnicos. Aí vem a. parte social outra vez, os 

jogadores já nio recebem, a maioria já nio tem escola tá, e ospró 

prios pais acham que égr~nde negócio ,ver os. filhos jogando fute-

boI, ou seja, que estão investindo nos filhos, um investimento que 

me parece meio pre'cário porque ficam com. os filhos sem educação e 

não tendo a certeza de'que serao craques ou. não, ou seja, se este 

investimento terá retorno. Então o garoto já chega mau educado na 

escolinha de futebol onde por sua vez é mais mau educado ainda. 

Os treinadores das escolinhas defutebol nao estão prepa-

rados para administrar crianças,administrar jovens, então eles 

pensam, ·tão somente na parte esportiva,e esquecem que a parte edu 

cacional é fundamental para,que no futuro·você tenha não só um 

bom jogador, mas um homem preparado para enfrentar a sociedade no 

bom sentido é claro, para conviver com a sociedade, então o nego-

cio já começa mal. 

Um outro fator determinante que é a arbitragem n"o fute -

boI. A própria estrutura, da arbitragem é uma estrutura falha, que 

gera uma certa revolta no jogador pelo tratamento que ele recebe 

dos juízes. Quer dizer, os juízes de futebol são pessoas não são 
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juizes, são árbitros,a palavra está dizendo tudo, eles -tem a últi 

ma palavra tipo falei tá falado,apitei está apitado, e, de ~epen­

te sabe-estão cometendo injustiças, e a pessoa quando é vítima de 

injustiça pode reagir de todas as formas.Já houve caso de juizes 

agredidos, e quando o juiz é agredido o jogador leva um ano de 

suspensao. Eu já vi juiz agredir jogador e é apenas chamado aten 

ção. Se você xingar o juiz você e expulso de campo, o juiz pode 

te xingar nada acontece porque ele ê o árbitro, ele julga, ele 

condena, ela faz o que quiser, ta~bém é Uffi:fator de reação agress! 

va. 

Quanto mais fraco o time mais agressivo ele 'é por que , 

porque o técnico quer manter o seu cargo o cara vive disso. 

para manter o cargo ele vai progredir na profissão dele se 

Mas 

ele 

conseguir que o seu time jogue futebol, e não só haver pancadas , 

sair para a briga. Então os times fracos partem para agredir. Vo­

cê entra em campo, é determinado a tentar ser o talentoso, agres­

sivo, através de pontapé, da deslealdadde, a culpa é do técnico 

que pede para sua_defesa sabe, impeça o ataque do oponente mais 

forte de qualquer forma, usando qualquer argumento, inclusive a a­

gressao. Também é um deseducador tal qual o professor da escoli­

nha de futebol e um pouquinho dos juizes também. 

Os próprios dirigentes estão despreparados para o cargo 

e neste conjunto todos acabam sendo os mesmos culpados porque nao 

tomam uma iniciativa, uma providência para acabar com todos es­

ses defeitos. 

O futebol de hoje ê pobre, tecnicamente muito pobre. Eu 

nao sei se a juventude, as pessoas no caso mais do Brasil estão 
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procurando novos esportes, eu acredito que estejam sim, mesmo po~ 

que você não tem mais áreas como haviam antigamente que você pu­

desse arrumar um campo de futebol, um campo de pelada. Mas o fute 

boI tem caído sim, tecnicamente a fase não está boa, ã procura 

do jovem por outros esportes é tranquila. Existe todo ~ desinteres 

se. O futebol está fraco em todos os sentidos. 
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Arnaldo Cesar Coelho 

Eu comecei gqroto apitando futebol de praia, organizava 

sempre o time, e, geralmente faltava sempre.o juiz porque ninguém 

queria apit~r então eu entrava. Comecei a apitar e a despertar es 

se espírito de liderança,porque nas aulas de Educação Física na 

escola em que eu cursaVa em Copacabana os professores de Educação 

Física sempre nomeavam um monitor, e eu gostava de ser monitor. 

Então ali, aquele espírito de liderança que era uma coisa latente 

eles começaram· a despertar e lapidar. Aí veio o .futebol de praia 

com quinze, dezesseis anos, garoto mais atirado eu tentava organ~ 

zar, e eu queria que tivesse logo o jogo, e dai o' _pessoal dizia 

apita, e eu apitava. E aí o pessoal começou a me observar apita~ 

do, e todo mundo falava porque é que você não faz um curso, nao 

leva à sério esse negócio. Aí fui fazer curso da Federação, mas 

tudo de forma bem primária porque eu nem sabia que existia o li­

vro de regras, eu apitava naquela época por ver o pessoal apitar. 

Passei no vestibular para fazer o curso, fiz o curso e me tornei 

juiz da Federação e aí comecei a estudar, a ler, a observar o co~ 

portamento, comecei a ver que muito mais importante que entender 

a lei do jogo era também você ter bom senso para poder aplicá-la, 

bom senso de saber·desafogar.um:problema. Então, comparamos por ~ 

xemplo aqui em baixo na esquina da Presidente Vargas com a Rio 

Branco tem um guarda que passa o.dia inteiro apitando, o cara e 

chato toda vida e o trânsitoestã sempre enrolado, e, tem um que 

não apita e o trânsito está sempre fluindo normalmente. Então vo­

cê vê o seguinte, o que não apita ele tem muito mais bom senso de 
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mandar os caras furarem o sinal; há uma batida ele vai lá e· resol 

ve rapidament.e o caso. Então a mesma coisa é o futebol, você ten 

do bom senso você sabe conduzir o espetáculo, claro que isto tem 

que ter a colaboração dos jogadores. Não adianta o guarda de trân 
//~ . 

si to querer desafogar Ô' trânsito se vamos supor há um .assal to ali 

na esquina, e cinco bandidos resolvem criar um congestionamento a-

qui para a policia não chegar lá. Então não adianta o guarda de 

trânsito querer desafogar o trânsito aqui na esquina porque exis­

tem pessoas que não tem interesse que o trânsito seja desafogado. 

o juiz, se ele chega em campo e vai apitar um jogo, e os 

jogadores não querem colaborar aí não.tem jeito, ai você tem que 

levar o negócio no tapa mesmo e contorna os noventa minutos e 

poxa o que você fez,eu conduzi o jogo. O que foi que aconteceu 

este tipo de relacionamento entre árbitro e jogador ê um relacio-

namentode.umpai para filho, de.um educador para um educando, 
~ 

e 

um relacionamento que ele tem. que ter muita malícia para pod~rco~ 

seguir os seus. objetivos, porque. cada jogador tem uma caracterís 

tica, e uma personalidade diferente, então com cada jogador voce 

tem que ter um tipo de comportamento emo adverti-lo. Mas então, 

esse tipo de relacionamento eu sempre estudei, eu procurei sempre 

fazendo concessões e sabendo que tipo de concessões eu posso fa-

zer sem ferir â minha autoridade, conseguir alcançar, o meu objet! 

vo,porque cada jogador tem um problema. 

o maior problema do esporte hoje em dia e do mundo em g~ 

ral é a indisciplina, que só com disciplina é que se consegue ob-

ter sucesso em qualquer atividade. Então na medida que há 

parte dos jogadores uma cobertura por parte das leis onde 

""tMl •• 
·~An "'11"1.", Vil""" 

por 

eles 
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-sao acobertados eles praticam a indisc~plina, na medida em que 

eles vão praticando a indisciplina eles não conseguem o sucesso . 

Essa indisciplina é ruim até em consequências até na Seleção Bra-

sileira, essa é fruto da indisciplina que eles tem nos clubes,que 

eles tem nos treinos. Então para você ter uma idéia, outro dia um 

jogador estava apitando um treino dos seus próprios colegas do ti 

me, apitou certo momento, um colega chegou nele e deu um murro na 

cara. Então, um qirigente o mínimo que poderia fazer seria di-

zer - bom o senhor é um profissional, o senhor deu um murro num 

companheiro, o senhor tem um salário de Cr$ 10.000.000, está mul-

tado em sessenta por cento do seu salário por ter feito isso e 

ponto final. E esses fatos acontecem, os dirigentes acobertam e 

esses jogadores chegam na Seleção Brasileira. O que é que se pode 

esperar desse tipo de comportamento, pior possível. Então, o jog~ 

dor não vai respeitar o dirigente dele, não vai respeitar o técni 

co dele, não vai respeitar o dirigente da CBF e muito menos o ár-

bitro de futebol ele vai respeitar, e nós árbitros temos que con-

viver com essa indisciplina, então é muito difícil. 

Me perguntam se é fácil apitar na Europa, não é que seja 

fácil, na Europa há mais disciplina porque há uma punição maior. 

Essa impunidade que existe aqui no país e que existe de 

um modo geral)e existe no mercado financeiro, no esportivo, na a-

rea criminal, isso aí leva ao caos, e o país hoje está atravessa~ 

do uma fase de caos devido a impunidade que gera toda essa. violên 

cia, essa agressão. 

Violência e agressao para mim é a mesma coisa, tudo fru-

to da impunidade, então o sujeito já entra com a idéia preconcebi 
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da. O comportamento humano está muito ligado a este aspecto da im 

punidade. 

Eu sou professor de Educação Física, então teve um perío­

do em que eu dei aula para escolas de crianças, era a Casa do Pe­

queno Jornaleiro. Por exemplo,. num domingo no Fantástico na parte 

referente ao futebol aparecia pancadaria no campo, na segunda­

feira eu ia dar aula,toda aula no meio dessa tinha soco, ponta -

pé por que, porque o futebol tem uma importância social muitograg 

de na formação dos jovens, então quando ele vê aquilo e ve que 

não acontece nada, na segunda-feira ele repete dentro da sala de 

aula. 

Então hoje em dia infelizmente os grandes Idolos sao os 

bandidos, quer dizer o que' é isso, então está ocorrendo uma inver 

são total de valores. 
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Achiles Chirol 

Comentarista da TVE e colunista de O Dia. 

Com trinta anos de profissão já fui editor de esportes 

do Correio da Manhã e do Jornal dos Sportsi jornalista da delega -

ção brasileira na Copa do Mundo de 70; jornalista da delegação 

brasileira nos Jogos Olímpicos de 60. Mantenho coluna em jornal 

desde 1958. 

Existem -dois tipos de agressao, a agressao no próprio 

campo e a agressão fora do campo que é a da torcida. 

Não sei se você conhece o Nelson Melo e Souza, a minha 

opinião é conflitante com a dele". O Nelson é um sociólogo traba-

lhou muito tempo na OEA e atualmente-ele é um dos "mandachuvas da 

Fundação Roberto Marinho. 

Eu senti que pelo menos um ângulo da minha tese conflit~ 

va com a dele. Ele analisando sobre um aspecto puramente socioló 

gico, e foi até num momento, que eu disse que achava que a violên-

cia era um aspecto da própria personalidade humana. Já o Nelson 

acha que essa tendência pode ser refreada, reprimida, e contida 

com a educação, com o avanço da sociedade, enfim com a civiliza -

çao. 

A agressao especificamente noflltebol ela é um "fenômeno 

da época, talvez porque nao é um privilégio brasiléiro é univer­

sal. Na Europa eu creio que seja exatamente uma manifestação qua-

se primitiva dentro de um estágio avançado de civilização. O cida 
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dão nao tem onde expandir as suas virtudes ou seus instintos a­

gressivos e encontra no futebol um campo ótimo/porque há rivalida 

de natural de dois times que estão em campo e refletindo nas ar -

quibancadas as preferências,. há à vontade natural de dar um bofe 

tão no adversário ou em qualquer pessoa que apareça, e, o campo 

de futebol nada melhor do que isto) porque só vai preso num campo 

de futebol quem é o chamado otário.~ porque o cidadão dá e se mete 

no meio da confusão. Mas isso já está num crescendo de fato in -

suportável. 

A visão brasileira qual ê, ê um sufoco de mil problemas 

do individuo que encontra seu estravasamento onde, num campo de 

futebol pelas mesmas razões, é uma arena, a tendência do cidadão 

é se irritar por qualquer~: coisa, porque sempre haverá um ditado 

que alguém vai ganhar e alguém vai perder, ouentão vai haver um 

empate que não satisfaz a um e a outro e às vezes a ambos, eu es­

tou me referindo a agressão fora.do campo. 

A agressao dentro do campo, e eu vou me referir ao Bra­

sil, tem como causa fundamental a obrigatoriedade da vitória, o 

jogador tem que vencer, porque daquilo depende a -sua sobrevivên 

cia, a sua valorização profissional e a sua estabilidade ati em 

âmbitos ~amiliares,e dentro da própria sociedade. A competição em 

busca dessa vitória é cada vez mais acirrada porque nao há campo 

para o perdedor, chegou-se a um estágio no Brasil em que o fute -

boI, e isso ê fácil de ver, se o Vascoda Gama joga hoje com o 

Fluminense, e o Vasco perde e domingo que vem vai jogar com o FIa 

mengo, a torcida do Vasco cai pela terça parte. 

O problema no Brasil sob esse aspecto é completamente di 
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ferente do futebol europeu. Vamos citar a It&lia que hoje est& na 

moda por causa da presença dos jogadores brasileiros lá, e isso 

me foi confirmado pelo Evaristo atual não sei, no, momento que es-

tou falando talvez ele não seja mais, mas até ontem o técnico da 

Seleção Brasileira que jogou oito anos na Espanha conversando co-

migo me disse o seguinte}o jogo Barcelona e Real Madrid é um dos 

clássicos do futebol espanhol, :se for realizado na terceira roda 

da do campeonato, isto é, não valendo nada, esse jogo vai encher 

o campo, .porque há uma venda antecipada de ingressos, o cidadão 

compra um carnê para o campeonato inteiro, então a renda está 

assegurada, o cidadão que está com o seu bilhete no bolso e já 

pagou por ele, valha ou não valha alguma coisa muito. importante ~ 

le vai ou dá para alguém que vai. No Brasil não, você não sabe ho 

je, estou falando no dia 22 de maio de 19 85, ninguém sabe quando 

vai começar o Campeonato do Rio de Janeiro que começa agora em a-

gosto. Se não sabemos quando começará1muito menos que jogo será 

realizado .. Então a vitória, cada jogo disputado, cada dois pontos 

disputados tem uma importância incrivel. 

g por esses motivos que eu citei e mais porque a vitó-

ria significa o prêmio que é chamado o bicho do jogador, ele ga-

nha o jogo ele recebe X. No Brasil esse problema da obrigatoried~ 

de da vitória está se tornando mais agudo porque vários clubes en 

tre os quais o Flamengo e o Fluminense, passaram a dar participa-

çao na renda aos jogadores, acabaram com o tradicional bicho,isto 

é, venceu leva Cr$ 1.000.000 de cada jogador como prêmio, 'não o 

jogador participa de vinte e cinco por cento do que for produzido, 

senão houver produção de renda não há bicho, e quanto menor apr~ 

dução de renda menor o bicho. Conclusão, para ganhar o jogador 
~ 

e 



106 

obrigado a vencer um jogo para ser valorizado no jogo seguinte,i~ 

to é, para que o público vá. Isto cria de fato um ambiente de ne-

cessidade de vitória que leva 'os jogadores a excessos, esses que 

estamos vendo por aí que caracterizam hoje a agressao, esse e um 

aspecto. 

o outro aspecto que caracteriza é da própria educação 

do jogador. O jogador brasileiro, e aí eu vou sarfranco, ele é 

pessimamente educado; ele não tem a menor educação esportiva por 

um motivo, pelo desconhecimento dele das regras do futebol, do 

que o juiz está m~rcando, das regras do ~ue prevalece hoje no fu-

tebol internacional em termos de respeito a determinadas orienta-

ções que vem da Fifa para baixo. E isso gera o que se pode real -

mente classificar como alheiamento ã integridade física do adver-

sário. Essa soma de fatores· acaba explodindo na agressao. 

Os árbitros são responsáveis em parte' são, mas eles tam 

bém estão envo.lvidos por uma série de problemas entre os quais 

o problema financeiro, ele faz aquilo senão uma 'profissão mas é o 

reforço financeiro dele. ~ criticável nao, po~que eu por exemplo 

para sobreviver sou obrigado a trabalhar em dois ou três lugares, 

é a realidade brasileira.· 

Enfim,se você for aprofundar tudo você vai encontrar a 

raiz na própria situação do país, é um Brasil que nós enfrentamos 

em qualquer área, todo mundo insatisfeito, todo mundo lutando de 

mais para sobreviver, todo mundo com medo de perder o seu empre -

go, enfim é um problema social em última instância. 

Do meu ponto de vista como 
,. 

jornalista esportivo, so ve-
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je deis caminhos para ceibir a agressãO', e primeirO' é a educaçãO' e 

e segundO' a puniçãO'. NãO' há eutre caminhe dentre de uma pequena 

experiência de trinta anes lidandO' cem e futebel jprefissienalme~ 

te. 

Agera a educaçãO' vecê vai ter que cemeçar a educar de ci 

ma para baixe, educar e dirigente que exige a vitória, você tem 

que educar e técni~ que nãO' exita muitas vezes em mandar atingir 

e adversáriO' per que ele precisa;, daquela vitória. A educaçãO' deve 

vir de dirigente, passar aO' técnico, passar pele jegader, entre as 

categerias inferieres, ele (e jegader) tem êque aprender que ele 

faz parte de um sistema nO' qual ele ée maier interessadO' em que 

esteja estável, perque senãO' ele será ,a primeira vítima. Eu come 

jernalista seria a última vítima. Quandecemeçarem e acabarem tu" 

de que leva aO' futebO'I, e últimO' será o'jernalista, que vive e 

depende de futebel evidente, .. e um ramO' de atividade, mas e prime~ 

re vai ser e jegader, depeis e técnicO'- e em terceirO' vem c diri -

gente, pede décima escala esteja, 
4' . - esta ser que na eu mas a~ eu Ja 

rei-velhO' e ,apesentade. 

Mas entãO' esse preblema da educaçãO' é série, perque es 

jegaderes sãO' instigades a cemeter a agressãO' desde a idade d~ 

infante-juvenis, perque eles sãO' O'rientades per gente desprepara-

da para lidar cem a juventude, para melda.r um caráter esportivO'. 

Eu nãO' seu a faver dQ ingênuO', inecente. Futebel é real 

mente um esperte que nãO' induz, mas que àd~ite uma certa ferma de 

agressaemesmO' que seja nãO' intencienal, ela existe, A dureza na 

disputa de um lance é um ate quase de agressãO' perque às vezes 

entra na bela e sabendO' que pede até atingir um adversáriO'. Mas, 
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se você entrou na bola primeiro nem é falta no futebol, então es-

se tipo de dureza faz parte do jogo. 

Então essa parte da educação eu vejo muito complexa por-

que está encaixada na própria situação do país, aí eu volto a si­

tuação do Brasil, onde o desrespeito é total, eu mesmo não consi-

go me situar hoje tendo em vista as mudanças que se operaram de 

quinze anos para cá, nunca vi tanta violência tanta deslealdade 

Mas então a educação é um caminho, e· lamentavelmente o segundo 

a punição, você tem que punir o agressivo, você tem que punir 

juiz que permite a agressao, você tem que punir o torcedor que 

~ 

e 

o 

comete a agressao no estádio, que incentiva a agressão no campo, 

eu nao vejo outra saída. 

A agressao, no futebol usamos o termo agressao quando há 

uma agressão dentro de campo quer dizer,umaagressao intencional 

e independente do jogo, é o jogador que agride o adversário, dá 

um soco no nariz do adversário, que dá um pontapé sem a bola no 

. adversário, isso é o que caracterizamos como agressão. 

A violência nao g isso, a violência g~ violência dentro 

do próprio jogo, é a maldade intencional. 

Agressão é algo que agride ã tE~a porque é um ato de vio-

lência física entre dois homens, ou três ou quatro, ou um lote 

deles, e há a violência que nós caracterizamos como o aproveita -

mento de novos lances nuanças da regra para praticar um ato de 

violênciaJque às vezes pode ser e muitas vezes é também agressão. 

Na diferenciação desses dois aspectos nós temos que le-

var em conta o que diz a regra do futebol e o que ela manda que 



109 

o juiz faça, como o juiz deve agir. O juiz interpreta o lance, aí 

vai da interpretação pessoal dele se foi urna violência intencio -

nal ou não intencional. Quantas pernas eu já vi quebradas em cam-

po que nao foram ~gressões, foram acidentes de jogo, foram 

de violência não intencional. 

atos 
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Sandro Moreyra 

Tenho trinta e cinco anos de jornalismo, desses vinte e 

seis de JB. Vim para cá em 58 e nunca mais saí, nem quis traba 

lhar mais em jornal nenhum a não ser este. Trabalho além disso na 

Rádio Jornal do Brasil onde faço comentários diários, e trabalho 

na TV Bandeirantes, sendo que desde 77 todos os domingos eu faço 

esse programa que é de debates esportivos. Além disso, trabalho no 

Placar e faço colaborações em jornais e revistas. 

o futebol por natureza é um jogo violento porque é um j~ 

go de corpo a corpo, de co~fronto. Agora nao quer- dizer por isso 

que tenha que ser desleal, e há momentos em que a violência no fu 

tebol atinge a deslealdade, a agressão, E isto existe não só no 

Brasil, existe na Europa, existe em todo lugar. 

Apenas nos da América do Sul, principalmente nós brasi -

leiros, confundimos o jogo viril com o jogo desleal. Então as ve­

zes os nossos jogadores são expulsos qe jogos internacionais, ou 

chamados à atenção, ou recebem reclamações expressas para nao se­

rem expulsos porque eles são de natureza agressiva e são desleais, 

isso é o que muito acontece aqui ,abusar, confundir virilidade a::::m 

violência e as vezes até com deslealdade. O jogador brasileironão 

sabe bater, nao sabe ser viril, então quando o jogo está duro, ou 

quando ele leva uma entrada às vezes que nem foi fal, porque foi 

urna entrada dentro da lei, da regra, ele revida com pontapé, qua~ 

do não controla com a agressao. 

Há jogadores que até especialistas nisso sao, até a pou-
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co mesmo o Renato Gaúcho sabendo até que estava com o nome visado 

para a Seleção Brasileira para ser convocado, fazendo o seu últi­

mo amistoso em Costa Rica antes de embarcar para se apresentar à 

Seleção ele foi expulso porque deu um soco no adversário durante 

a partida. 

Tem outros que perdem a calma ã toa por que, porque o 

jogador brasileiro não sabe usar o tranco, que é um recurso que 

tem pela lei e outros recursos como ocarrinho, um carrinho na bo­

la sem tonteio. Agora aqui o sujeito para dar um tranco dá um em­

purra0 aí já é falta; vai· dar um carrinho ele procura atingir as 

canelas dos outros aí já é falta. 

A lei permite que o jogador faça tudo desde que seja vi­

sando a bola e não o adversário, e aqui nós estamos visando muito 

o adversário. 

o juiz europeu ele já tem uma prevenção contra o sul-ame 

ricano, especialmente o brasileiro, qualquer falta do brasileiro 

ele já apita, já chama a atenção, porque· o ·brasileiro ganhou fama, 

às vezes até imerecida, porque não é só o brasileiro que joga vio 

lento não. 

Na Copa da Inglaterra em 66 os ingleses cometeram as 

maiores violências, foram campeoes, estavam na casa deles e valeu 

tudo, mas o juiz reprime. No Brasil nem tanto porque os juízes a­

qui são mais acomodados, hâqois ou três, Arnaldo, zé, esses che­

gam a chamar a atenção, a parar o jogo: para advertir, mas a maio 

ria nao, a maioria é mais acomodada, depende de quem praticou a 

falta, depende da agressão, depende da camisa que ele veste. Is-
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so é ruim porque a beleza do futebol perde muito com a agressao. 

A tendência do jqgador é procurar jogar bem, ele quer 

se aprimorar, ele quer por exemplo na Seleção, ele quer garantir 

o lugar dele porque como profissional interessa à ele se valori -

zar sempre. 

A agressão nao conduz a nada, o jogador expulso de campo 

ele sabe que não joga o resto da Copa pelo menos um ou dois jo­

gos. 

o futebol de hoje no Brasil caiu tecnicamente, e aí os fa­

tores são vários, e eu posso apontar pelo menos três fatores: a 

crise financeira que cheg~a -atingir o país inteiro e que atingiu 

violentamente os clubes, -todos eles tem déficits, dívidas, todos 

eles tem mil problemas, -inclusive com os jogadores , e isso fez 

com que essa nova geração de jogadores crescesse no futebol pega~ 

do o clube como um patrão relapso, porque quase todos sao obrig~ 

dos a reivindicar salários que é a coisa mais sagrada, tem salá 

rios atrasados, tem luvas atrasadas, tem prêmios atrasados. 

Então eles perderam inclusive aquela coisa que em toda 

competição você tem que ter um mínimo possível_você tem que ter 

que é o amor pela camisa que você defende, e eles não tem porque 

eles se tornaram quase que uns inimigos do clube, porque eles só 

fazem reivindicar porque o clube não lhes paga em dia, cria inúme 

ros problemas da falta de salário. 

Um outro problema é o calendário do futebol brasileiro 

que é sufocante também, porque os jogqdores tem praticamente qui~ 

ze dias de férias, tem atividade permanente, contínua, e jogam 
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três vezes por semana. Então nao há tempo suficiente para um trei 

nador preparar o seu time. 

Antigamente numa programação de um clube, num time de fu­

tebol era assim: segunda-feira folga; terça-feira física; quar­

ta-feira coletivo; quinta-feira ffsica; sexta-feira coletivo; si­

bado folga e no domingo jogo. 

Hoje nao há mais isso porque eles vivem dentro de aviões, 

jogam em vários lugares de norte a sul, vivem de lá para cá, na­

quela tensão,.um desgaste tremendo, que o avião por exemplo provo 

ca na maioria. Não há tempo para treinar com bola, porque quando 

tem uma folga para treinar o preparador físico pega o time e leva 

para correr nas Paineiras, na praia do Pepino, para fazer um in­

tervalo do treino, para fazer o diabo que eles inventam, e, o jo­

gador que evidentemente tem que ser preparado fisicamente, mas e­

le (treinador) fica com esse excesso, com essa preocupação exclu­

siva de dar ao jogador preparação física que o jogador fica sem 

o tato com a bola, sem o treino da bola. 

Então você ve que nesses jogos aí, agora mesmo a Sele­

çao Brasileira ninguém acertou no gol, nenhuma falta batida perto 

da área, se quer acertou no gol, não. tem batedor na Seleção Brasi 

leira, o :gder chuta forte mas é sem pontaria, os outros Alemão 

dentre outros bateram tudo para fora por que, porque falta o tato 

com a bola, treino,eles precisam treinar com a bola, tem que ter 

intimidade com a bola, e isso falta, acabou. 

o treinador acabou transformando o futebol arte no fute­

bol força, e o forte do Brasil era o futebol arte, era o talento, 
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a criatividade de seus jogadores, isso o Brasil é o superior, é o 

primeiro do mundo em criatividade. Então o futebol caiu tambémpor 

isso. 

Em terceiro lugar vem· a interferência do Estado, este r~ 

solveu usar o futebol em vinte e um anos de ditadura como propa-

ganda do Estado. Então nas Copas de 70, 74, 78 e 82, eles começa-

ram engatinhando, .foi na de 70 ainda deu para ganhar; as ··outras 

nós não ganhamos mais nada porque o Estado entrou, comandou a pr~ 

paração, comandou a concentração, comandou a estadia fora do Bra-

silo Este regime forçou, obrigou .0 jogador a ter uma responsabil! 

dade que ele não estava preparado. Além de inervar ei.sso é tão 

importante que.em 82 que afrouxou um pouco porque já estava naqu~ 

la fase de falsa abertura, o Brasil nãoganhou mas pelo menos jogou 

bem. 

Espero que em 86 no México o Brasil tenha liberdade, que 

não tenha tanta cobrança, e que ele possa entrar em campo e reali 

ze um grande futebol. 

o Brasil esteve à pique de nao se classificar, ele 
. ... lra 

se classificar para a Copa do México porque mandou buscar empres-

tado na Itália jogadores que são brasileiros mas que pertencem ao 

futebol italiano, e Jque depois de jogarem vão ter que voltar à Itá­

lia para cumprir 'os seus compromissos e ficarão lá até maio do a-

no q~e vem, quer dizer, até duas semanas antes da seleção Brasi -

leira embarcar para o México. A sorte é que o c~mpeonato italiano 

acabou agora, mas se as eliminatórias fossem por exemplo em jane! 

ro, eles não viriam porque os clubes que lhes pagam regiamente não 

iam permitir porque tem os seus interesses. 
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o Brasil vai jogar com esta Seleção que estâ aí, ela que 

se tornou polêmica, culpa dela, e culpa de parte da imprensa. 

Em termos de técnico, o técnico Telê também é emprestado, 

é vinculado ao quadro da Arábia Saudita. Então o príncipe dono do 

clube em. que ele trabalha foi consultado,e como ele estava de fé 

rias permitiu que ele ficasse aqui dirigindo estes quatro jogos ~ 

liminatórios do Brasil. Também se ele estivesse agora disputando 

lá o campeonato nós não teríamos o Telê aqui. 

Agora o time do Brasil se fortaleceu e ê bem provávelque 

ganhe porque eleé. muito superior ao da Bolívia;; e do Paraguai . 

Mas tudo isso nós nao vamos nos iludir pensando que o problema e~ 

tá resolvido, não está. Nós estamos é resolvendo momentaneamente 

um problema, mas o problema do México e depois das eliminatórias 

esse não está resolvido, será resolvido com os jogadores. 
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Paulo Vitor 

De repente essa agressão toda que está ocorrendo no mun­

do repercute também no futebol. 

As agressoes por exemplb de atleta para atleta eu sou 

completamente contra,em virtude de que somos todos profissionais, 

sendo assim você está.agredindo o seu colega e isto é uma coisa 

lamentável. Âs vezes também o mal jogador de repente apela para a 

agressão para suprir a qualidade técnica que lhe falta para comp~ 

rar à outro jogador. 

Âs vezes também o próprio treinador nao diretamente mas 

indiretamente, através de seus esquemas táticos e tudo/para aparar 

ma melhor jogador do time adversário de repente contribui também 

para isso. 

Mas eu acredito que o futebol por ser um esporte viril 

passa a ser violento em certas ocasi5es, as prôprias agress6es no 

campo, brigas, tudo é no calor de uma disputa. 

Entra também de repente o aspecto pessoal, cada um tem 

um modo de agir. Existem jogadores por exemplo que sofrem uma 

falta levantam e tudo bem, outros já partem. para o revide. Isso 

depende muito do temperamento de cada um, mas eu acho que o mais 

correto seria que não houvesse a primeira entrada violenta para 

não acarretar posteriores ocorrências que acontecem geralmente no 

campo. 

Os juizes deveriam evitar isso, mas por exemplo um juiz 
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que esteja começando a sua carreira e vá apitar um grande jogo , 

ele não vai ter de repente coragem ou pulso para expulsar um jog~ 

dor que-deu uma entrada violenta porque-ele vai ser vetado.De re­

pente o que acontece no meio futebol!stico, o clube vai chegar e 

falar que não quer mais esse juiz apitando o jogo. Então as ve -

zes o juiz põe panos quentes em cima de certas coisas ,_atitudes 

que ele tem que tomar, inclusive expulsar de campo em prol da 

carreira dele. Então os juizes também contribuem muito para isso, 

para violência" e a agressão. 

Se nos recapitularmos as coisas, a violência implica e 

e implicada de repente à falta de. pulso dos juízes nas partidas 

de repente alguns esquemas táticos dos treinadores; o mal joga 

dor, aquele que não tem qualidade técnica; às vezes próprio do 

temperamento do jogador, a maneira nervosa de repente dele se 

portar em campo; um desiquilíbrio emocional, isso tudo vai acar­

retar certa violência no futebol e até as agressões. 

Quando você comete uma agressão você está cometendo um 

ato de violência". O jogo pode estar sendo disputado violentamente 

mas sem entradas desleais, mas â partir de um momento que houve 

uma agressão, uma violência chegando ã uma agressão ai sim já e~ 

trapolou o negócio porque o futebol é um jogo ríspido, um futebol 

que você tem choques no campo. Ás vezes você dá uma entrada mais 

violenta de repente numa estourada de bola mas nao com o intuito 

de atingir o adversário, mas com o intuito de ganhar a bola,e is­

so representa de repente"uma violência mas não uma agressão. Por 

exemplo no sentido moral vemos aí em campojogador xingando o ou­

tro; no sentido físico dando uma parada em mtro, não deixa de ser 
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-uma agressao. 

Se as pessoas não tornarem as posições certas, as coloca-

çoes certas, as medidas certas, claro que isto tende a se expan -

dir, mas, se o juiz tiver pulso· firme, um jogador deu uma entrada 

partiu para uma agressão é colocado para fora,te garanto que no 

jogo seguinte se não acontecer nada de repente_com o juiz, ele 

continuar apitando normalmente, eu te garanto que no próxL) jo-

go o jogador vai pensar duas vezes poxa não vou agredir por, •. :e de 

repente vou ser expulso, vou prejudicar a minha carreira. 

o próprio esquema tático do treinador, se o jogadc. ti-

ver pulso, chegar, e o treinador der o esquema tático dele no ves 

tiário, por exemplo - você vai,' marca aquele jogador, não d 'ixa 

ele andar, comete urna falta nele, se o jogador tomar urna pos.çao 

contra á ética profissional, isso também é urna medida que ode 

ser tomada. 

Também o trabalho de classe, os jogadores imbuídos de 

um sentimento de união de classe de repente acabaria também com 

certa' violência e agressão, sabendo que você atingindo o seu cole 

ga de profissio, ou um jogador do time adversário no ca~~, 
... voce 

está contribuindo contra a classe,está provocando uma desunião, e 

de repente trabalhando contra ele próprio. 

o futebol evoluiu através dos tempos no sentido de esque 

mas táticos, a própria preparaçio física, e com isso acarretou n~ 

ma certa perda de repente. de talentos, as pessoas se preocupam 

muito com a parte física de repente e esqueceram um pouco a qua­

lidade técnica. Antigamente o estado físico do jogador não era tão 
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aprimorado, então existia muito mais espaço para o jogador criati 

vo joga~de mostrar o seu talento. 

Hoje em dia nao,os espaços em campo pelo esquema táti­

co, pela preparaçao física que hoje é muito exigente dificulta o 

jogador criativo, o jogador de talento de mostrar o seu futebol , 

mostrar todo o seu potencial. 
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o jogador de futebol na sua grande totalidade, se 

fizer uma pesquisa nos contratos inscritos na CBF~você vai 

~o 

voce 

ver 

que a grande massa ê de salário mínimo ou um pouco mais por que , 

porque a grande massa.de jogadores é de um nível social e intelec 

tual baixo. Então é o.menino, o rapaz que não teve nem arroz, fei 

jão, não teve nada, e que de "repente ele fi lançado a um lugar on­

de ele jamais imaginou, que embora com esse salário; digamos que 

nao seja mínimo~mas dois salários mínimos, é um salário que ele 

nao obteria em nenhuma outra profissão porque ele não tem aptidão 

para isso. 

Então aí é que vem a minha psicologia cabocla, aí eu acho 

então que ele vai à forra daquilo que ele passou, então ele inve~ 

te.contra a autoridade do árbitro. Ele já foi muito massacrado a 

vida inteira, já teve que respeitar autoridade, então ele investe 

logo contra o árbitro, contra o dirigente e contra o adversário. 

Isso é a idéia que eu tenho dos resultados de um maior número de 

casos de agressão. 

Há outro aspecto do problema e que eu até expus uma tese 

em 78 no Congresso de Ciªncia do Desporto em C6rdoba. Eu agresen­

tei uma tese sobre o delito praticado na atividade esportiva, po~ 

que só dois países no mundo especificamente prevªem o delito de 

lesão corporal e homicídio praticado no esporte ê Cuba e Equador, 

os outros não encaram o código penal comum, como também o único 

país que prevª o doping, o suborno como crimes é a Argentina. 
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Esses dois códigos que preveem o crime o legislador ente!!. 

deu que a simples falta ao jogo, o fal I da qual de.eorreu uma le 

sao é um crime culposo e eu levei uma tese citando o contrário e 

mostrando o seguinte)que tudo o que se faz em cima do atleta pre­

parando-o para uma competição I para um jogo de futebol sobretudo 

vai deixá-lo num -estado fora de si. , quer dizer não é o estado nor 

mal dele. 

Comecei a analisar, você começa di:l',concentração, o joga­

dor fica afastado de seus hábitos,já lse irritando com aqueles dois 

dias ou seja Copa do Mundo é um mês .. inteiro. Dali ele está lendo 

o jornal onde tem as rivalidades - bom fulano- disse que você nao 

e de nada e tal, o sujeito já vai se irritando; aí ele vai para o 

campo, naquele vestiário:onde é um ambiente abafado, horroroso 

quente, aquele ambiente de nervosismo; vai entrar em campo e o 

cara fazendo aquecimento muscular; e o técnico falando; tem o di­

rigente que está lã 'e que está dizendo alguma coisa; de fora sen­

te a torcida naquele bolo todo; ai 'entra- em campo, a torcida em 

cima. Entio, tudo que se faz é para tirar ele do estado normal 

dele. 

Âs vezes escuta~se comentários como - aquele tem sangue 

de barata, não faz nada, não tem garra. Então você faz tudo isso, 

tudo que é permitido, tudo isso que é necessário, ai quando o jo­

gador dá umpohtapé no outro vem o côdigo penal em cima .não pode 

né. Então isso favorece a agressão. 

Eu acho que a agressã~ no Brasil é mínima, embora se fa­

le muito em violência, porque se você souber o nÚmero de jogos 

que sio disputados pelo Brasil você vai ver que os aconteci-
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mentos são ínfimos em relação ao mundo dos jogos, e mais, dessas 

agressões os resultados graves acontecem quando não há maldade 

Quando o Zanata no treinamento numa Copa do Mundo qup.brou a perna 

do outro na disputa da bola, o jogador.foi tranquilo na bola, o 

adversário também e aí aconteceu. 

Os acidentes graves ocorrem por· fatalidade ,. nao é por a­

gressão. A agressão é aquele soco, pontapé, bofetão, vai a forra 

ou nao, ninguém por vezes sai ferido. 

Você ve esses jogos da Itália, dos países latinos tam­

bém, os jogos são limpos, você ve lá uma consciência profissional 

que aqui o brasileiro não tem, lá você sabe que é atleta profis -

sional, que o clube precisa de você, então não vais.e expor ã . 

chutar a.· canela do adversário por exemplo se você . sabe que o 

clube vai ficar sem o jogador. 

Existe o problema de temperamento. Num jogo tranquilo 

porque um adversário chutou o Zico veio o Renato querendo brigar, 

ai entra o temperamento explosivo. 

E, muito responsáveis a meu ver pela agressão sao os 

dirigentes que não punem o jogador. 

Sou advogado do são Paulo, defendi muitas vezes o Sergi-

nho. Então eu dizia para um dirigente muito conhecido que tinha 

que puní-lo e ele me respondeu que era ele que fazia;,os gols. En­

tão os dirigentes passam a mao na cabeça. 

O Serginho ficou suspenso nao chegou a um ano e oito me­

ses porque deu um pontapé no adversário ficou recebendo normalmen 
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o dirigente tem a arma,.a lei. 
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Quem regulamentou a .profissão permite que durante o pe­

ríodo da suspensão o clube não pague o jogador. 

A impunidade nao existe realmente no futebol, e nao exis 

te porque os tribunais agem, punem a'maioria dos jogadores por 

dois, três jogos; por agressão ao árbitro três a quatro meseS,mas 

não há este reflexo dentro do' clube, o clube não toma providên 

cias contra o jogador punido, mas deveria tomar para ele sentir se 

você tirar o salário dele daquele período,ele vai sentir e nao 

vai fazer outra. Mas você aí educa, habitua o jogador. Se você fi 

zer isso e for suspenso você vai ficar mais dois jogos além do 

contrato, vou prorrogar o seu contrato, está suspenso por dois me 

ses eu não vou lhe pagar, vou dar uma ajudazinha. Aí, o jogador 

vai sentir que vai ter que ter reflexo a conduta dele. 

As normas existem, desde 1945, vieram os códigos disci­

plinares que previam isto e a lei do atleta em 1976. O Atlético 

Mineiro utilizou 'uma vez, como'Toninho Carezo~que o contrato dele 

terminado então ele prorrogou mais dois jogos. Que eu saiba foi 

o único caso, não vi ninguém mais fazer isso, nunca mais foi toma 

da nenhuma atitude do gênero. 

você pode ter violência sem a agressão, você não pode ter 

agressao sem violência. Agora a violência está no jogador, e o j~ 

gador que é violento realmente chamam de viril, que joga duro,mas 

não chega a agressao. 

Na parte das infrações disciplinares de futebol você ~ 
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o ato de hostilidade, o jogo violento e a agressão chamada via de 

fato. O ato de hostilidade é aquele negócio, um jogador dá um le­

ve toque no outro, não causa nada, só para chatear o outro, uma 

encostadinha. O jogo violento é a jogada violenta, perigosa, o j~ 

gador entra numa sola, pega a bola perto do jogador, e, a agres -

são que ai não tem nada a ver com o jogo. 

Na minha tese ~u d~go o seguinte - quando o fato for no 

esporte não pode gerar crime, -agora, quando ele nao for do espo~ 

te, eu cito sempre um caso. _Num jogo entre o são Paulo e o Atléti 

co Mineiro, o Neca numa bola dividida com o Angelo, o Angelo teve 

uma --'torção e caiu, aí veio O Chicão e quando passou pisou na per 

na do Angelo. Não foi uma jogada, como também naofoi nem violen­

ta de uma jogada. Uma bola dividida foi figurada pela torção, aí 

e um fato do jogo, já o outro não ,0-, outro que pisou não tem nada 

a ver com o jogo. Aconteceu o seguinte, por um processo eliminar 

vou dizer o seguinte, aquela lesão que o Angelo teve foi decor -

rente da jogada e não do pisão, o pisão não fez nada nele, nem 

marcou por fora, então foi excluído o Chicão porque não causou na 

da. 

Mas esses sao fatos estranhos ao futebol, fora os outros 

a jogada violenta, a bola dividida, o carrinho, a sola, o empur -

rão, isto tudo é do jogo, e isso não pode gerar uma consequência 

criminal. 

Tendo em vista que o estado psíquico do desportista por 

ocasião da disputa da competição é inteiramente anormal em rela­

ção ao homem comum, mas é absolutamente. normal e até mesmo neces 

sário dentro das condições em que se realizam a competição. 
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Deveriam orientar o atleta em termos de regra de fute 

boI, eles não conhecem as regras às sabem por a~to;-e o caminho 

é a educação. Então o melhor é começar com as escolinhas, com os 

infantis, com o juvenis, a educação deles para o esporte, ensino 

de regras, porque quando ele chegar numa outra categoria já esta­

ra condicionado, aí você pode com isso'quebrar os temperamentos. 

Por exemplo, você ve jogadores como Zico, é habilidoso, já brigou 

sim, mas é um jogador padrão que sempre jogou futebol desde garo­

to, vai na bola. Já o :gder o temperamento é outro. Has você tem 

que começar com nomes novos, incentivá-los, acreditar neles. 

Agora, muito ligado a isso é o problema da arbitragem. 

O árbitro tem que conduzir as partidas, tem que ser um sujeito pr~ 

parado, com um nível intelectual pelo menos superior ao dos joga­

dores. Um árbitro que nao marca um lance que deveria marcar, isto 

dá revolta, ' e o jogador vai a forra depois. Este fator está in­

tima"mente ligado a agressão, se é um árbitro bom não haverá vio­

lência nem agressao, à primeira ocorrência-expulsa o jogador e 

acabou. 
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Andre Richer 

Urna coisa é voc~ falar em agressao no sentido de que jo-

gadores estejam se agredindo mutuamente, ou revidando à agressão, 

·especificando o jogo violento. A outra coisa é você achar que o 

público estando se agredindo, ou seja, a torcida de um lado agre-

dindo a torcida do outro, são ques.tões distintas. Pode até aconte 

cer num calor de urna torcida, ou alguém com uma faixa com dizeres 

quaisquer provocativos, ou um resultado negativo eventual do time 

em campo, ou alguém goza alguém então alguém reage, então 

alguém transforma urna simples agressão em tumulto. 

esse 

Por esse motivo que os estádios devem primeiro ter as di 

visõrias com segurança total entre o público, os jogadores e o ar 

bitro. Isso é máxima da Fifa. 

Em segundo a Fif~ recomenda que na própria arquibancada, 

ou nas próprias. cadeiras, ou no próprio estádio onde existem as 

localidades,as escotilhas, que exista além das seguranças 
... pro-o 

prias, ou seja, setores isolados, que exista também a presença de 

autoridade policial para evitar as desavenças pessoais, porque as 

comitivas, as agressoes, o tumulto, isso é praticamente inevitá -

vel que aconteça. 

Outra parte dentro de campo, as leis da Fifa e as leis 

das filiais da Fifa, ou seja, das Federações de cada país que di­

rigem as localidades esportivas tenham o máximo de cuidado também 

primeiro no que diz respeito à segurança dos próprios jogadores , 

ou seja, é bom que dentro do campo de jogo tenham até policiais 
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instruidos para isso, e tenham até policiais fardados.O,policia­

mento ostensivo que a gente chama, mas nao é conveniente dentro do 

campo ter nem cavalos e nem cachorros. Então seriam policiais far 

dados para que o próprio jogador sinta que aquele cidadão que es­

tá ali é um policial, e que dentro do campo de jogo ficam teorica 

mente os fotógrafos eos reservas, os diretores dos clubes que fi 

cam nos bancos junto com os nossos técnico, di~etor e o prepara -

dor físico, e também a imprensa muitas vezes/a imprensa falada 

que é permitido ficar não dentro do gramado propriamente, mas fi­

cam atrás do banco dos reservas 'onde existe um local adequado pa­

ra, isso. 

Quando você vira e mexe, vocêtem dentro do campo cem ou 

mais de cem pessoas alheias ao espetáculo, pessoas que estão devi 

damente credenciadas para estar naquele local mas que não são jo­

gadores. 

Quando acontece uma agressao, ou um tumulto dentro de 

campo, de um modo geral os radialistas vão fazer perguntas aos j~ 

gadores, ou vão apartar, e, os repórteres querem estar perto para 

baterem fotografias. Então aquilo vira um tumulto ainda maior,que 

ninguém sabe quem é quem, quem agrediu quem. Ai então o policial 

vai lã e chama a atenção, isto é, o policial treinado para aquele 

evento, porque, o policial destreinado para aquilo ali se chegar 

é capaz de pegar o cacetete e bater no jogador, é capaz de' todos 

os joga40res virem, contra ele, e aí vão brigar policiais, jogado­

res e vice-versa. Não é assim que se faz, são policiais treinados 

para separar, para 'dar autoridade ao árb~tro, para garantir a pe~ 

soa do árbitro e assim por diante. 
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E a partir daí tem as leis esportivas que procuram dar a 

autoridade que são os tribunais, ou autoridades que são os diri 

gentes das Federações, autoridades das entidades, dirigentes nao 

das autoridades pré-distantes que seriam os clubes. 

As autoridades dessas instituições que dirigem o despor­

to tem os recursos que são as leis que são publicadas, e, através 

dos organismos desportivos e também aqui no Brasií inclusive a­

través do CND. 

Então o jogador sabe que se ele praticar uma agressao ou 

um revide à agressão está sujeito a uma reinscidência de ficar a-

té vamos dizer alguns meses, ou até no máximo dois anos suspenso 

pelos tribunais que punem realmente com muito rigor, e este rigor 

-e exatamente porque quando a coisa começa a acontecerJdecidamente 

a lei prevê que· os juízes tenham possibilidade de dar uma pena 

maior. Quando acontece uma vez ou outra, tem possibilidade dentro 

do voto, de apenar desclassificando exatamente aquilo que aconte-

ceu em campo para apenar com menos violência o jogador, ou, quan-

do não está caracterizado realmente a culpa .do jogador. 

Então, de fato o que existe sao essas possibilidades, sao 

as leis existentes; são os juízes que são pessoas não remuneradas, 

sao desportistas que além de conhecer a lei, a arte de julgar, e­

les também são do meio, porque não adianta você colocar uma pes-

soa que não seja desportista para julgar fatos desportivos. Bom, 

esta é a conveniência de se ter pessoas ligadas ao desporto como 

juízes, então ·apenam dentro da medida do justo e razoável. 

Também você sabe quando o jogador é amador até existem 
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penalidades que nao podem ser aplicadas aos amadores, e que podem 

ser aplicadas aos profissionais. Exemplo disso é a multa, ela po­

de ser aplicada ao amador e não ao profissional, ao profissional 

e não ao amador. 

Então isso é o que dispomos qgorae vale muito também até 

da época, da conjuntura que está passando cada país em cada momen 

to, enfim vale muito isto, como é que está o comportamento do gé-

nero humano em função do comportamento até mundial. Em ocasiões 

que nao tem guerra em lugar nenhum, que não tem greves , que o Iml!! 

do está mais ou menos pacífico, as coisas se acomodam. Quando vo-

ce tem um continente ou um país que está sob intervenção, tensão, 

ou está sob regime qualquer de força policial ou militar, até va-

mos dizer em certos. países a reação é maior, em outros o povo se 

acomoda com aquele regime então há menos violência. 

~ muito difícil de explicar isso em termos de esporte 

porque quando você tem por exemplo um espetáculo que não leva uma 

grande quantidade de público, nem os próprios jogadores se agri -

dem mutuamente. Mui tas veze's o calor do espetáculo com o calor da 

torcida, e, com a validade que vale por exemplo um jogo de final 

de campeonato, ele torna0 espetáculo muito mais tenso para efei­

to de acontecer essas agressões. Um jogo de início de campeonato 

você quase não vê agressões entre os jogadores, você quase 

agressões dó público, torcida contra torcida, mas, _em final di- . '.ffi 

peonato quando o jogo está decidindo títulos, e, em determinó. ..... üs 

países e determinados continentes, a agressão ela é mais frequen-

te é mais evidente, ela acontece com mais frequência. 

Então é um conjunto de coisas sociais, desportivas e a-
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té políticas, que dão ao espetáculo, dao aos jogadores e a torcida 

uma maior motivação que exacerbam. 

Com relação ainda ao problema, felizmente no Brasil a 

nossa torcida não ê muito chegada a beber para assistir o jogo to 

-mada, e o clima- do jogo, a-temperatura é que já eleva. Então ~ 

essa razao nós temos menos incidência desse tipo de coisa em fun-

ção de outros países ingerindo bebidas e que se tornam violentos. 

Dentro do campo de jogo-a violência acaba gerando o moti 

vo para a agressão, porque.aquilo é um crescente, no calor da lu-

ta o jogador é mais ríspido, se o árbitro não tem pulso, não é 

enérgico, a violência de uma entrada, de uma disputa de uma bola 

-pode gerar dali a pouco mais um clima de agressao, porque o joga-

dor é profissional, ele está-conscientizado também que ele nao 

quer perder o jogo, mas também, está conscientizado que ele nao 

pode ser ferido/ser lesionado,se ele pode deixar à sua profissão 

quando está classificado para as finais-de campeonato, ou numa 

Seleção, etc. Então, quando o seu companheiro lhe dá uma entrada 

mais violenta, e ele sente que aquela entrada violenta foi com o 

sentido de machucá-lo, de tirá-lo do jogo,a reação normal dele é 

revidar a agressão, quer dizer revidar a violência. Então ele pra 

tica uma agressão no revide de uma violência, e, aquele que toi 

agredido também por sua vez revida a q.gressao sofrida. Então Uil::. 

cem números de casos que acontecem' dentro disso. 

o árbitro deve realmente, e a Fifa recomenda isso, ele 

nao deve permitir que o jogo seja disputq.do acima de uma certa 

temperatura, ou seja, os jogadores não podem praticar certas en -

tradas mais violentas sem o árbitro chamar à atenção, sem adver-
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ti-lo ou até sem colocar alguém para fora, porque, daqui a pouco 

gera o revide, gera o revide prlmeiro da violência,e depois gera 

o revide da agressao. Então de fato o árbitro, ele ê na. maioria 

das vezes o homem encarregado, responsável para não deixar o esp~ 

táculo descambar para a agressao. 

Evidentemente que os árbitros até tecnicamente não sao 

tão bons quanto na parte disciplinar, então o ideal seria que o 

árbi tro foss·e mui to bom tecnicamente e muito bom disciplinarmen -

te. Mas nós temos muitas vezes um árbitro muito bom na parte da 

disciplina. e na parte técnica ele deixa descambar um pouco. Então 

o que acontece, quando o árbitro não está apitando corretamente , 

também os jogadores ficam irritados, começam a reclamar do árbi -

tro, dali a pouco começa a ter a violência, e da violência vai a 

agressão por que, porque o árbitro apitou tecnicamente mal. 

Âs vezes a gente vê no jornal qssim,o juiz indicado para 

esse jogo era o fulano,e você ~s vezes diz mas não é,tem juiz té~ 

nicamente melhor do que este, naG mas foi escalado para aquele 

espetáculo por essa e aquela razão,um juiz que disciplinarmente 

falando é mais exigente para aquele tipo de jogo. 

Também os dirigentes esportivos, presidentes, direto;-.-,:-; 

de clube, são pessoas responsáveis por isso,porque até a própria ~ 

quipe técnica, então um conjunto né que preparam o jogador, fazem 

a cabeça do jogador - olha fulano você é um jogador, o seu forte 

não é ser tecnicamente bom., mas o seu forte é a virilidade. Mas, 

a entrada, viril é. uma coisa, e a entrada correta ê outra. Você pode 

ser viril mas dentro da regra do jogo, agora você não pode é ser 

desleal, é a virilidade com a deslealdade, então causa uma entra-
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da violenta no sentido de tirar o outro do jogo. 

Então de fato os dirigentes,tambem de um modo geral até 

co-responsáveis,porque você vê quando um clube tem disciplina,tem 

um b~m supervisor, tem um bom técnico, tem um diretor duro na pa-

radaJos jogadores sabem que não' tem moleza. Mas, quando o jogador 

leva um cartão amarelo o clube não faz nada com ele, não chama a 

atenção nem coisa nenhuma, então o jogador se sente totalmente pr~ 

tegido dentro daquele contexto} e --não é chamado a atenção pelos di 

rigentes daquele clube. 

Existem clubes que fazem em todas as suas apresentações 

tudo muito corretamente na -partedisciplinar~porque já vem de 

dentro do clube a :idéia de disciplinar o jogador. Então o jogador 

sabe o que é vestir a camisa do -clube que tem tradição, e ele 

deve ter raça, deve lutar, deve disputar, mas tudo isso dentro dos 

padrões do jogo, não pode ser desleal, não pode praticar atos de 

covardia com seus companheiros, enfim, exige-se do jogador a COI-

-reçao. 

Então você pode ver o jogador violento, quer dizer, tec 

nicamente falando com entradas mais bruscas, mas é um jogador que 

nao tem caractertsticas de covardia, um jogador viril, isso é tam 

bém importante. 

Esse conjunto de coisas,é que para isso que a Fifa ~~ e 

os outros países também o troféu.que eles chamam de "Fair-p ~y" 

nas grandes competições, que ê dado aquele país que competiu por 

exemplo na Copa do Mundo, que foi o país que participou dos iogas 

cOffi;mais correção, sem ninguém chamar a atenção, sem ninguém ex-
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pulso, que os jogadores jogaram lealmente, porque a lealdade em 

tudo na vida é importante. 

Os árbitros das competições maiores com a experiência que 

tem,eles sabem quando o jogador deu uma entrada leal e quando ele 

deu uma entrada desleal, sabem quando uma entrada foi viril,e sa­

bem quando a entrada é aquela de que chegou para não chegar jun­

to, e, tem aquela entrada que o jogador chegou junto, aí, se che­

gou junto é um jogador considerado bom. 
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Dilson Guedes 

Eu comecei no Fluminense a minha carreira que é o meu 

clube, e, muito jovem ainda assumi o cargo. de· diretor de futebol. 

Então t~v.e sorte comecei bem, logo em seguida como diretor do Flu 

minense. O Fluminense foi -supercampeão em '46, participei de nume 

rosos campeonatos, de numerosas-conquistas, então tudo isto foi 

fortalecendo o meu'nome no esporte. Depois .eu tive,vamos dizer a~ 

sim uma atividade muito grande no futebol fora do Fluminense~por­

que eu fui para o Departamento de 1\rbitros da Federação de Fute­

bol, estive aqui na CBF, naquele tempo era CBD,durante cerca de 

seis anos dirigindo os árbitros. Fui também representante da CBD 

naquela época no Campeonato Mundial de Futebol, e, depois voltei 

ao Fluminense onde representei o Fluminense vários anos na Fede­

ração de Futebol. Em quatro anos que eu estive lá o Flu.'llinense foi 

campeão três. E aí fui convidado pelo Dr. Giulite Coutinho, que 

convidou para dirigr o futebol brasileiro aqui na CBF e eu acei -

tei,porque eu acho que é o máximo que um dirigente pode desejar 

na sua carreira. E aqui estou no Campeonato Nacional, estou fazen 

do o segundo, estou na seleção do Brasil/e,os resultados, o obje­

tivo maior era a classificação e nós já conquistamos esta cl~ ;~i­

ficação creio eu, porque apesar de cadajogo ser uma história ~~l 

ta só um ponto para o Brasil se classificar.jogando duas partidas 

aqui,e eu acredito que não haverá problema. 

Na realidade o futebol, como tudo, evoluiu muito, Naquele 

tempo era o próprio técnico que fazia apreparação física, hoje 

você tem um grupo de preparadores físicos; o sistema de treinamen 
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to é outro; o preparo físico e psicológico ª outro; o tipo de co~ 

centração também é outro,os jogadores já não aceitam aquela con -

centração prolongada. Você imagina que anteriormente ia se jogar 

no domingo concentrava na sexta-feira de ,manhã depois do treino. 

Hoje não, hoje você vai jogar no domingo chega no sábado à noite 

na concentração. Então, é uma série de coisas. 

Com relélção a parte de técnica em conjunto'mudou 

porque surgiram novos treinadores com novas idéias, e aí 

bastante. 

muito 

mudou 

Com relação,e isso é um ponto de vista ressQal meu, que 

, com relação a parte de habilidade do jogador brasileiro,eu acho 

que nós tivemos grandes jogadores no passado que brilhariam hoje 

d,a mesma maneira com que brilharam naquela época, porque:quem fez 

o futebol foi uma pessoa muito 'inteligente, fez a bola redonda P9. 

dia fazer a bola quadrada, e, aquele que joga com essa bola é a 

mesma, o tamanho do campo é o mesmo, tudo isso, ele tem chance de 

mostrar a habilidade dele. Os jogadores do passado também foram 

realmente grandes jogadores, quer dizer aí a diferença é quem já 

nasceu sabendo jogar futebol. 

No futebol eu vou unir tudo,a violência.e a agressao,ap~ 

sar do sentido da palavra no dicionário essas duas palavras re­

presentam atitudes diferentes. Isto porque numa entrada violenta 

nós olhamos, assim no futebol,aquilo não foi uma entrada violenta 

foi uma ,ag~essão. 

Então o que existe na realidade é um recurso geralmente 
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empregado pelos jogadores,que nao tem muitas qualidades técnicas 

e querem superar exatamente o adversário'de melhor qualidade téc­

nica, de melhor hab~lidade com a bola, mais perigoso pelos recur­

sos que possui dentro do futebol; uns querem aparecer e prejudi .­

cam o adversário, .quer dizer, cortam as jogadas usando o jogo vi2, 

lento, ou o anti-jogo, ou a agressão. O anti-jogo já é difícil de 

admitir, a agressão então,só para aqueles que não sabem jogar fu­

tebol. 

Existe um problema muito sério na parte da arbitragem 

que é a falta de padronização. Porque cada cabeça é uma sentença 

muito embora a regra seja igual para todos, mas cada um aplica 

a regra da maneira que ele entende. Então diria a voci o seguinte, 

que determinados juízes entendem as vezes' que uma agressão é uma 

entrada mais brusca, urna entrada mais forte, mas, eu entendo eu 

acho que o juiz deve reprimir o jogo brusco, violento. A agressão 

é a expulsão, mas, o jogo mais forte eles .devem reprimir desde o 

início da partida, porque o juiz dirigindo uma partida é corno se 

fosse um piloto dirigindo um automóvel, se ele empenhou u~~ velo­

cidade no carro que ele não possa dominar Q -~carro' elevai a(;d.bar 

batendo, e exatamente no futebol é isso, quando o juiz peT~~ as 

rédias da partida, que ele deixa o jogo correr a vontade e de re­

pente ele resolve reprimir tudo aquilo,ai é dificil. 

Eu acho que esse problema da agressao e da violência vem 

sendo combatido. A Fifa mesmo fez uma série de determinações re -

centemente pedindo aos árbitros que observem bastante, são reco -

mendações especiais exatamente porqueo'futebol é um jogo que exi~ 

te muito contato de jogador com o outro, e para defender a inte -
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gridade física de cada atleta é preciso que haja respeito entre ~ 

les, e só pode haver respeito quando se jog~ na bola, jogar no ad 

versário não faz parte. 

• 
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João Saldanha 

Desde garotinho que eu jogo futebol. Eu comecei a jogar 

futebol na Rua Buenos Aires em Curitiba , na baixada lá no Atlé­

tico, morava ali perto na Rua~Iguaçú então ali é que eu jogava. 

Depois fui morar na Comendador Araújo mas ia jogar lá. Aí depois 

estudei e vim para o Rio, jogava no Botafogo infantil, juvenil 

joguei no time de cima, fui treinador. Depois fui para a impren -

sa, fazia imprensa geral, fiz imprensa na Europa, pelo mundo ·to­

do, depois voltei para cá, andei novamente no Botafogo, fui trei­

nador lá, fomos campeões. Depois eu voltei para a imprensa nova­

mente/mas dai para a imprensa esportiva onde estou há vinte anos 

nisso mais ou menos. 

Algumas leis de jogo mudaram no futebol de ontem para o 

de hoje, mas essencialmente leis do jogo desde 1926 foi a última 

modificação importante. 

Mudou o profissionalismo, passou a ser um meio de vida do 

jogador, porque o jogador não tinha o futebol como um fim e sim 

um meio para depois atingir um fim, através do clube conseguir um 

emprego, conseguir isso, aquilo. 

Agora não, o futebol é um fim em si, isso leva a que mui 

tos jogadores a total, a quase totalidade ganhe muito pouco. A 

maioria de salário do futebol brasileiro excluindo o Zico, o Só-

crates que ganham milhões, .bilhões, não chegam a dois salários 

mínimos, é inferior, vai dar um salário rnInimó, porque eles sao 

contratados por quatro meses, três meses por ano,e o resto ficam 
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chupando o dedo. 

Então isso leva a que o futebol Crie urna série de probl~ 

mas difíceis, o tempo oCioso,ao mesmo tempo a brutalidade do jo­

go, é um jogo muito bruto, que exige muito esforço, embora um jo-

gador treine uma hora, uma hora e meia ele está liquidado para o 

resto do dia. Então a ociosidade leva a isso e conduz a uma forma 

-çaopseudocriminosa. 

A profissão de jogador de futebol é muito ingrata,porque 

é uma profissão de período muito curto de atividadere que leva a 

um embrutecimento muito sério. A profissão se reveste em urna pro-

fissão pseudocriminosa, em que o jogador psiquicamente se torna 

inadaptado para qualquer outra atividade. 

:g preciso ver que o jovem nao 'é um pequeno adulto, isso 

é um gr.ande erro na preparação _que se faz. 

o jogador em si começa brincando, vai ,talvez chegue ã Se 

leção e não sente acabar a brincadeira, e continua e tal, e, aca-

ba o dinheiro quando ele' acaba.de jogar, porque, quando eles es-

tão jogando ganham um bom ordenado,dá p~ra viver bem/mas quando ~ 

caba, aI não sabe fazer nada, aí se dá conta. Aí ainda um, dois 

anos é o fulano e tal, arruma urna coisinha, um ou outro ainda 

arranja um empreguinho na polícQa, porque o que é que eles vao fa 

zero 

A maioria dos jogadores vem de um nível social 'muito bai 

xo, méninos pobres muito mesmo~ criados na promiscuidade, na mi 

séria. Alguns entram no futebol e saem na mesma ou pior até. 

o que for objeto de ganho, de lucro eles usam. Isto as-
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sim num país como o Brasil, é claro que na Alemanha a coisa é di­

ferente. Lá como os. jogadores jogam menos, uma vez por semana, a­

qui jogam três ou quatro, o fato deles jogarem menos dá tempo pa~ 

ra eles se dedicarem à uma série de atividades. Aí estuda, traba­

lha, isso, aquilo, e, termina de jogar continua, tem segmento a 

vida deles, o nível é muito mais elevado, os nossos não tem. O j~ 

gador é herói enquanto está jogando, como é o atleta, enfim um 

ídolo. 

Em se tratando de entrevistas você verá um nível, muito 

superficialismo, um nível de uma baixaria, eles não sabem nem fa­

zer a avaliação. 

Voltando a posição do jogador menino, jovem, ele tem u­

ma recusa em representar na vida um papel que as outras gerações 

querem impor a ele, é uma espécie de contestação, e isso o joga -

dor tem também. 

Eu estou plenamente convencido, além do mais trabalho nis 

so a muitos anos, que os veículos e os meios de comunicação sao 

os principais responsáveis pela violência, pelo espírito de agre~ 

são , ou brutalidade,porque são eles que incentivam o regionalis­

mo quando é o caso de competições entre clubes de estados aqui no 

Brasil, o chovenismo., o patriotismo, quando é o caso de competi­

ções internacionais, e, os países de maior ou menor o grau de ci­

vilização aceitam isso. 

Naturalmente na_Europa houve um caso de violência descu­

munal causada evidentemente pelo excesso de bebida. são torcedo 

res de classe média favorecida que viajam, tomam grandes doses 
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de bebida e querem influenciar no resultado do jogo, e querem mos 

trar incentiv·ados por nós da imprensa# imprensa chamada rádio, i!!!. 

prensa chamadq televisão, somos nas que colocamos os fatores he -

róicos •. 

Estamos em momento de eliminatória para a Copa do Mundo, 

agora por exemplo o Brasil se classificou, o que é que dizia ° 
pessoal de rádio, televisão, jornal - bom, garantimos mais um ano 

de venda de programação, estavam certos eles de grandes lucros.E~ 

tão, as estações de rádio, todas elas comerciais, os jornais co -

merciais, a televisão comercial, então para ganhar o jogo e para 

fortalecer ficam incentivando um patriotismo. 

Corno eu já disse anteriormente, ~ salário de um jogador 

de futebol é uma porcaria,é um salário mínimo em.média no .Brasil 

todo, mqS em caso de Seleção são salários elevados. Então, chega 

um dirigente e diz ~ olha ° bicho é US$ 1.000, o cara se mata, co 

mo ele não pode render mais do que ele rende, ele quer render mais 

dando pontapé, e, acontecem as coisas mais curiosas soco, bofe -

tão. 

Existem jogadores,o número é limitado, que por falta com 

pleta de domínio sobre os seus impulsos; até durante os treinos a 

gride o companheiro do mesmo time, eles são os temperamentais,são 

elementos nocivos não só para o clube em que atuam/corno também p~ 

ra os adversários e para o público. No time eles são os que voce 

menos sabe. 

Mas, nao é ele o culpado, o culpado ª a imprensa que co­

loca o jogador corno um herói dentro do campo,como se ele fosse o 
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mocinho do filme que resolve tudo r O absurdo ~ provocado por nós, 

e provocado fundarnentalmentepela imprensa vendedora de anúncios. 

o ãrbitro não ê o culpado, ele também comete erros, ele 

também é levado. Ele tem que julgar numa. fração de segundos urna 

coisa,que num ângulo devista,de um lado,ou de outro do campo;/ o 

sujeito viu diferente. Então o árbitro é mais uma vítima desse 

troço. 

você fica atrás de um banco de reservas de um time infan 

to juvenil,e você escuta assim """ olha seu perna de pau quebra e-

le, vai em cima dele, dá nele, morde ele. Então o cara vai se sen 

tindo incentivado e protegido na ação criminosa, e o resto é de-

... . correnCl.a. 

Mesmo a exteriorizaç·ão das multidões I ê um reflexo do que 

acontece na vida interna desses clubes. 

o futebol deve ser dirigido e encarado corno elemento lu-

crativo: ed\,lcação física, psíquica, moral; como elemento informa­

tivo, entretanto não é isso o que você vê. 

A tarefa de um melhor aproveitamento do.futebol na forma-

çao de nossa gente é uma tarefa de todos, e interessa à educação 

e ã saúde. 
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Dr. Neilor Lasmar 

A violência no futebol realmente éo reflexo de uma a-

gressao, porque normalmente uma agressão.é o fato inicial de uma 

violência. Então uma agressão por exemplo a um determinado joga -

dor, vem um outro vai revidar, o revide geralmente acirra os âni­

mos, então realmente é uma consequênci~. 

Entra aqui também o fator psicológico, o stress da vida 

extra-campo e que influencia, atrapalha o desempenho do jogador 

em campo. 

o futebol melhorou muito a sua condição física. Hoje e -

xiste um nivelamento pelo aprimoramento da condição física dos jo 

gadores. 

Os talentos no futebol de hoje eles são por exemplo mar­

cados pelo preparo físico, então,.um jogador talentoso muitas ve­

zes não tem oportunidade de jogar pela marcação constante.e pelo 

aprimoramento das condiçõesfisicas dos adversários. 

Na minha opinião deveria ser feita uma campanha de escla 

recimento referente ao problema, porque quem vai aos jogos real -

mente não quer ver agressao. 

Então é preciso uma conscientização popular, uma consci­

entização dos juizes principalmente para coibir esta agressão,po~ 

que se o juiz tem pulso numa partida normalmente a agressão nao 

vai para frente,ela ê coibida de início. Então precisa primeiro ha 

ver por parte da arbitragem, depois por parte de uma.consciência 
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realmente popular para chegarmos â alguma solução. 

Tenho vinte anos de futebol., Fui médico do Cruzeiro no­

ve anos, e, estou no AtlAtico â praticamente onze anos, e agora 

estou com -a Seleção Brasileira. 
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Sôcrates· 

A agressão e basicamente um problema relacionado com a 

realidade social7 Porque o futebo,l. é justamente isso, ele apenas 

passa a ser um ponto de reflexão de todo contexto geral da coisa, 

tensão, guerra, dificuldades enfim. 

Na agressao , o revide passa a ser um estímulo à uma nova 

agressão, e, a reação à agressão depende muito do seu momento tam 

bém, é difícil de analisar. 

No meu momento,eu me julgo um jogador sossegado. 

Jogo futebol profissionalmente há onze anos. Joguei em 

três times, no Botafogo de Ribeirão Preto, Corinthians e agora p~ 

la Fiorentina, e, estamos jogando aí pela Seleção. 

Muita coisa mudou no futebol, mudou acompanhando inclus! 

ve o prôprio processo do pais, e isso é uma grande realidade nos 

sa. Hoje as modificações foram tamanhas/inclusive nem se sabeglliU 

o caminho a seguir depois, e, em termos até no que diz respeito 

ao problema da agressão. Campo é campo, problemas à parte. 
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Alemão 

Sou jogador do Botafogo, comecei lá,joguei 80 e 81 como 

juniores e subi em 82. Vou para quatro anos de profissional. 

A agressao é uma consequência da violência, acho que se 

nao ocorresse a violência não haveria essa agressão que há hoje 

em dia. 

o jogo hoje e mais corrido, está mais difícil, mais ra-

ça, então já não tem mais aquela facilidade de jogar como tinhaan 

tigamente. Hoje em dia usam muito as jogadas desleais que estão a 

trapalhando o futebol, e aí o árbitro tem uma parcela de culpa 

porque deixa passar muita coisa. Mas, ao mesmo tempo não vejo a 

.possibilidade, quer dizer uma saída .para acabar com tudo isso. 

Cada um tem a sua personalidade,eu particularmente sou 

temperamenta·l às vezes quando alguém tenta me agredir, tenta usu 

fruir daquilo que eu faço,aí eu sou temperamental,mas não namllilia 

vida normal nada disso,não levo os meus problemas para o jogo. 

Quando o adversário me agride,ou vai duro na bola comigo 

no momento me sinto um pouco de cabeça quente, você tem aquela 

raiva de revidar o lance ~ mas ao mesmo ;·.tempo, depois de uma certa 

experiência você se lembra que outras vezes você foi prejudicado 

por ter revidado. Então você pensa duas vezes e não revida,mas dá 

~ 

uma vontade imensa de agredir o cara, de revidar.. porque e' uma 

coisa que ocorre, que existe no futebol é a agressão do adversá-

rio. Então quando acontece com a gente, de vez em quando a gente 

esquece esse negócio, perde a cabeça mesmo e revida. 
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Zico 

~ uma pena que ainda exista gente que vai para dentro do 

campo com a preocupação de .agressão. Isto vai muito daqueles que 

não tem assim urna certa condição então naturalmente, para suprir 

isto usam desses artifícios, às vezes até comandados por treinado 

res , no sentido.de para defender talvez o seu emprego,se utilize 

desses artifícios, para às vezes vencer urna partida. 

A agressao chega sozinha,mas se o árbitro perder o con­

trole da partida,aí o jogador entra de sola e agride, usa de joga 

das desleais. 

No momento eu sinto uma revolta muita grande porque afi­

nal nós estamos ali em campo, somos profissionais e estamos traba 

lhando com o mesmo interesse, mas, acima de tudo nós ternos as nos 

sas famílias, nosso·. meio de vida, nossos problemas, e acho que 

nao é justo você agredir, descontar no adversário ou no· companhei 

ro, correndo o risco de inutilizá-lo. 

Eu creio que nós devemos saber.perder também e fazer com 

que não ocorra este tipo de coisa,que hoje no Brasil o índice in 

felizmente de agressão existe,e talvez por isso,o público esteja 

também se ~fastando um pouco dos estádios, e o nível do futebol 

nesses últimos anos caiu bastante. 

~ muito difícil de se fazer comparaçoes, mas o futebol e 

voluiu nesses filtimos anos, a garra é a mesma, continua o traba-

lho sério para a vitória, e, o aperfeiçoamento técnico continua 
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sempre na sua fase de aprimoramento. 

Tenho já quinze anos de futebol, já joguei em duas equi­

pes que são Flamengo e o Udinese, e também pela Seleção Brasilei-

ra. 

Eu de maneira alguma. sou um jogador temperamental, sou 

um dos jogadores mais calmos do futebol, e durante tantos anos 
~ 

e 

lógico perdeu-se a cabeça, mas pelo núrnero·dejogos pelos quais um 

jogador corno eu já passou foram raras. 
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Leandro 

Se você em campo for procurar puxar sempre para a violê~ 

cia vai ter sempre uma entrada violenta,e aumentando a violência 

gera a agressão'. também. 

A agressão não deve existir no futebol, principaln,:~nte o 

que ocorre são jogadóres que são mais habilidosos,e que não gos­

tam quando pegam' alguns jogadores mais viris. 

Talvez uma das preocupações maiores que existem. hoj~ em 

dia no futebol é contra a agressão, solução realmente qual, sei 

lá. 

Sou-um jogador tranquilo em tudo, às vezes até quando tem 

algum problema fora de campoleu procuro também não levar para den 

tro do campo porque atrapalha também. 

Particularmente quando um adversário me dá uma entrada 

desleal eu deixo passar, eu procuro nãoficar nervoso por uma a­

gressão, porque não adiante você devolver a jogada desleal com ou 

tra agressão. Sei das ,consequências que levam se eu revidar - ex­

pulsão, posso ficar sem jogar a prbxima partida, não leva a nada. 

Eu tenho oito anos de futebol sempre no Flamengo e agora 

estou aqui na Seleção. 
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Toninho Cerezo 

No futebol a agressão ê a falta de recurso, quando voce 

encontra uma pessoa mais habilidosa,e que sabe trabalhar a bola 

melhor , as pessoas usam de aqressao para superar aquilo que lhe 

falta , que é a capacidade de roubar uma bola ou de jogar bem. En­

tão por isso se torna agressivo, porque quando o jogador deixa 

de jogar bola e vai para atingir um outro jogador, logicamente e­

le está praticando um anti-futebol e tem muito disso, e, falam que 

o futebol evoluiu, tecnicamente sim. 

Eu já de imediato eu entendo quando uma pessoa vem na bo 

la ou vem,c.om a intenção de me machucar, pois depois de tanto tem 

po de bola, dali eu fico atento,e se posso dialogar com essa pes­

soa, procuro , fazer com que ela entenda,e que deve jogar na bola. 

Mas tudo isso ê muito difícil, você tem é que jogar fute 

boI, e isso vem da cabeça "de cada um" da mentalidade de encarar 

este tipo de esporte, se houvesse diálogo,estariaaí uma chance 

para tentar parar um pouco com essa agressao. 

Sou uma pessoa até tranquila, e procuro em termos de fu -

tebol que é a minha profissãolcolo~ar em prática aquilo que eu 

sei melhor,que é a minha virtude de somente jogar,e a minha habi­

lidade. 

Joguei em dois times s6 no Atlético e agora no Roma, jo­

go desde 70. 
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Gilberto Tim 

Eu sinceramente, que estou dentro do futebol a muitos a-

nos, nao vejo esta agressão toda especialmente no Brasil. Infeliz 

mente no Brasil a última imagem que fica, então é como nos temps 

a imagem de "Bruxelas 15 em aue houve o acidente, a aqressão com , . -
inclusive muitas mortes, então a gente acha que o futebol é agre~ 

sivo. 

Há momentos em que o time inferior, ele motivado por um 

comandante que talvez não tenha a técnica de poder ganhar, ou, 

por um árbitro que não sabe segurar a partida, que não Mostra co-

mo se deve apitar corretamente esta,venham acarretar num jogo a-

gressivo ou jogadas desleais. 

Os nossos jogadores por exemplo nesses últimos jogos,ape 

sar de terem sido provocados nas partidas,a equipe tentou a meu 

ver,nao revidar as faltas desleais e até carregadas de sérias in-

tenções por parte dos adversários, mas ficou difícil nas condi-

ções normais de temperatura e pressão)absorver com facilidade/r'~o 

deixando se intimidar nem pela pressão da torcida, nem pelos lan-

ces desleais. 

Existe um jogo de coisas aí, e a prepara~ao psicológica 

pesa muito para superar esses momentos desleais. Nem sempre a 

resposta com pontapés, intimidações, discussões é a melhor. 

A meu ver o futebol nao evoluiu muito apesar do aprimor~ 

mento e da evolução dos métodos de preparação física. Não evoluiu 

no que diz respeito ao espaço. Antigamente eu jogava bola em fren 
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te de casa ou no campo que ficava perto de casa. Hoje, os meus fi 

lhos já não podem fazer o mesmo pois falta espaç%u melhor I nao 

existe. 

Tenho dezenove anos de futebol, estive na Seleção Brasi­

leira durante a Copa de 82, na Espanha. Atualmente estou ,10 Co­

rinthians. 

No futebol seria de muita' valia que todos do meio c~-

prissem a risco as regras do jogo, o que seria mais um trQ~alho 

à longo prazo! 
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Telê Santana 

Os jogadores sabem de todas as implicações de urna condu­

ta inadequada. 

Sou contra a agressao, a deslealdade nos lances, sou um 

eterno combatente. Claro que existem por vezes pequenos erros,mas 

sempre procuramos superá-lo$ nao usando recursos ilicitos, respe~. 

tando o adversário. Os jogadores sabem que pior do que levar urna 

agressão para casa,é não passar pelas eliminatórias. 

Transformar um jogo numa guerra corno se o esporte nao ti 

vesse mais sentido isso nao. Se os adversários utilizam-se dessas 

armas nossas armas são mais eficientes,que são a garra e o talen­

to não se deixando envolver. são sempre muito importantes" para o 

êxito de qualquer equipe,como também o jogar duro quando necessá­

rio, a marcação na hora certa e a mostra do futebol arte que tan­

to defendo,sem esquecer é claro/do espirito de competição. 

Sempre incuto nos jogadores a necessidade de se respeitar 

os adversários não deixando se intimidar com as jogadas,e lances 

desleais, é o que podemos fazer no que diz respeito ao problema 

que você focalizou. 

O futebol evoluiu através dos tempos no senti.do de esqu~ 

mas táticos, preparação fisica, alto nivel técnico, jogado~es mais 

experientes tendo urna nova geração de revelações, novos talentos. 

f'; importante que o técnico/por exemplo,eu como estou na 

Seleção Brasileira, esteja permanentemente em contato com os jog~ 
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dores, traçando planos e sentindo a evolução c.e cada um, inclusi­

ve dos valores que estão surgindo. 

Joguei doze anos no Fluminense, depois joguei no Guara­

ni de Campinas e no Vasco. 

Comecei como técnico no Fluminense no juniores/e J depois 

como técnico do time titular,onde fomos campeões; nos dóis times. 

Depois fiquei um curto tempo no Atlético,onde fomos CampeãesBrasi 

leiros no Primeiro Campeonato Nacional e Campeão Mineiro. Como téc 

nico também do são Paulo,e/retornei ao Atlético, depois,fui para 

o Grêmio de Porto Alegre,onde fomos também campeões,e depois fui 

para o palmeiras,que foi o meu último clube/antes de ser o técni­

co da Seleção Brasileira. Fui para a Arábia no clube AI-Ahli de 

Jeddah,e agora estou na Seleção outra vez e espero continuar. 



B5 

Renato Gaúcho 

Tudo é consequência no futebol inclusive agressoes. Acre­

dito que quando o jogador não consegue parar o outro companheiro 

na habilidade apela para a agressão, e a partir daí a gente corre 

o risco de repente de quebrar uma perna~ou acontecer alguma coi­

sa, e, de repente esse jogador que teQ sua família, não . consegue 

mais voltar p~ra o futebol,devido a uma jogada desleal. 

Eu acredito que essas pessoas,que entram em campo pensa~ 

do neste tipo de ação,deveriam pensar na família dos seus adversá 

rios e companheiros também. 

Acredito que este problema,quem poderia explicar melhor 

seria o juiz, porque são eles que estão dentro de campo,-que pro­

curam contornar o máximo a situação, e, .. no momento que o jogo se 

torna agressivo, violento, e há jogadas desleais, acredito que a 

culpa seja dele, porque eles não começam a dar cartão amarelo ou 

vermelho, eles gostam mesmo de dar cartão no jogador que é marca­

do. 

Então aI fica difícil,porque grandes craques nao conse -

guem mostrar o seu verdadeiro futebol,devido a agressao dos adver 

sários. 

Não vejo saída para o problema no mundo do futebol, por­

que,tudo é consequência do que acabei de falar para voce. 

A minha reaçao quando recebia um golpe do meu adversá -

rio era devolver na hora, agora, bem mais maduro procuro deixar 
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-para o juiz, mas as vezes a gente nao e de ferro e muita gente 

não me entende neste sentido. 

Comecei a jogar em Bento Gonçalves,em 79, em 80 entrei 

para o Grêmio, diferença muito- grande, já disputei várias finais 

e acredtto que a verdadeira experiência da vida a gente adquire 

com o tempo. 
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Oscar 

No momento a agressao está mais fora do campo, está mais 

na rua do que propriamente no futebol. Acho que o futebol}em de-

corr~ncia do que está vivendo o paIs hoje,ati que i em menor qua~ 

tidade sob este aspecto. 

Então nós temos visto mais gente se. agredindo nas arqui-

bancadas nao so no Brasil/como no exterior. O jogo violento den-

tro do campo e as jogadas desleais, o jog? duro na disputa pela bo 

la é uma vez ou outra que acontece,e nós podemos considerar como 

saldo muito baixo, pelo menos neste âmbito. 

Voc~ sabe que nós temos que ponderar, eu principalmente, 

como no time do são Paulo/como sempre fui capitão da equipe, eu 

sempre tive que maneirar, me segurar, e além do mais também orien 

tar os demais jogadores·, para que nao partam para o revide, porque 

sinceramente não adianta você partir para a agressão, para o revi 

de/você é o único prejudicado. Eu inúmeras vezes já fui tentar l~ 

var para esse lado e fui o único prejudicado, eu que fui suspenso, 

eu que fiquei sem receber bicho. 

Muitas vezes você perde o lugar na equipe titular por 

causa desse problema. Então nós temos· que unicamente pensar em 

jogar futebol, não adi~nta tentar levar para o outro lado porque 

ninguém vai te apoiar, apenas no momento que ocorrer, mas depois 

você vai acabar caindo no ostracismo. 

, 
Principalmente nos dias quentes e atribulados aue nos es-
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lência, acho que é 9 que motiva mais ao jogador e ao povo de ma -

neira geral de se manifestar dessa forma. 

Eu tenho o meutemperarnento, corno todos nos, acho que 

nao devemos dizer esse ou aquele jogador é temperarnental, depende 

muito: do momento, de como você está, é difícil de colocar, mas 

todos nós temos que nos segurar, corno é também difícil apontar 

urna solução para o problema,apesar do futebol ter evoluído muito. 

Comecei no futebol em 73 na Ponte Preta de Campinas onde 

jogueiat~-_ 79 quando fui transferido para o Cosmos em Nova York, 

fiquei lá oi to meses e 'Voltei ao são Paulo. Fui duas vezes Campeão 

Paulista pelo são Paulo,e/participei de duas Copas do Mundo,78 e 

agora em 82. 
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Casagrande 

Eu nao me acho um jogador temperamental, me acho até um 

jogador muito calmo até pelo que nós passamos dentro do campo 1 eu 

creio que as minhas atitudes sao ponderadas, urna vez ou outra e 

lógico que você perde um pouco o raciocinio normal por urna atitu-

de anti-futebol, sabe anti-esportiva, e ai também os árbitros nao 

tornam urna atitude mais drástica com os jogadores que abusam da a-

gressao, e, você acaba perdendo a cabeça e partindo para o revi -

de. Vontade tenho muitas,mas a reação você tem que ter um tempinho 

dentro do campo para poder raciocinar e tornar urna posição, Unla a-

titude mais correta, às - -vezes voce nao tem este tempo e depende 

muito da jogadà, as vezes, você leva um pontapé por trás, fica ner 

voso, e a bola vem novamente em cima de você e não deu tempo para 

raciocinar, e você acaba agredindo o seu adversário. 

A violência está imperando porque o futebol teve sua men 

tal idade mudada nos últimos anos1e,colocado na cabeça,que estava 

sendo principal no futebol o porte fisico, o vigor fisico. Então, 

não foi bem detalhado este ponto, e as pessoas estão acusando j?. 

gadores e até os treinadores,pelo abuso fisico de certos jogado-

res/que se servem disso I para parar jogadores que tenham mais con-

dições de habilidade, ou de jogar futebol. 

Então vem pela mudança de filosofia no futebol que é mal 

interpretada,porque o porte e o vigor fisico não pode ser confun-

dido com o abusar fisico das pessoas ou agressão, e isso ai é o 

que piora, é o que está gerando todo esse problema no futebol qu.e 
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-nao tem o que parar. 

Por esses motivos que eu te expliquei/acho que o jogad~r 

que e mais visado é sempre o jogador dito como temperamental, nun 

ca aquele que dá o pontapé e o temperamental, é sempre aquele que 

reage depois. O que está reagindo é o temperamental,e,o que deu 

não. Então tem essas diferenças que o.pessoal não analisa muito 

bem,e aí fica neste pé em que as coisas estão. 

Comecei a jogar no Corinthians em 76 onde estou até ho-

je, e joguei no são Paulo também. Tenho vinte e dois anos, porta~. 

to estou a mai-s ou menos a uns dez anos no futebol· .. · 
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Júnior 

Sendo o futebol um esporte de corpo-a-corpo,logicamente 

eu acho que vai existir sempre a violência
1
Porque naturalmente os 

menos dotados tecnicamente 1 procurarão superar essa deficiência a­

través da violência, até mesmo excitado às vezes por treinadores, 

por preparadores, quer dizer, às vezes nem é culpa do próprio jo­

gador, às vezes ele é induzido a fazer esse tipo de manifestação. 

-Existem pessoas que preveem esse tipo de açao, estou me 

referindo a agressão, às vezes voce perde a cabeça e faz coisas 

que realmente ficam até fora do seu contexto normal. A agressao 

para mim é uma reação já em consequência, até você recebe um pon-

tapé e você mesmo faz o julgamento,se foi desleal)ou se foi com 

outra intenção. Em função desse teu próprio julgamento,as vezes 

numa questão de segundos/você toma uma atitude como esta. 

Se você tiver um temperamento tranquilo, se você tiver 

um temperamento que aceita certas coisas, você às vezes recebe u 

ma jogada desleal como uma ação normal, às vezes não, se você ti 

ver um temperamento explosivo, logicamente você vai procurar rea­

gir no mesmo momento. Você próprio é que tem que fazer o julgamen 

to entende, quer dizer, depende de muitas. coisas. Eu fico ai no 

meio/termo nem muito tranquilo nem explosivo. 

Acho que não existe solução para o problema, porque exis­

tem sempre as diferenças entre o mais ou menos, o ótimo e o péssi. __ 

mo, quer dizer, para mim cai sempre naquele negócio dos dotes téc 

nicos, aquele que não consegue se equiparar ao outro melhor dota 
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do tecnicamente)apela justamente para a agressao e o jogo violen­

to. 

Eu joguei futebol de campo apenas em um clube,que foi o 

Flamengo, o meu único clube durante dez anos, e, atualmente jogo 

no Torino da Itália. 
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Carlos 

Profissionalmente tenho oito anos de carreira, comecei a 

jogar em 1972 no Ponte Preta em equipe juvenil, em fins de 1976 

me profissionalisei, e, em começo de 1984 fui para o Corinthians 

onde estou até agora a um ano e meio. 

Sou um jogador tranquilo,e,procuro transmitir esta tran 

qUilidade,de alguma forma aos demais membros da equipe. 

Eu acho que o futebol tem que ser forte, disputado de u­

ma maneira forte e isso se faz necessário principalmente hoje,ter 

muita gana e muita vontade de vencer, então ninguém vai ser inde­

licado,ao ponto de revidar um choque. 

Existe no jogo o choqueJPois é um esporte que existe o 

confronto corporal, mas dentro de lealdade acima de tudo, dentro 

de certos padrões,que tem que ser respeitados/pelo motivo da inte 

gridade físi.ca , que nós corremos o mesmo risco de qualquer um . 

Então eu acho que tem de ~ir de nós mesmos respeitar um 

adversário jogando forte é lógico, mas não usarmos isto daí como 

arma que muitas vezes é usada para se lesar jogadores, nível prin 

cipalmente em competições onde você vê chegar a um resultado pos~ 

tivo a seu lado, você alcançar um objetivo, geralmente,os mais 

fracos se utilizam desse recurso/que é a deslealdade nas jogadas 

que devem ser combatidos e são ilícitos. 

A partir do momento que você agride, que vem a raiva vai 

se tornar uma agressão,e lógico/que tem ligação imediata com o jo 
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go violento em si. 

No que ·se refere ao problema da agressão,deveria ser co­

locado em prática o que disse anteriormente, que o futebol tem 

que ser disputado de urna maneira forte, juntamente com a gana e a 

vontade de vencer, talvez por ai esteja um caminho. 
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-Os jogadores que nao tem recurso nenhum,passam a se uti-

lizar de jogadas violentas, dai partem para jogar não na bOla,mas 

vem com deslealdade com anti-jogo, procurando de qualquer maneira 

nos intimidar para um revide, é isso ai. 

De vez em quando eu esquento um pouco, mas eu sou coluna 

do meio, nem muito tranquilo,nem agitador. 

Em se tratando de reaçao, depende,de vez em quando, logo 

depois do lance o juiz já marca/então ganhamos alguma coisa, pior 

quando a gente é agredido e o juiz não está em cima , não marca na-

da, ai dá uma "vontade de revidar o lance,mas não podemos entrar 

de cabeça quente, mas, de vez em quando fica dificil. 

Não tenho nem idéia do que pode ser feito para acabar com 

este problema. 

Joguei no Guarani e agora estou no são Paulo}como também 

jogando pela Seleção Brasileira. 
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Agressão é um estado do momento, por exemplo, voce está 

violento,você pode partir para a agressão. Violência é a própria 

característica do jogador, ou o sujeito é violento ou não. 

Às vezes você enfrenta um jogador violento/aí no final 

acaba em agressão. Tem jogador que é violento mas que não e bri -

gão, é duro, é muito de temperamento, enfim dá tudo na mesma. 

Então o negócio do esporte,da violência, da agressao den 

tro do esporte o contato físico facilita esse tipo de comportamen 

to. O contato físico gera às vezes violência no esporte)e)trans -

forma as vezes urna competição normal num conflito. 

Agora aí nesse caso acima)o responsável normalmente direto 

por isso passa a ser o juiz. Em jogo que você tem contato físico, 

se o juiz não tiver um comportamento, ele acaba levando qualquer 

jogo a tumulto. O juiz é fundamental para evitar esse tipo de co~ 

portamento, ele e o grande responsável por esse tipo de problema. 

Você pega um juiz que não permita a violência, por exem­

plo o Armando Marques, jeito todo feminino de apitar UlTla partida, 

nao era valente, era magrinho, todo o jogador o respeitava, e,corn 

ele nao tinha violência no jogo era raro, ele podia at~ errar,mas 

eu duvido que ele permitisse que o jogador desse um pontapé no ou 

tro por trás ou pelas costas,o que fosse. Então, o Armando é um 

exemplo de que o juiz ac~ba com qualquer violência ou qualquer a­

gressao. 
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Agora rnesmo,o último jogo do Br~sil,que foi violência 

com dois ou três minutos de jogo lá em Assunção,o juiz meteu um 

cartão amarelo em cima do jogador que agrediu o adversário, se o 

juiz não dá aquele cartão amarelo)talvez aquele jogo não acabasse. 

Então o juiz é fundamental, agora, toda a regra temi. a 

sua excessão,como tudo.na vida. Então,por exemplo/pode às vezes u 

ma partida tornar-se violenta não por culpa do juiz/mas culpa de 

um torcedor que entra em campo .• ou o torcedor que joga alguma coi 

sa, ou um jogador mesmo explosivo. Por exemplo um jogador como o 

~der, ele é um jogador que de repente pode ter um conflito. Ele, 

e o Renato/são pessoas assim que você ve que são boas, mas que se 

perdem no jogo, dão pontapé, em certas ocasiões dão tapas, o Rena­

to até que está melhorando, agora o ~der tem uns repentes que vo~ 

cê nao consegue entender direito. No jogo passado ele meteu o pé 

na cara do adversário i num jogo na Inglaterra o adversário deu um 

pontapé no Júnior não fói nem nele, então ele veio correndo e 

deu uma tesoura voadora na cara do lateral esquerdo.' 

Então acontece o seguinte, a diferença que existe as ve­

zes10 temperamento do jogador; o comportamento do árbitro; o esta 

do emocional às vezes até do jogo, às vezes um jogo é criado em 

clima de violência/o jogador já entra em campo tenso querendo ga-

nhar de qu~lquer jeito,aI parte para a violência, aI,nesse caso 

o juiz está presidindo o jogo é parte importante desse comporta -

mento. 

o dirigente em princIpio é um irresponsável, raramente 

voce encontra um dirigente que tenha um comportamento digno do 

que teria um dirigente, coisa rara, por exemplo, nós tivemos o 
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tris assim e se pergunta -quem seria o presidente para um 
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para 

dia 

substituir o João Havelange,você vira o Brasil de cabeça para bai 

xo não vai,achar. 

o grande problema é que o dirigente)ele normalmente pe~ 

sa muito nele, não pensa às vezes no clube, ou na Seleção, ou em 

quem quer que seja. Então nesse caso,ele perde a seriedade do tra 

balho dele. ~ que' nem o político por exemplo, o esporte é dividi 

do em esporte e política, se o sujeito se mete e quer fazer as 

duas coisas,ufua vai prejudicar à outra, du ele não vai fazer na­

da de política, ou ele não vai fazer para o esporte, s6 procura 

se beneficiar em termos do esporte perfeito, é o caso do 

Braga, eu sou amigo dele particular. 

Márcio 

Então, o caso da violéncia é esse,voce pega as vezes di­

rigentes que criam'um clima para o jogo, começam a dizer antes do 

jogo que o juiz vai entrar para prejudicar o time dele, que o cam 

po não tem segurança; que o adversário vai ser dopado, que o outro 

clube vai pagar. 

Isso cria um clima para o jogador entendeu, o jogador se 

perde com aquilo, ou senão o dirigente começa a lhe oferecer ~or 

exemplo US$ 1.000.000 para ele ganhar o campeonato, o cara que 

tem pouco dinheiro acha que ., aquilo vai resolver os problemas fi­

nanceiros dele, e então, vai para o campo querendo ganhar de qua! 

quer jeito, não querendo perder, o adversário faz um gol ele se 

perde e apela para a violência. 

Então o fator violência tem uma série de partículas que 



169 

podem ser exploradas no jogo: pode ser violência pelo dirigente , 

violência pelo árbitro, violência pelo jogador que é violento. Eg 

tão isso tudo se resume então no seguinte, você não tem um caso 

específico - o jogo e violento porque o jogador é violento, não, 

o jogo é violento por uma série de coisas que podem puxar para a 

violência, que pode ser violento pelo ~dversário. 

Por exemplo, o Pelé não era um jogador violento, mas, n~ 

nhum jogador violento era mais violento como Pelé na sua reação . 

Então, o adversário dava um pontapé no pelé, sai de baixo que ele 

te tira de campo. Ele não era violento, mas a jogada obrigava-o a 

se transformar em um jogador violento. 

Então, quando o Pelé entrava em campo se dizia - o Pelé 

é um jogador violento? Não, mas pelé já quebrou várias pernas pe~ 

feito, então, por que é que ele fazia isso, porque era uma manei­

ra dele se defender contra a violência. Ele achava que o cara sa­

bendoque ele era violento, vou citar umcaso. 

Um dia, o Pelé jogou no Maracanã, e logo de saída, o Re­

nê deu um pau nele, o Renê do Vasco, eu estou assistindo o jogo, 

o Renê não deixou o pelé' pegar na bola neste dia. Quando eu me en 

contrei,com Q Pelé quando saimos para ir ao aeroporto, eu falei pa 

ra ele - poxa, mais o Renê em rapaz, aquele negão não deixou vo-

ce pegar na bola hoje. E, ele me respondeu - a culpa foi minha 

porque no início dó jogo o Renê' me deuum pontapé, e eu cheguei p~ 

ra ele e falei - olha, o caso é o seguinte, você quer bola ou quer 

pontapé, se você quer pontapé você se segura porque eu vou te ma­

chucar. E aí o Renê falou para mim - não rapaz, nada disso, eu 

nao vou te segurar nada, o meu negócio é bola e tal. Eu aí fiquei 
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normal, não entrei nem mais duro nele. Poxa, se ele falasse para 

mim que era duro aí 'eu dava logo um pau nele, pronto, levava van­

tagem e nao ia acontecer mais nada, ele iria ficar o·· tempo intei­

ro longe de mim. 

Entendeu, então o negócio da violencia nao quer dizer 

que a violencia.sai para uma coisa só, por um lado isolado, sao vá 

rias coisas que podem sair a violência do jogo. 

você vê este jogo em Bruxelas, foi violência de quem, da 

torcida, porque a torcida ê violenta, a torcida é alcoólatra, a 

torcida inglesa, todos eles bebem muito. Então, a torcida já vai 

para o campo alcoolizada, e você já pensou o cara alcoolizado co­

mo é que se perde. Então, acontece disso. 

Agora, quem dentro do campo pode conte.r mui to isso e o 

árbitro, que quem comanda é ele. Quer dizer,se no início da par­

tida ocorrer tudo direitinho, e tem o jui~ também que seja desse 

gênero,é difícil adontecer ésses fatores todos. Âs vezes, o árbi­

tro não tem condições, ou nao está preparado para um determinado 

tipo de jogo. Quer dizer, vai muito do árbitro. 

Na final da Copa do Hundo,por exemplo, o Arnaldo .:.!Cesar 

Coelho foi provocado o tempo inteiro por um jogadorJque era o la­

teral da Alemanha que jogava no Real Madrid. Ojogador andou atrás 

dele perseguindo-o e ele fingia que não o via. Provocou o Arnaldo 

e ele o ignorou e levou o jogo até o final. Acabou o jogo 

bem, perfeito, é o comportamento dele.-

tudo 

Já o Wright, se o jogador disser algo a ele, xingar ele 

uma vez, ele para o jogo, expulsa o jogador. 
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Eu acho que todo o cara só pode chefiar alguma coisal~ 

do ele assume a responsabilidade dos caras que ele está chefian -

do. Então, o responsável pela sua equipe é você, quem tem que tr~. 

balhqr para melhorar o cara é voc~. o dia em que você não tiver 

condições para assumir a responsabilidade de uma pessoa que voce es 

teja chefiando,você não estarã chefiando mais nada, vai embora e 

põe outro para chefiar, porque o chefE? ê somente aquele cara que 

assume a responsabilidade do grupo dele. 

Então nwn grupo, num campo de futebol quem é o responsa­

vel é o juiz, então, o juiz é que tem que comandar para haver dis 

ciplina. 

Num time de futebol é o treinador,por exemplo, o Casagra~ 

de chegou no vestiário e esculhambou com o treinador o Evaristo , 

e ele ficou quieto, no outro dia ele foi falar de novo. 

Então o comportamento do cara. que chefia é importante,ele 

é que vai· conter a indisciplina, a violência, o desrespeito, aqu~ 

le negócio todo. 

Esta história de violência, de agressão, isto é difícil 

conter, nós vivemos num e·stado de irresponsabilidade, então a ir -

responsabilidade gera uma série de coisas, perfeito. 

Eu, por exemplo, nasci em Campos e fui criado no Catumbi, 

e você ali perto do Catumbi você tinha .0 campo do Canadá. você 

tinha ali na Saúde,o campo do Dramático por exemplo; ali na Lagoa 

em torno dela voc~ tinha uns cinco campos de:futebol. Você tinha 

lá onde é agora o campo de são Cristóvao no pavilhão, ali tinham 

uns cinco campos de futebol que no domingo ficavam cheios de gen-
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te jogando futebol. 

Hoje em dia,· com o desenvolvimento das cidades,eles fo­

ram pegando as âreas,e,foram transformando as areas em constru­

ções perfeito. Então, a onde você tinha dez campos de futebol I tem 

um prédio hoje. 

N6s ainda ternos jogadores de futebol aqui por causa do 

futebol de salão, se n6s não tivéssemos o futebol de salão, o fu­

tebol brasileiro ainda estaria mais por baixo na qualidade de jo­

gador, porque antigamente o que acontecia era o seguinte, por e­

xemplo, o jogador jogava futebol naquele clubinho, e, se ele jo­

gasse bem, levavam ele para um clube .. Por exemplo, no Canadá j3 

gOQ Djalma Dias, Ni1ton Santos jogava no Fleixeiras da Ilha. 

Hoje nao, hoje o que acontece com o jogador é o seguin -

te, hoje voce tem doze, treze, quatorze anos)aí você vai para um 

clube de futebol, se você não ficar no Flamengo, no Fluminense 

no Vasco, no América tal e coisa, voc~ parou de jogar bola, nao 

tem mais os clubes de bairros entendeu, então você não joga mais. 

Então só tem jogadores feitos do infantil, do juvenil. A 

diferença é essa, antigamente não, os jogadores vinham dos bair­

ros, saíam dos bairros,e dos bairros,eles iam para os clubes. 

Eu cheguei em 59 no Jornal doBrasil, antes eu era geren­

te de um mercadinho da Lapa. Um fotógrafo ,o Antonio Andrade]me 1!2, 

vou para o Jornal do Brasil que estava numa reformulação. Fui pa­

ra a seção de esporte para fazer um estágio)e acabei ficando lá 

mesmo. Quando chegou 60,eu jâ estava no jornal, mas só fui admiti 

do em janeiro e nunca mais sai do jornal até hoje. 
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Inicialmente eu fiz um curso na Federação de Futebol do 

Estado do Rio de Janeiro, curso de arbitragem. Segui toda a pro­

gramaçao determinada pela entidade carioca, e, ao final do cur­

so. eu me vi promovido à bandeira na época dos juvenis, hoje é que 

são juniores, infantis e tal. 

Depois de me ver promovido a juvenil, eu, em menos de um 

ano, por uma oportunidade que surgiu e eu aproveitei/passei a ser 

bandeira de jogos profissionais. Comecei a bandeirar para os jui 

zes da época de primeira categoria. 

Também, numa outra oportunidade faltou o árbitro Amil­

car José Ferreira, então num jogo Bonsucesso e Olaria)no campo do 

Bonsucesso,eu fui o árbitro desse jogo/me dei bem, então} 

vinte e quatro anos seguidos na primeira categoria. 

foram 

Parei de apitar em 70, o meu último jogo foi Cruzeiro e 

Atlético no Mineirão, e de lá para cá/servi inicialmente à Feder~ 

ção de Futebol do Rio de Janeiro no Departamento de Ârbitros como 

professor, enfim, sempre no setor de arbitragem, e, fui convidado 

pelos grandes amigos que tenho no futebol brasileiro Dr. André Ri 

cher, Dr. João Boeri e inclusive o próprio Armando Marques/me con 

vidaram e me trouxeram aqui para a CBD}na época)eu assumi como 

membro da COBRAF, e hoje sou acessar técnico e instrutor de arbi-

tragem para o BrasilJe já se vão dez anos. 

Então para ver voceJo problema da armitragem,se contar-



mos os vinte e quatro anos que eu tive no exercicio da função nas 

quatro linhas do campo em todo o Brasil, e "alguns países,com mais 

quinze anos de 70 para cá e te confesso que ainda estou aprenden­

do. 

A mim me causa muito espanto quando determinado árbitro 

afirma que conhece" tudo de arbitragem, eu, com trintÇl e nove anos 

ainda não aprendi tudo. Se eu fiz alguma coisa de bom na arbitra­

gem, se eu fui útil na arbitragem brasileira,"eu acho que á maior 

recomendaçao é essa)de que os dirigentes da nossa CBP hoje 

fiam em mim/pois aqui estou há dez anos. 

con-

Com relação a agressão no futebol, o maior culpado sao 

os árbitros tambémr mas é preciso levar em conta que sao os pro­

prios treinadOres com honrosas excessões, de que eles treinadores, 

diretores também, supervisores até, eles às vezes para garantir 

os seus cargos nos clubes, para garantir seus empregos, eles fi­

cam dos estádios a mandar bater, a mandar parar a jogada, e, obr~ 

gando o atleta que ê empregado do clube às vezes parar a jogada 

ilicitamente e prejudicando o espetáculo. 

O nosso público tarilbém está aqui presente, este torcedor 

sacrificado~que sol e chuva vai" desabafar nos estádios brasilei­

ros/tudo aquilo que ele não consegue desabafar na sua residência 

ou no seu trabalho. 

Então o que se vê, por culpa do árbitro, mas tamb~m, por 

culpa dos nossos treinadores e dirigentes que mandam parar toda e 

qualquer jogada pela sobrevivência dos cargos e empregos, volto a 

reafirmar, o que se vê então dos noventa minutos- de futebol que 

a lei determina, eu tenho provas de que partidas inteiras sao jo-
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gadas apenas cinquenta e cinco, cinquenta e seis minutos. Pri­

meiro, o público é roubado porque comprou urna entrada inteira pa­

ra ver um jogo de noventa minutos ou aproximadamente setenta e 

cinco como determina a própria Fifa, e nós técnicos de arbitragem 

também assim pensamos. 

o jogador ganha salário integral para jogar noventa minu 

tos e ele também estâ ludibriando o clube que é o seu empregador. 

Então é preciso que dirigentes, árbitros, desportistas e 

nós do setor de arbitragem cada vez mais apertemos o cinturão des 

ses moços que militam no futebol)para que possamos oferecer melho 

res espeticulos, possa~ds oferecer mais jogo. 

E lhe comunico nesta oportunidade)nós estamos já conse­

guindo sessenta e oito;, setenta minutos de jogo e agora mesmo,v~ 

mos emitir uma circular para todo o Brasil)determinando uma mar­

cação fora do campo de jogo paralelo a linha de fundo, a onde os 

atletas, os adversários devem se posicionar 'dentro dos nove metros 

e quinze, que ~ulgarmente nós chamamos de barreira (não existe u­

ma distância de nove metros e quinze), para -que na cobrança de es 

canteios,o jogador se posiciotie lá corretamente/evitando o diálo­

go e o principal/mais perda de tempo numa partida de futebol. 

A agressao no futebol é tudo isso que eu acabo.de dizer, 

todos nós somos culpados. Não é o estadode espirito de um povo 

não,é quem milita no futebol. Cabe a nós dirigentes de arbitragem, 

irbitros de futebol,dirigentes de futebol, empregadós, supervi­

sores, treinadores como eu aludi anteriormente, e, todos nós uni­

dos/devemos colaborar para acabar de vez a violência no futebol e 
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o anti-jogo também. 

No Campeonato Nacional nós estamos atingindo um alto ni-

vel de combate à violência e do anti-jogo, você pode analisar pa~ 

tidas realizadas, o índice de amarelo é grande e o vermelho tam-

bém, mas, paulatinamente nós estamos sentindo que a violência e o 

anti-jogo estão sendo estirpados. 

-Agora, nos Campeonatos :Regionais culpa nao nos cabe,issc 

pertence aos nossos ilustres)e muito queridos dirigentes das Fede 

rações de todos os estados brasileiros. 

Quando eu comecei a apitar,o salário minimo era Cr$ 10 

simbolicamente falando. E hoje quanto é? Tudo gira em torno de 

ci~ras também. 

Então, acho que isso leva às vezes a uma série de mandos, 

polpudas gratificações, polpudos ordenados; só renovo por' tanto. 

Não é problema meu, apenas estou comentando, não tenho 

nada com isso, mas eu acho que no meu entender isso também é uma 

razao,e, aquele problema que eu aludi no início da entrevista, é a 

sobrevivência dos cargos e a luta pela subsistência nos empregos. 

o nosso emprego não é nosso é da nossa família, então isso tudo 

ai é uma questão de sobrevivência. 

são essas as minhas colocações em torno desse momentoso 

assunto que você tão bem destacou. 
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Cláudia 

Eu comecei a pouco tempo no futebol, estou formada a qu~ 

se dois anos, tenho pouco tempo então. 

Por exemplo, eu peguei o futebol feminino e pude ver ele 

do começo, porque não tinha o futebol feminino. Então 

ele começou como uma coisa assim muito primária ainda. 

realmente 

o primeiro campeonato que teve de futebol feminino as m~ 

ninas por exemplo não tinham técnica de jogo, elas mal sabiam ba­

ter uma lateral. Já no segundo ano;você observava que elas já ti­

nham àquela malicia de como bater uma lateral. E, cada ano que 

passa eu acho que o futebol é isso também, com o passar do tempo 

você vai aprimorando a técnica. 

Hoje em dia o que é o futebol dos homens profissional 

nao era assim antigamente)apesar que tinham idolos, o pessoal jo­

gava bem, mas voce vê que a técnica é completamente diferente ag? 

ra aprimorada. 

Então, eu acho que isto está acontecendo também com o 

futebol feminino, só que ele está engatinhando porque ele não tem 

apoio, está começando agora e isto tudo influen~ia. 

Agora o que eu acho que causou isso no futebol, esse 'caos 

que nos estamos vivendo hoje, que eu acho que isto aqui e um 'caos, 

e, que se nós não pararmos com isso,daqui a pouco eu não sei cemo 

e que vai ficar. 

Eu acho que o jogador foi muito valorizado de uma manei-
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ra assim errada, por exemplo, como é ele que faz o gol em campo, 

então o próprio dirigente começou a colocá-lo de uma maneira que 

ele é endeusado ali. 

Então vamos supor, se o jogador 'comete uma indisciplina, 

ele tem que ser punido, os próprios dirigentes acobertam isso 

Quer dizer/você não pode exigir disciplina de uma pessoa que voce 

mesmo não dá disciplina a ela. 

Então aquilo vai ficando uma bola de neve, cada vez o fu 

tebol está mais embolado. Você vê que e uma vergonha, você vê os 

jogos hoje sai briga, é uma vergonha,as pessoas lutarem por isso 

- -nao e. 

Está de um jeito que eu nem sei como e que a gente vai 

fazer para parar, porque de repente/você ve o que um jogador ga-

nha hoje, de quem é a culpa)não é do jogadorJé do dirigente eu a-

cho, porque o jogador vai e começa a exigir que além do saláriq, 

ele para jogar ele só faz gol se voce der o bicho, e/quanto ele 

quer,~e o bicho não for bom, ele joga para o empate, joga para ~ 

der. Quer dizer, o próprio dirigente criou isso, deu uma importág 

cia ao jogador tal,que é o que o jogador quer e acabou. 

Então eu acho que a causa do futebol estar como está e 

essa, agora parar isso e que talvez indo em cima dos ármitros. 

você reeducando os árbitros de urna maneira a serem mais 

rigorosos em campo, pode ser que a gente vá conseguindo, mas ti-

nha que ser um trabalho assim muito grande, alguém que tivesse 

consciência disso, então, fizesse um trabalho bem em cima mesmo. 

A maior causa também do futebol estar assim nesse deses-
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pero de pagamentojque está acabando com os clubes que não tem co 

mo pagar os jogadores, vão se enforcando cada vez mais, e/essa a­

gressividade,esse anti-jogo no futebol também, porque ninguém co­

bra esse tipo de penalidade deles. Você vê dentro de um clube 

se o jogador faz qualquer coisa, ele tem que cumprir mesmo dentro 

do clube. Alguma coisa, o próprio dirigente deixa para lá, não co­

bra multa do jogador, deixam passar, ou eles mesmos vão lá, pagam 

e o jogador não sente o que é urna disciplina, ele não está acostu 

mado com isso. Então realmente fica dificil mesmo a situação. 
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Antonio Duro Ferreira 

Eu comecei no futebol em 66 no são Cristóvão como prepa-

rador físico de equipe de infanto e juvenis. Depois, fui para a 

primeira divisão,como preparador físico ainda do time principal e 

fiquei lá até mais ou menos 1970, inclusive cheganà.o a dirigir a 

equipe principal como -treinador. Como aquela equipe nao gerava 

os recursos suficientes:para a minha sobrevivência, então voltei-

me mais para a Educação Fisica}que eu sou professor e investi um 

pouquinho mais na parte de educação também. Então eu interrompi o 

futebol, quer dizer, saí dessa atividade. em 70. Em 76 vim então 

para a CBF, onde vim inicialmente como auxiliar do professor Al-

meida, e, depois passei a exercer a função de coordenador do De -

partamento de Futebol.e .administrador da Seleção Brasileira. En­

tão, desde 76 eu acompanho a Seleção Brasileira em todas as suas 

atividades. 

Olha, sao vários os aspectos que propiciam a agressao, o 

que gera a meu ver tudo isso, é que hoje o futebol tem envolvi -

mentos comerciais muito elevados. Mas isso talvez não seja o úni-

co motivo/porque anos atrás, quando o futebol ainda não tinha to-

das essas coisas/também havia a agressão. 

Há um misto de coisas, quer dizer, o jogador entra em 

campo, ele tem certas regras a clmprir, e, muitas vezes não e por 

culpa das regras,pois estas são até bem feitas, elas são precisas, 

só que o árbitro muitas vezes não às aplica, e quando o árbitro 

nao as aplica, então o futebol pode degenerar, uma partida de fu-
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tebol pode degenerar em conflito, em revide. 

Eu teria dois exemplos para dar a você de dois jogos ag~ 

ra recentes, um foi o jogo do Brasil contra a Argentina em Salva-

dor,em que' houve bastante agressão porque o árbitro não coibiu.Um 

outro exemplo foi um jogo em que o Brasil perdeu na Colômbia de I 

a O, também recente/em que ,a violência foi assim faltas flagran -

tes, não vou dizer nem que foram a favor do Brasil nem contra.Mas 

faltas flagrantes deixaram de ser marcadas por um árbitro que não 

quis marcar, porque há escolas dentro da arbitragem, há várias a-

bordagens ou vários pontos de vista até que a lei permite inter -

pretar. 

Às vezes uma falta é cometida/mas existe a lei da vanta­

gem, então muitas vezes os árbit:ços optam sempre pela lei da va:;:l-

tagemJque nem sempre é bem aplicada. Por exemplo, um jogador, um 

atacante dribla o zagueiro dentro da área, o zagueiro dá-lhe um 

pontapé, mas ele fica de posse da bola e faz o gol. Então vamos 

dar a lei da vantagem e depois advertir o zagueiro que fez isso. 

Ora, as vezes de meio de campo, jogada.s bruscas, ,so por-

que a bola sobra para o outro companheiro, então eu penso - que 

ali tem que quebrar a lei da vantagem e advertir. Então seriam vá 

rios os fatores que seriam/digamos assim/responsáveis por essa a-

-gressao no futebol. 

Há uma necessidade hoje de vencer, então assim COffiO o fu 

tebol hoje está ficando muito defensivo em função desse tipo de 

recomendação, hoje há muito mais instruções para não deixar jogar 

do que para criar, ou seja, voce hoje se preocupa muito mais, a 
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maioria das equipes em se defender}do que em atacar. 

Ao se defender~você recorre a todos os meios legais, ile 

gais, você manda segurar a camisa, manda chutar, manda dar ponta­

pe, manda obstruir, e, automaticamente, essa mesma equipe que 

faz isso~quando ela vai à frente, a outra equipe faz a mesma coi~ 

sa. 

você ve por exemplo o Brasil agora está classificado pa­

ra o México, mas hoje os jornais criticam a seleção Brasileira Urr 

rivelmente. De fato, não foi bem, agora são coisas que digamos a 

massa que é induzida, digamos assim pelos meios de comunicação, e 

la pensa, fala o que vê e houve. Então a própria imprensa também 

cobra muito. 

Por exemplo, se um jogador digamos um atacante vence um 

zagueiro dentro da técnica, e, esse zagueiro não dá um pontapé , 

no dia seguinte ele vai ser criticado pela própria imprensa, pelo 

treinador por que e que ele nao parou "a jogada", quer dizer, o 

parar é fazer uma falta. 

Isso quer dizer, que nao se admite urna superioridade téc­

nica dentro do futebol hoje nas equipes profissionais. Você ve 

por exemplo as vezes até em peladas que a gente joga, coisas re­

creati vas, o sujei to às v·::zes toma um drible, tenta,quer fazer 

falta, porque está consciente, está incorporando que e feio levar 

um drible, quando deveria ser bonito isso/porque seria a.vantagem 

técnica da melhor equipe né. 

o esporte tem um conteúdo de rendimento muito profundo 

que faz com que as pessoas saiam às vezes do seu normal/para que-
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rer vencer de qualquer maneira. A pessoa tem um espirito de luta 

tão arraigado, tão forte, que não admite esta vantagem técnida do, 

ponteiro driblar o zagueiro, então ele também comete a violência. 

A violência pressupõe-se que você seja violento assim 

-num caso, numa jogada, de passagem o sujeito driblou e ele nao a-

cei~ou aquilo e deu um pontapé. Isso para mim seria já agressao , 

o revide, o sujeito que levou um pontapé disse: olha eu fui agre-

dido, agora eu vou dar nele. Embora o sujeito já possa ir agredi~ 

do, se vem um atacante com a bola dominada, e eu sou zagueiro, já 

dou por exemplo um soco nele, isso já é agressão pura e premec.i t.~. 

da. 

Agora, você numa jogada dá um carrinho, por exemplo, nos 

tivemos um jogador acidentado agora num lance meramente casual,em 

que o jogador quebrou a perna/mas nem foi"violência, nem foi a-

gressao, quer dizer, foi um lance casual. 

Agora, há jogadas em. que o sujeito ~ntencionalmente com~ 

te as vezes agressões físicas violentas, o sujeito quebra uma pe;-. 

na intencionalmente, o za~leiro vai chutar urna bola um pouco pela 

frente) vem o adversário e coloca a chuteira em cima da canela de 

le. Então ele ali pode quebrar uma perna, quer dizer, e é uma jo-

ga1a violenta que passa a ser até urna agressão. 

Se tratando c.e tática)ainda falando sobre a agressao, a 

tática. do jogador ele dá pont·apé, puxa a camisa, cospe em cima do 

adversário, dá cotoveladas, diz coisas, faz tudo para que o adver 

sário lhe revide o lance. 

Através dos tempos várias coisas melhoraram no futebol em 
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muitos sentidos, e, algumas coisas pioraram. Em primeiro lugar os 

materiais, os equipamentos esportivos ficaram melhores. A bolaho 

je)não tem nada a ver com a bola de vinte anos atrás, e outro ti­

po de material. A chuteira hoje/pesa talvez um quarto ou um terço 

do que ela pesava. As meias de nailon como as camisas, os calções 

do ·mesmotecido. Somados tudo isso, você vai ter por exemplo) ao 

longo de um jogojtalvez menos um auilo ou dois em cima de você,e, 

quando a gente deixa às vezes de fazer um gol por menos de um se­

gundo de chegada, esses dois ou três quilos podem ter influência. 

Em segundo lugar/vieram novas concepçoes, novos conheci­

mentos, digamos assim, do corpo humano, novos conhecimentos na á­

rea da Fisiologia que permitem hoje você explorar um pouco mais a 

capacidade humana. 

Antigamente/havia assim um receio em exigir" muito/porque 

nao haviam meios de controle, nem testes. Hoje você tem muitos m~ 

canismos para verificar até que ponto você pode levar um determi­

nado treinamento, isso faz com que o atleta corra mais, esteja m~ 

lhor, ao correr mais ele automaticamente ocupa mais espaços den­

tro do campo. 

Se numa equipe por exe~plo,um ponta-esquerda fica parado 

quando essa equipe é atacada, e o outro ponta-esquerda consegue 

vir defender l e ainda consegue conduzir ao ataque, então praticame!! 

te ele somou um a mais no aspecto defensivo sem perder digamos / o 

equilíbrio do aspecto ofensivo. 

Então, quando você consegue se movimentar com mais velo­

cidade dentro de campo, você cria uma vantagem para a sua equipe, 
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isso ocorre em todas as equipes hoje, elas estão indo mais a fren 

te, estão voltando mais para defender, e isso faz com que haja um 

maior choque, um maior contato inclusive dentro de campo. 

Um outro aspecto também importante é o pagamento, é o d~ 

nheiro. O atleta tem uma vida relativamente curta, nem sempre ele 

é um grande ast-ro, porque há·muita imagem que todo jogador de fu­

tebol é quase que milionário, e tem muito jogador ganhando salá­

rio mínimo. Claro, as grandes estrelas que conseguem chegar a Se­

leção Brasileira 1 que é digamos o auge da carreira de qualquer jo­

gador, estes ganham bem até depois de passar pela seleção. Tem 

uns que chegam à seleção ganhando pouco, depois não, depois fa­

zem bons contratos, os que conseguirem se firmar como titulares , 

que daí é um outro aspecto. Então tem companhias, firmas que pro­

duzem material esportivo/que pagam por partida x Cr$, se usar a 

minha chu~eira você ganha tanto. 

Então isso tudo faz com que o jogador queira ser titular 

da equipe, e, muitas vezes isso faz com que o jogador apeJ.e p3.ra 

digamos um jogo mais viril, de mais luta pela posse da bola, por­

que ele ali ao lutar por aquilo) está lutando por uma série de cir 

cunstâncias, de fatores que não estão intrinsicamente ligados a­

quela jogada. Então toda essa série de aspectos que são importan­

tes para a carreira dele, dinheiro, fama, enfim, todas essas coi­

sas que motivam o ser humano . 

• 
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Abílio de Almeida 

Eu tenho cinquenta e quatro anos de atividade esportiva 

no Brasil, desses cinquenta e quatro, trinta e cinco de ativida-

de na América do Sul, quinze, na Fifa onde estou no quarto manda 

to que termina em junho de 86, e vou me candidatar ao quinto man 

dato representando a América do Sul na Fifa. Durante vinte anos fui 

dirigente da antiga CBD. Na Fifa~sou membro do Comitê Executivo 

como delegado da América do Sul; sou membro e Vice-Presidente do 

Comitê de Ârbitros; membro e Vice-Presidentre eo Comitê de Amado-

res/chamado com mais propriedade de Comitê de Futebol Olímpico da 

Fifai membro do Comitê do Campeonato Mundial de Juniores,que vai 

ser disputado agora inclusive na União Soviética em agosto e se-

tembro; membro do Comitê do Campeonato Mundial de Infantis, que 

pela primeira vez vai ser disputado agora entre julho e agosto na 

República popular da,China. Isso em linhas gerais, o que eu tenho 

sido no esporte e os postos que eu tenho ocupadoJe que ocupo. 

Você acabou de usar uma expressão}que no meu entendimen-

to equivocada, não há propriamente agressão no futebol, está 
~ 

e 

havendo violência em campos de futebol/porque no campo propriame~ 

~e dito do futebol que é entre os jogadores não tem nada, não tem 

havido nada nesses últimos anos. Pode haver um ou outro fal muito 

natural que é punido pelo árbitro, agora conflito, brutalidade en 

tre jogadores, agressã.o positivamente não tem havido. 

Há isto sim, e é um fato que tem preocupado não so as au 

toridades da Fifa/como pté mesmo as autoridades governamentais, o 
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que está havendo é a presença de um bando de desordeiros, de de­

sajustados que vão para o campo de futebol fazer urna coisa que não 

deve ser feita}que é perturbar a vida, a condição fisica, a garan 

tia fisica daqueles que vão ao campo de futebol/para assistir uma 

partida de futebol corno lazer, corno distração. 

Então o que tem que se fazer, e o próprio inglês já come­

çou a trabalhar' nesse sentido, o que ternos que fazer é procurar 

localizar esses focos.de vandalismo, descobrir a intenção deles, 

se é que existe uma segunda intenção, e evitar que esses tipos a­

proveitem um jogo de futebol,'. :.urna partida de futebol, um meio de 

distração do povo, para dar vasão aos seus recalques, as suas a­

titudes de violência. 

o mundo evoluiu em todos os setores e teria que evoluir 

também no futebol/onde hoje o preparo físico e outro; a medicina 

desportiva está muito' : ·mais adiantada; o preparo técnico de uma 

equipe hoje}exige certos detalhes que há anos atrás não significa 

ramo 

Há pouco tempo me perguntaram no estrangeiro}qual era no 

meu entendimento o melhor jogador, se Leônidas da Silva ou Pelé . 

IJeônidas da Silva foi um grande craque, um dos maiores jogadores 

do mundo em 38, nós estamos em 85. Pelé pontificou em 70 no Méxi­

co. Então você não pode absolutamente comparar Pelé,com Leônidas 

da Silva, todos os dois dentro da época que viveram/foram grandes 

esponenciais do futebol brasileiro e mundial. 

Antes de mais nada,você deve perceber como estudante do 

assunto, que a~l.melhor saída que o dirigente tem quando perde ; "uma 
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partida de futebol é o árbitro de futebol, é uma válvula de esca-

pe acusar o árbitro. ~ possivel que eu já tenha feito isso anos 

atrás, porque eu já fui dirigente de clube, e, quando o meu clube 

perdia/eu também achava que o árbitro também tinha cometido erros. 

Agora você mudando de cadeira, passando a ser um dirige~ 

te fora de clube, você vê que o árbitro~noventa por cento das ve-

zes nao tem culpa do que se passa. 

o árbitro é a maior autoridade que existe no campo, ele 

é o juiz da aplicação da regra, agora ele é quem vive o jogo no 

campo nas quatro linhas, ele é que sente o ambiente, ele é que 

observa de perto o jogador, de modo que é muito dificil você jul-

gar paixão,se o árbitro atuou bem ou atuou mal. 

o revide no campo, até a onde você pode negar ao jogador 

o direito de reagir quando ele se vê agredido em campo, e muito 

dificil. g lógico que, é condenável o revide, o árbitro tem que 

punir tanto o jogador que cometeu a falta, como aquele que revi-

dou. ~ muito difícil não revidar, quando você se sente aqredido 

você vai esperar, confiar que a lei puna aquele que' agrediu 

voce, mas é difícil numa fração de segundos você ter que racioci­

nar e chegar a conclusão de que não deve revidar. 

o código penal preve também pena elevada para quem revi-

da. 

-Veja bem, eu nao estou ce forma alguma justificando o re 

vide, acho que até prove o contrário, não deve haver revide, o j9 

gador deve aguardar o julgamento da autoridade, a aplicação da 

lei. 
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Mas, é muito dificil você se transportar para o pensa 

mento do individuo que levou um pontapé, que levou um soco no cam 

po, e que por uma questão de lógica e de bom senso, e, por uma. 

questão de lei também, ele não deva revidar. Isso vai muito de 

foro intimo, de auto-controle, e eu não sei até onde,qualquer um 

de nós pode dizer a priori)que o jogador não deve revidar uma a­

gressão) é muito dificil. 
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Jair Pereira 

Eu comecei a jogar futebol mais ou menos com dezesete a 

nos no Madureira Futebol Clube, depois fui para a Seleção Brasi­

leira que foi tetracampeã de juniores, e, depois o Flamengo com­

prou o meu passe e joguei no juniores do Flamengo, e me profissi~ 

nalizei no Flamengo. Fui depois.vendido para o Bonsucesso, e de­

pois para o Olaria, para o Santa Cruz. Joguei no Vasco da Gama 

no Bangu. Nessa oportunidade que eu estava no Bangu/eu já estava 

formado em Educação Física e então eu parei de jogar em 1977 no 

juniores de Campo Grande. Depois estive no Campo Grande por mais 

três anos como treinador profissional, depois ;Eui para a Seleção 

Brasileira. Bicampeão Sul-Americano e Campeão Mundial na catego -

ria. Treinei o Botafogo e hoje estou no América muito satisfeito. 

Você sabe que toda a parte que envolve posição, envolve 

dinheiro, até há concorrência. Infelizmente o futebol brasileiro 

está assim, os próprios jogadores às vezes n~o tem como dizer, 

não tem um nível para em determinado momento pensar até dez para 

poder tomar uma reação. 

Outras vezes também são os próprios dirigentes que co­

bram do treinador resultado, e o treinador por sua vez, para de­

fender o seu futebol)muitas vezes também sai do seu papel de 

treinador e manda os jogadores até jogar duro. 

Eu acho que o que faz a agressão no futebol brasileiro 



191 

é a própria sociedade, é o próprio mercado de trabalho, onde voce 

tem que lutar para sobreviver. Infelizmente está acontecelll.~. J, vo-

cê vê jogos aí que acabam em briga. O futebol está se tornando 

guerra, está sendo um motivo para brigar. 

O pessoal coloca também a culpa no árbitro, é o estopim 

né. Mas não é só o árbitro, você vê que eles às vezes/para poder 

apitar um jogo, às vezes certos dirigentes levam a ele, a determi 

nação do jogador entrar violento. Se eles não fizerem-nada, então é 

corno eu te falei, a sociedade e o mercado de trabalho. 

Os próprios dirigentes são culpados, muitos treinadores, 

também. Já vi treinadores colegas meus mandarem meter o pau, quag 

do na verdade, o futebol se joga duro e na bola, é lógico, e -nao 

na canela do adversário. 

-t lógico que existem árbitros desonestos também e voce 

sabe que e difícil apitar, você em determinado momento tem que 

tornar uma atitude, tem que tornar urna decisão, e o árbitro tem a-

quele milímetro né, fração de seg~ndosno'momentó de decisão é rápi 

do. Acho que não é só ele o culpado,e sim a própria estrutura do 

futebol brasileiro. 

No futebol o pessoal deveria pensar diréitinho, ver que 

envolve muita gente. 

você pode ser um jogador violento e não ser agressivo 

aquele jogador que entra duro na bola, na jogada com vontade.Qua~ 

doo jogador parte para o corpo-a-corpo mesmo, para a briga, já 

pode se considerar agressão. Acho que ela não deveria existir em 

futebol,como também em lugar nenhum. 
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Coisas como mudar a estrutura toda do futebol; dar pode­

res-realmente ao juiz de decidir; colocar pessoas também para jul 

gar os árbitros, e, todo mundo dentro da sua, trabalhando sério re 

solveria este problema. 

o nivel intelectual melhorou no futebol. Antigamente vo­

cê via os jogadores, eram semi-analfabetos, como também era consi 

derado marginal, ficava a margem da sociedade. Mas, hoje em dia 

já está bem melhor, tem jogadores que inclusive aqui no 

que estão em faculdade, e tudo tem mais é que melhorar .. 

América 
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Giulité Coutinho 

o início da minha vida no esporte tem uma certa correla-

ção até de ordem familiar porque somos mineiros, e toda a minha fa 

milia que é numerosa, tem um Fluminense e dezesete torcedores do 

América do Rio. Quando eu cheguei no Rio em 1939, a primeira coi 

sa que eu fiz}foi logo entrar para sócio do América, e a partir 

de 1941 eu comecei a frequentar o clube. Em 1944,eu já era assis-

tente' do Departamento de Futebol Infantil e aí comecei a minha vi 

da de cartola. Depois exerci vários cargos no clube) cheqando até 

Diretor do Departamento, Vice-Presidente e fui Presidente do Amé-

rica em 1955 e 1956, deixei a diretoria e voltei 'a ser Presiden-

te em 1970 e 1971. Agora nessa minha trajetória,eu também tive 0-

casião de colaborar aqui na antiga CBD, mas foi só durante um a-

no, até que em 1979 fui nomeado Presidente do Conselho Nacional de 

Desportos, lá estive e quando então foi criada a mudança da CBD 

para CBF, uma entidade especializada no futebol, quando a CBD era 

de todos os esportes, então fui eleito Presidente em 1980 e aqui 

estou, com cinco anos e meio de mandato ã frente dos destinos do 

futebol brasileiro. 

-Eu acho extremamente complexo o problema da agressao por 

que ele pode ter fundos sociais,que muitas vezes nós não temos a-

té capacidade de· analisar na sua profundidade, mas há um fato 

que nós não podemos ignorar, é que há uma evolução de procedimen-

to social em todos os setores}e não apenas no futebol. Essa agre~ 

sividade se transformou de uma maneira muito IT'.ais intensa nas re-

lações humanas, inclusive em outros aspectos de relacionamento 50 
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cial. Hoje você é agredido na rua, hoje você é agredido dentro de 

casa, no futebol. eu creio pessoalmente/que seja apenas uma forma 

a mais de manifestação global de uma insatisfação social/que :jse 

manifesta em todas as camadas da sociedade. Eu não vejo a agres­

são ligada propriamente ao futebol em si, ela está em toda parte 

e não especificamente no campo de futebol. 

A origem desse fenômeno, o problema é muito complexo,mu~ 

to generalizado, e que também se manifesta no campo de futebol f 

mas tinha que se estudar melhor a origem do problema,para poder 

então cOlocá-lo dentro desse seguimento da sociedade que é o fute 

boI. 

Quando você tem um impulso, eu acho que fora de uma ,. ,i­

vaçao momentânea de sentido, de uma razão, que você pode ter as­

sim uma justificativa quando ela é personalizada, eu estou me re­

ferindo a agressao. 

o futebol evoluiu, digamos nas regras nada/porque ~ Fifa 

nao muda quase nada. O que houve foi uma evolução da forma de 

disputa do futebol, anteriormente você pegando o filme da Copa do 

Mundo de 70, você vê um jogador de meio de campo parado, a bola 

vem nos, pés dele, ele olha para a esquerda, olha para a direita e 

demora um minuto com a bola, dois minutos, e dá um passe. 

Hoje você não tem, porque Q condicionamento físico pas­

sou a ser um componen te import.ar..te na disputa da partida,. quer d,!. 

zer, a técnica individual não foi excluída, mas o condicionamento 

físico, então a forma de disputa da partida se modificou porque 

você tem a presença mais constante do atleta junto ao adversário. 
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- . Voltando ao assunto da agressao, se voce parte para a p~ 

nição corno meio coercivo contra a agressão isso já existe, mas 

não elimina nem dentro, nem fora de campo. Eu acho que voltamos 

ao ponto inicial, de que se trata de um fenômeno social, global 

e não pode ser individualizado na prática do futebol. 



198 

meiropontapé e foi violento, e, o outro passa a ser o agressor, 

o que está agredindo. Quer dizer, depois de já ter sido instigado, 

chutado e tudo, passa ele a ser o agressor, fica dificil ai di­

zer aquele que primeiro deu é o violento,e o outro passou a ser 

o agressivo, ai o juiz vi e adverte o que nio tem nada a ver. 

Às vezes o jogador faz uma jogada desleal/nem leva um 

cartão amarelo, o outro vai a forra numa agressao) mas - indo a uma 

forra daquilo que o outro fez e acaba sendo expulso, porque ele 

foi agressivo, mas foi agressivo em consequincia da violincia 

quer dizer, elas se interligam no fato. 

Comecei a minha vida no futebol no infanto-'juvenil do A 

mérica em 1947, de modo que a experiincia da minha vida dentro do 

mundo do futebol é muito grande/tanto como jogador como técnico, 

porque do juvenil do América/do infanto,eu joguei dois anos no j~ 

venil do América ainda. Vim jogar no juvenil do Flamengo) a . onde 

eu fiquei até 1958. Após a Copa do Mundo fui para o Botafogo, a 

onde passei quinze anos. Depois, retornei ao próprio Flamengo co­

mo técnico/já que a minha vida como treinador começou em 1965 co­

mo técnico de juvenis. Fiquei dois anos nesta categoria como téc­

nico/e depois galguei a equipe principal do Botafogo em 1967 J on­

de fiquei até final de 1969. Retornei ao Flamengo corno treinador 

em 1972 e 1973. Dirigi a Copa do Mundo de- 1974. Depois tive exper!, 

incias no exterior, no Kuwait, na Arábia Saudita, mas neste inter 

valoJeu ainda fui dirigir o Fluminense como técnico novamente 

fui para o Vasco da Gama, e, retornei a Gávea onde estou hoje. 
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juventude e ela se manifestava dessa maneira. r1as isso não impede 

que devamos tomar todas as providências para que atos dessa natu­

reza não se reproduzam, não se transformem em campos de batalha" 

a onde o espetáculo renova um maior número de pessoas e no caso 

especIfico o futebol. 

Essas recomendações niSs, fizemos, a todas as nossas asso­

ciações afiliadas. 

Temos tido competições eliminatórias para a Copa do Mun 

do, das quais, trezentos e cinquenta jogos estão chegando ao seu 

final, e nunca tivemos um, problema dessa natureza nos jogos da 

Fifa, primeiro pelas recomendações que fazemos às associações; p~ 

la severidade que pedimos ao árbitro da maneira de dirigir um jo­

go absolutamente dentro da lei, impondo-se ao jogador para que e­

limine qualquer movimento que possa parecer uma agressao ou uma 

'falta mais violenta, ou vai o cartãO amarelo ou ê expulso de cam­

PQ, e, com isso a Fifa mantêm uma posição de respeito à todas as 

leis. 

Enquanto ao que ocorre 'rias arquibancadas, que nao depe!}, 

de da Fifa e sim da autoridade local, isso reveste ã autoridade da 

municipalidade,pelo seu serviço de 'segurança ou de ordem como que~ 

ram chamar, à ele cabe sim essa responsabilidade. 

A Fifa para as próximas competições, ou seja, para o 

campeonato mundial do México já tomou providências. Já estive pes 

soalmente no Mêxico com as autoridades, e, providências das mais 

cor,retas, sérias, legais serâo tomadas" para que toda a competi­

çao que se reveste de cinquenta e duas partidas"se desenrole na 
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